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RESUMO 

Observa-se atualmente um momento de transição nas equipes brasileiras de 

basquetebol profissional. No último campeonato mundial, a seleção masculina obteve o 

oitavo lugar enquanto a feminina ficou com um modesto sétimo lugar. Esta, contudo, não 

pode ser considerada realidade constante do basquetebol profissional brasileiro. Paula e 

Hortência, Mareei e Oscar, entre outros, são atletas que podem ser citados como referência 

de participantes em momentos nos quais a realidade era diferente. Atualmente porém, não 

existem mais ídolos. É essa a principal questão que norteia o presente estudo, que tem o 

intuito de investigar as relações entre a iniciação esportiva e o esporte profissional, 

apoiando-se no caso do basquetebol feminino da cidade de Campinas. A linha de 

argumentação desse trabalho foi desenvolvida da seguinte maneira: Num pnmetro 

momento, foi elaborado um referencial teórico sobre o assunto (iniciação esportiva -

esporte profissional) através de pesquisa em livros, teses e dissertações. Num segundo 

momento, foram coletados documentos representativos de momentos em que ídolos eram 

presentes no basquetebol feminino brasileiro. Em seguida foram coletados dados sobre o 

basquetebol feminino buscando diagnosticar os agentes e fatores que têm ou tiveram 

influência no caso. Posteriormente foram analisados os resultados encontrados e 

confrontados os dados a fim de demonstrar as inter-relações existentes entre a iniciação 

esportiva e o basquetebol profissional. 
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ABSTRACT 

Brazilian basketball teams are facing something we can call a transition phase now a 

days. In the last World Championship Brazilian men's team got an 81
h place, while the 

women's team got only a 7th place. The reality we notice right now can not be considered 

as something we have had for a long time in Brazilian basketball. Paula, Hortência, Mareei 

and Oscar are some athletes we can name as references for moments in which we had a 

different reality. Now a days we have no more idols and this is the first question that called 

our attention. This paper intends to investigate the relationships established between 

Professional Sports and Initiation in Sports, having Campinas' basketball as an example. 

This paper was developed in three distinct moments. In the first one we searched for 

acadernic references, which resulted in a little text about the issue. After that, found 

documents from the period in which there were women's basketball teams in Campinas. 

Later we looked for information about the existence of women's basketball teams in 

Campinas, trying to demonstrate the reality that has been built lately. Finally, the results we 

found were analyzed to make the relationships between Professional Sports and Initiation in 

Sports clear. 
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I. INTRODUÇÃO 

1.1 Introdução ao problema 

Com a evolução do fenômeno social esporte, toma-se evidente o fato de que este 

merece atenção especial devido à importância que vem adquirindo no cenário brasileiro, 

bem como no cenário internacional. O futebol no Brasil pode ser considerado exemplo 

deste fato e representa unanimidade no que diz respeito ao esporte. É conhecido por todos, 

amado por muitos, e praticado em larga escala. Há inúmeras instituições que oferecem a 

prática do futebol, sendo procuradas com alta freqüência. Um fator responsável pela 

motivação dos praticantes é que o Brasil é o único país pentacampeão mundial e, como tal, 

exportador de considerável número de atletas para equipes de repercussão mundial. Alguns 

jogadores brasileiros são supervalorizados e bem remunerados no Brasil e no restante do 

mundo e uma conseqüência importante dessa supervalorização é o fato de que, não só os 

campeonatos brasileiros, como também de outros países, são veiculados por todos os meios 

de comunicação brasileiros. O futebol é também a única modalidade esportiva que tem 

veiculados, em âmbito nacional, campeonatos de equipes preparatórias, sendo a Taça São 

Paulo de Futebol Júnior, um bom exemplo desse fato, desempenhando o papel de vitrine 

para a popularização de ídolos. 

Diante de tal estrutura e pelo aspecto cultural que envolve a modalidade, o futebol 

tem garantidos seu crescimento como modalidade esportiva e a manutenção de sua 

preferência em âmbito nacional. Entretanto, o mesmo não se observa com outras 

modalidades. O basquetebol brasileiro é um exemplo deste fato. Atualmente esta 

modalidade passa por um período de transição, pois não se vêem ídolos se popularizando 

freqüentemente, e os que emergiram nessa modalidade já não atuam mais. Oscar e Mareei, 

entre outros, marcaram um período de bons resultados no basquetebol masculino, no qual a 

seleção brasileira foi por três vezes campeã pau-americana, a começar em 1972, na 

Colômbia. A conquista em Wiimipeg, no Canadá, em 1999, foi relevante, porém a 

considerada pelos brasileiros como mais importante ocorreu no ano de 1987, em 

Indianápolis, nos Estados Unidos, onde a seleção brasileira venceu inclusive a equipe norte­

americana. Este fato passado nos remete a uma questão importante: Qual a probabilidade de 

uma equipe brasileira vencer uma norte - americana atualmente? 
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Esta questão se aplica ao basquetebol feminino, no qual Hortência e Paula podem ser 

citadas como atletas que, entre outras, marcaram um longo período de bons resultados, a 

começar pela conquista do campeonato pau-americano de Havana, em Cuba no ano de 

1991. Os bons resultados seguiram-se ainda através da conquista do campeonato mundial 

em 1994, na Austrália. Em seqüência, no ano de 1996 obtiveram o vice-campeonato 

olímpico em Atlanta, nos Estados Unidos, e posteriormente, no ano de 2000, o terceiro 

lugar nas Olimpíadas de Sydney, na Austrália. Acompanhadas de Janeth e Marta Sobral e 

outras atletas de destaque internacional, Paula e Hortência acabaram protagonizando a 

disseminação nacional do basquetebol. Os meios de comunicação noticiavam as conquistas 

e inclusive o andamento dos campeonatos estaduais e nacionais. Nesse contexto, o estado 

de São Paulo freqüentemente obtinha excelentes resultados, sendo um dos destaques 

paulistas a cidade de Campinas. A parceria realizada entre a instituição bancária Nossa 

Caixa/Nosso Banco e o clube campineiro Associação Atlética Ponte Preta na década de 90 

proporcionou a formação uma equipe de qualidade na cidade, equipe esta que foi 

responsável pela transferência das atletas Paula e Hortência para Campinas. Tal 

transferência, por sua vez, resultou num período no qual o basquetebol teve sua 

disseminação otimizada regionalmente e, posteriormente, em nível nacional, atingindo seu 

auge na conquista do campeonato mundial interclubes pela equipe da Nossa Caixa/ Ponte 

Preta, nos anos de 1993 e 1994. Nesse período, o basquetebol passou a ser praticado em 

larga escala em Campinas e região, em todas as categorias, uma vez que a presença de 

equipes profissionais estimulava as crianças à prática do basquetebol e, concomitantemente, 

garantia a elas o acesso a essa prática. Desta forma, emergiram nesta região algumas 

jogadoras que ultimamente integraram a seleção brasileira juvenil e encontraram-se 

novamente entre as atletas convocadas para disputar o primeiro campeonato mundial sub 

vinte e um anos, realizado na República Tcheca em Julho de 2003. Podemos então citar as 

atletas Silvia Cristina Rocha, Juliana Belinazzo e Nathália Gabrielli, que tiveram seu 

primeiro contato com o basquetebol na Associação Atlética Ponte Preta, em Campinas, bem 

como Cláudia Araújo Leite, que iniciou a prática da modalidade nas escolas de iniciação ao 

basquetebol da equipe da Microcamp, também na cidade de Campinas. 

Naquele período havia um ambiente favorável à prática do basquetebol, por meio 

da qual emergiram as atletas citadas anteriormente. Atualmente, contudo, esta não é mais a 
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realidade encontrada em Campinas. A proposta desta pesquisa é, inicialmente, investigar a 

continuidade desse tipo de trabalho na cidade de Campinas, contextualizando o esporte 

profissional e a trajetória que leva os praticantes até ele, com especial atenção para a 

iniciação esportiva, como responsável pelos primeiros passos de um atleta. 

Desta forma, remetendo a discussão para as possibilidades educativas do esporte, 

faz-se necessário considerar que estudar a influência da iniciação esportiva no esporte 

profissional nos remete a amplas possibilidades de ambientes a serem pesquisados. 

Demartini e Lang (1985, apud PAES, 1998) identificaram esses ambientes como: 

' 

Educação fOrmal ou escolar: aquela que se realiza através de 

agências tecnicamente orientadas para esse fim, as "escolas". 

Educação não formal.· ou extra escola: corresponde a qualquer 

atividade educacional organizada e sistemática, fora do sistema 

formal de ensino, voltada para clientelas mais amplas que a dos 

jovens, e visando fornecer tipos selecionados de conhecimentos a 

grupos particulares de população. 

Educação informal ou difusa: corresponde ao processo de 

socialização que se realiza ao longo de toda a vida, em casa, no 

trabalho, no lazer ou por outras vias, e que não é especificamente 

organizada para propósitos de aprendizado. 

Dessa forma, considerando estas definições e buscando determinar o campo de 

abrangência dessa pesquisa faz-se necessário definir a educação não formal como principal 

ambiente para e realização deste estudo. Pretende-se então, buscar dados sobre o 

basquetebol feminino nas instituições que se enquadrem nessa classificação, procurando 

entender este fenômeno através da quantidade de praticantes, de equipes e suas diversas 

categorias, bem como a metodologia através da qual se desenvolve o trabalho de iniciação 

esportiva. A partir dessas informações elaborar-se·á um diagnóstico que traduzirá a atual 

realidade da modalidade basquetebol feminino, e a relação existente entre o esporte 

profissional e a iniciação esportiva. 

Para melhor nos situarmos no ambiente científico faz-se necessário ressaltar que 

inicialmente, nos basearemos nos trabalhos de Paes (1989, 1998, 2002, 2003), Kunz 

(1994), Bayer (1994) Garganta (1994), Graça (1995), e Daólio (2000) para que sejam 

9 



estabelecidas referências teóricas para este estudo. Paes, em entrevista ao jornal Correio 

Popular no dia vinte e sete de Abril de 2003, confinna sua tese de 1989, na qual relaciona a 

iniciação esportiva com o esporte profissional e aponta a ineficiência do modelo atual de 

iniciação esportiva como responsável por um fenômeno que ele chamou de especialização 

precoce. Segundo Paes (1989/2003) as crianças são submetidas a treinamentos e 

competições realizados segundo modelos semelhantes aos dos adultos. 

Outro autor que se aprofunda no tema da iniciação esportiva é Daólio, que delimita 

seus estudos aos jogos coletivos. Daólio (2000), baseado em Kunz (1994), Bayer (1994), e 

nos autores portugueses Garganta (1995) e Graça (1995) entre outros, distingue duas 

propostas para a compreensão e atuação em relação ao esporte coletivo a serem aplicadas 

na iniciação esportiva. Uma delas diz-se voltada para a tática do jogo e objetiva o 

entendimento da lógica de funcionamento do mesmo através de seus "cornos", "quandos" e 

"porquês". Preza~se, neste modelo, que as crianças entendam e descubram como resolver os 

problemas que surgirão durante o jogo. Segundo Paes (1989) e posteriormente Daólio 

(2000) os jogos pré-desportivos são instrumentos eficientes para construção desses 

conceitos e facilitadores dos processos de aprendizagem, pois nestes os fundamentos do 

jogo são aprendidos de fonna lúdica, através da problematização de situações cujas 

soluções devem ser encontradas pelas crianças e de brincadeiras nas quais as crianças 

exercitem os gestos esportivos sem ter de pensar em cada segmento distinto dos mesmos. 

A outra proposta foi denominada Tecnicista, e o eixo desta é balizado pela 

decomposição de tarefas visando a perfeição do gesto técnico de uma única modalidade, 

visando a eficiência máxima. Essa proposta é apontada por Paes (1989) e Daólio (2000) 

como um dos problemas da iniciação esportiva. Segundo Paes (1989), esse tipo de conduta 

visa uma alta e competitiva eficiência de forma prematura e pode resultar no 

direcionamento das crianças a uma evasão precoce. A competição realizada segundo os 

modelos adultos também é um fator apontado como agravante dessa provável 

conseqüência. 

Observando as considerações acima citadas optamos então por estudar as relações 

entre o esporte profissional e a iniciação esportiva através do basquetebol feminino na 

cidade de Campinas, no seu âmbito atual. Campinas, conforme citado anteriormente, foi 

escolhida por já ter sido importante pólo de disseminação do basquetebol feminino e pela 
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íntima relação que temos com a modalidade nesta região. Utilizam-se aqui as considerações 

de Montagner (1993) para ilustrar esse trabalho. As considerações contidas nesse estudo 

fornecem pistas de um possível êxito educacional no esporte competitivo. Então, a 

sociedade pode assumir essas possibilidades e reorganizar o esporte{ .. ] 

O momento atual é propício para tais discussões, uma vez que se pode observar que 

o fenômeno esporte tem ocupado um espaço crescente na mídia, e consequentemente na 

vida da população brasileira nas suas mais diversas vertentes, que incluem sua participação 

nos processos educacionais, na saúde, como forma de lazer e de espetáculo. Faz-se 

necessário então a reorganização do esporte, o que adquire nesse caso, o significado de 

tomá-lo próprio para prática das crianças, com objetivo de mantê-las como praticantes e 

agentes disseminadoras das modalidades, e para que mesmo aqueles que não se tomem 

atletas possam desfrutar do caráter educativo, saudável e recreativo que o esporte traz 

consigo. Sobre isso, Paes ( 1989) escreve: Sem dúvida, o jogo deve estar presente no 

aprendizado, contudo deve ser acentuado nele seu caráter lúdico retornando à sua 

característica: ser como uma festa. 

Neste contexto entendemos que a relevância da iniciação esportiva de qualidade 

necessita ser conhecida por todos os profissionais da área. Há, portanto, necessidade de se 

rever à forma pela qual tem ocorrido o trabalho relacionado à iniciação esportiva e o que 

tem sido feito a esse respeito nas instituições de ensino não formal, a fim de que se possa 

oferecer às crianças o que atualmente elas não tem em sua totalidade: o esporte como 

facilitador atuante no processo educativo. 
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1.2 Objetivos 

A questão central deste estudo é investigar as relações entre a iniciação esportiva e o 

esporte profissional e as possíveis interferências a serem realizadas em função destas. Para 

tanto, os objetivos pretendidos são: 

Objetivo Geral 

- Diagnosticar a realidade atual da modalidade basquetebol feminino, mais 

especificamente no município de Campinas, já que este será utilizado como ambiente de 

pesquisa neste estudo através de suas instituições de educação não formal. 

Objetivos específicos 

Os objetivos específicos previstos na elaboração do projeto de pesquisa 

englobavam, entre outros, a análise de conteúdos trabalhados e a identificação de métodos 

utilizados na aplicação de conteúdos na iniciação esportiva. Durante o desenvolvimento da 

pesquisa, apesar da relação que estabelecem com o tema central do estudo, os objetivos em 

questão mostraram-se mais apropriados para outros âmbitos de pesquisa, ou seja, para 

pesquisas mais direcionadas e profundas sobre esse tema, já que associados aos outros 

objetivos previamente estabelecidos estes tomavam o estudo muito longo. Desta forma 

optou-se por discutir sobre métodos já utilizados e outros passíveis de utilização e qual é a 

viabilidade de cada um dos mesmos, ao invés de identificá-los e analisá-los juntamente com 

os conteúdos. Esses objetivos possivelmente devam ser cumpridos num estudo próximo, 

uma vez que não se mostraram imprescindíveis para a realização do estudo em questão. 

Investigar as causas e conseqüências da realidade atual; 

Identificar ambientes de educação não formal que propõem a iniciação esportiva na 

modalidade basquetebol feminino na cidade de Campinas; 
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1.3 Justificativa 

A admiração pelo esporte profissional, como no restante do mundo, se faz presente 

no Brasil. Concomitantemente se faz presente a cobrança sobre os atletas e técnicos que 

atuam nesse contexto. Verifica-se no Brasil um fenômeno que se mostra uma tendência 

mundial: a supervalorização do esporte profissional e da vitória a qualquer custo. Os 

exames antidoping, por exemplo, comprovam essa tendência a cada dia. Contudo, no 

Brasil, esse fenômeno é mais complexo, pois a supervalorização do esporte profissional 

ocorre em detrimento de toda trajetória que o antecede, incluindo a iniciação esportiva. O 

reduzido investimento empregado no esporte é destinado ao esporte considerado 

profissional, em especial aos atletas que já tenham repercussão no cenário nacional. 

Observam-se portanto, no Brasil, duas preocupações principais a esse respeito. A primeira 

delas concentra-se na detecção de talentos esportivos, e a segunda na potencialização 

desses talentos em um prazo reduzido, ocasionando uma prejudicial redução das etapas de 

desenvolvimento dos futuros atletas. Por conseguinte, neste estudo, optou-se por alertar os 

profissionais da área para a problemática atenção não despendida à Pedagogia do esporte 

que trata da iniciação esportiva, focalizando um fenômeno atual traduzido na atenção 

despendida em excesso ao resultado positivo em curto prazo. 

Certamente são poucos os resultados positivos obtidos dessa fonna, se os 

compararmos aos que poderiam ser alcançados se o esporte não fosse reduzido a evento, 

como ocorre atualmente, e assim tivesse um tratamento diferenciado através daqueles que o 

viabilizam. Ideal seria se o esporte fosse tratado como fenômeno social e cultural, 

composto de diferentes, porém interdependentes processos, dos quais todos os praticantes 

devem participar. A iniciação esportiva é um desses processos, que representa o acesso ao 

fenômeno esporte. É em busca do reconhecimento destes fatos, com embasamento 

científico, que se realiza esta pesquisa. Paes (2002) é um dos estudiosos que se apropriou 

desta questão e defendeu a importância da iniciação esportiva definindo o esporte como um 

fenômeno social significativo no processo educacional, através do qual podem ser 

desenvolvidos não só os aspetos técnicos, táticos e fisicos da modalidade, como também 

aspectos socioculturais relativos ao desenvolvimento da personalidade dos praticantes. 
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Paes (2002) ainda afinna que para que o ensino do esporte tenha um tratamento pedagógico 

é preciso que ele proporcione aos praticantes um desenvolvimento motor, que deve tratar 

das habilidades motoras gerais e específicas; e o desenvolvimento das inteligências, dentre 

as quais destacam-se as inteligências intrapessoal, espacial, corporal-cinestésica, e lógico­

matemática. É necessário também que seja trabalhada a auto-estima, que por sua vez se 

enquadra na psicologia do esporte, bem como os princípios de cooperação, participação, 

emancipação, co-educação e convivência, relacionando então os aspectos filosóficos do 

esporte. A questão social também deve estar incluída no tratamento pedagógico dado ao 

esporte, uma vez que ele pode e deve atuar como facilitador da manutenção e do 

surgimento de novas amizades. Através dos fatores pontuais apresentados por Paes, pode­

se afirmar que não é unicamente o declínio dos atletas profissionais que nos move a estudar 

a iniciação esportiva. A prática esportiva é saudável a todos e cada praticante que a 

abandona perde a oportunidade de vivenciar experiências de um fenômeno emergente e 

atual com características educativas relevantes, o esporte. 

Remetendo a problemática ao âmbito específico deste estudo, julga-se relevante 

considerar que a escolha da modalidade basquetebol feminino deu-se devido à vasta 

experiência que tivemos nesta na cidade de Campinas, despertando assim o interesse em 

investigar a atual realidade da mesma, bem como as diretrizes adotadas atualmente. 

O basquetebol feminino já teve prestigio em Campinas, tanto no que diz respeito ao 

esporte profissional quanto ao trabalho com a iniciação esportiva. A demanda de aulas de 

basquetebol para iniciantes já foi alta em muitos dos clubes campineiros. Treinar nas 

equipes de base da Nossa Caixa/Ponte Preta era motivo de "status". Posteriormente se 

destacaram as equipes da Microcamp e da Quaker e esses fatos vêm comprovar que 

enquanto houve princípios norteadores a agentes disseminadores, o basquetebol feminino 

esteve presente na cidade de Campinas. 

Sabe-se que atualmente a realidade está modificada e a questão que nos move a esse 

estudo é, entre outras, investigar qual é essa realidade e quais são os agentes 

disseminadores do basquetebol feminino. É fato comprovado que os agentes 

disserninadores são necessários. O basquetebol não é próprio da cultura brasileira. Foi 

incorporado a ela vindo da cultura norte-americana e não está naturalmente contextualizado 
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como é o caso do futebol. O futebol no Brasil é seu próprio agente disseminador o que! 

entretanto, não ocorre com o basquetebol. 

Outra questão que a nós parece imprescindível é saber como o trabalho de iniciação 

vem sendo aplicado. Acredita-se que seja primordial a aplicação da mesma de forma que 

ela venha a motivar os praticantes ao ponto que eles próprios se tomem agentes 

disseminadores. Isso possivelmente não está incorporado à realidade que se deseja estudar e 

torna forma de urna questão a ser analisada e modificada. 

A conscientização é um trabalho em longo prazo. Acredita-se que a elaboração e 

disponibilização de material científico sejam primordiais para que se modifique essa 

questão, que já se pode chamar de paradigma cultural: a atenção exclusiva ao esporte 

profissional em detrimento da iniciação esportiva e de todo o processo que o antecede. Este 

estudo concentra-se também em participar como agente redutor da distância existente entre 

a teoria e a prática na área de Educação Física. Os professores, uma vez graduados, deixam 

a universidade a acabam por não acessar o novo conhecimento produzido, aplicando muitas 

vezes metodologias obsoletas. Persegue-se, portanto, o intuito de proporcionar análises 

críticas aos profissionais da área, criando um ambiente de reflexão sobre o que tem sido 

feito e o que se deseja futuramente. 
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1.4 Referencial Teórico 

A iniciação esportiva vem ao longo do tempo obtendo crescente relevância frente 

aos pesquisadores e apresentando~se atualmente como importante objeto de estudo em 

várias das universidades do Brasil e de outros países. Contudo, são muitas as polêmicas que 

envolvem este tópico no que diz respeito a seu caráter pedagógico e sua utilização como 

facilitador de processos educativos, de fonnação e seu papel social. 

Toda esta questão deve-se a fatores distintos dentre os quais se destacam as 

metodologias de aplicação práticas da iniciação esportiva, praticada em larga escala e, 

portanto possível de ser verificada em muitas das instituições que oferecem a iniciação 

esportiva. Devido aos avanços dos estudos sobre o assunto em questão, muitos dos 

profissionais se utilizam de um método atualmente considerado inadequado pelos 

cientistas, o método de decomposição de movimentos esportivos em gestos técnicos 

realizados de forma repetitiva, sobre o qual discorreremos posteriormente. 

Encontra-se então, mais um fator controvérso: o fato de essas críticas existirem 

sugere a produção de conhecimento sobre o assunto em questão. Realmente essa produção 

ocorre, mas este conhecimento raramente chega àqueles que trabalham com a iniciação 

esportiva, deixando de atingir os principais agentes nessa relação, além de pais e 

responsáveis pelas crianças participantes de programas de iniciação esportiva. Não 

obstante, a quantidade de responsáveis pela realização de um programa desta natureza que 

não tem formação acadêmica, e, portanto não está devidamente preparada para exercer tal 

função, é alta. É comum encontrar-se pais ou ex-atletas atuando na função do professor e o 

problema que este fato traz consigo é a interpretação que os mesmos fazem do esporte, 

assim como também ocorre com os profissionais mal preparados. O esporte é, por muitos 

deles, visto como uma rara forma de ascensão econômica, social, e de sucesso, conforme 

afirma Rubio (2001). O esporte é considerado unicamente corno sua vertente que 

chamamos de esporte espetáculo, que visa campeonatos regionais, estaduais e nacionais 

importantes, e principalmente os jogos olímpicos fato que fica evidente em um dos 

depoimentos colhidos por Rubio (2001) em seu estudo. Quando questionada sobre o que 

gostaria de ser no futuro, a entrevistada diz: Uma grande atleta. Ir para os campeonatos, 
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para o Pan, chegar até as Olimpíadas. Certamente muitos dos atletas assimilam as idéias 

de seus pais e professores e sonham com este tipo de conquista. No entanto, não é comum 

que existam um milhão de fenômenos, como o jogador de futebol Ronaldo que saiu da casa 

de sua mãe numa favela carioca para hoje deter um dos mais altos salários do mundo do 

esporte espetáculo. Desta forma, a competição passa a ocorrer de forma exacerbada e ser o 

único objetivo de quem, de alguma forma, participa deste processo. Paes (1989) discorre 

sobre o fato de as crianças serem, desde muito novas, submetidas a competições nos moldes 

das competições adultas sendo este outro problema da atual aplicação da iniciação 

esportiva: a idade e nível de desenvolvimento motor, maturacional e psicológico com que 

as crianças são submetidas aos processos competitivos do esporte. 

Diante deste tipo de conceito, grande parte dos responsáveis por programas de 

iniciação esportiva aplica como metodologia de ensino o que Gaya (2002, apud Garganta, 

1995) chama de Modelo Centrado na Técnica. Neste tipo de metodologia, as habilidades 

motoras são apresentadas e treinadas fora do contexto do jogo e de forma analítica, na qual 

o princípio de funcionalidade está na crença de que a ação efetiva do gesto possa ser 

transferida adequadamente para situações de jogo. Gaya (2002) afirma ainda que, segundo 

Devís (1992), neste tipo de metodologia se treina as habilidades separadamente para, 

posteriormente tentar-se integrá-las ao contexto real de jogo. Desta forma o que ocorre 

durante os treinamentos é a execução repetitiva de gestos esportivos e posterior associação 

dos mesmos a situações pré-determinadas de jogo, sem qualquer estabelecimento de 

relações entre gestos aprendidos, ou seja, as habilidades específicas e as demandas 

problematizadoras do jogo em questão, fazendo com que o aluno não consiga utilizar seu 

repertório técnico diante das diferentes e imprevisíveis situações que o jogo possa vir a 

apresentar. 

Neste modelo de métodos, ainda segundo Gaya (2002), a iniciação esportiva 

transforma-se numa prática mecânica, estática e configurada que se adquire através da 

repetição, no qual os critérios objetivos são considerados prioridade em detrimento à 

motivação e aos interesses dos alunos. Critérios estes sistematizados para fazer com que o 

organismo atinja seus limites de possibilidades de adaptação. As inúmeras repetições dos 

gestos técnicos durante os treinamentos caracterizam um ensino voltado ao como fazer 

(técnica) e não ao porque fazer (tática). Diante disso o aluno adquire o hábito de uma 
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leitura parcial e consequentemente deficiente do contexto do jogo e apresenta soluções 

pobres para as diversas situações surgidas durante o jogo. 

Utilizam-se aqui palavras de Rubio (2001) para ilustrar o modelo centrado na 

técnica, aplicado pelos pais, ex-atletas e profissionais desatualizados: 

As exigências impostas pela prática da modalidade devem ser 

cumpridas, sem contestação, perpetuando um procedimento de 

ensino-aprendizagem que determina: 'assim eu aprendi, assim eu 

ensino, assim você executa', tão comum no mundo esportivo. 

Este tipo de modelo metodológico associado a esta visão restrita do fenômeno 

esporte pode acarretar conseqüências variadas, mas de cunho elucidativo para o presente 

estudo. Remetendo a discussão às idéias de Paes que, em entrevista ao jornal Correio 

Popular no dia vinte e sete de Abril de 2003, confirma sua tese de 1989, através da qual é 

possível afirmar que a ineficiência do modelo atual de iniciação esportiva apresenta-se 

como responsável, entre outros motivos, por um fenômeno que ele chamou de 

especialização precoce. A especialização precoce consiste na prematura exigência feita às 

crianças de que as mesmas realizem os gestos técnicos da modalidade em questão com 

perfeição e eficiência. Melhor dizendo, não basta que os gestos sejam realizados desta 

forma, têm de ser mais eficientes e perfeitos do que os gestos dos outros praticantes. 

Verifica-se facilmente neste exemplo colhido por Rubio (2001) o tipo de exigência que as 

crianças sofrem: 

Quando ela me pede pra fazer alguma coisa muito difícil, a gente 

concentra, pensa bem e faz. É só não ter medo, tirar o medo da 

gente(. .. ). Não pode roubar no preparo, sinal que poucas fazem, ter 

flexibilidade, não chorar. (Por que não chorar?) Por causa que dói. 

E se chorar depois dói mais. E não pode fazer força contra, senão 

dá cãibra. (A.- praticante de ginástica olímpica, 10 anos). 

Frente a estas exigências, não resta espaço para que as crianças pensem sobre o que 

aprenderam, apenas deverão repetir o gesto até que a execução do o mesmo satisfaça o 

professor. Cabe neste contexto, destaque para a necessidade que as crianças têm de brincar. 

Não há local para brincadeiras neste tipo de modelo metodológico, e essa é, entre outras, é 

uma fase crítica do modelo centrado na técnica. A decomposição dos gestos técnicos 
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isolados do contexto do jogo representam a anulação do que há de mais significativo e 

divertido para as crianças, o próprio jogo da forma como as mesmas o vêem. Nesta fase já 

lhes foi apresentado um novo jogo: o jogo que existe no mundo dos adultos, no qual o 

único tópico relevante se mostra por ser a vitória, que para muitos depende da execução de 

tarefas da maneira ideal, exatamente da forma que foi treinado. 

Neste contexto surgem três novas problemáticas. A primeira delas é que raramente 

se tem, nos jogos, condição similar à dos treinos, quando nestes se tem uma valorização dos 

gestos técnicos isolados do contexto do jogo. A segunda é que como as crianças 

desenvolvem visões fracionadas do jogo, acabam por ter dificuldades no que diz respeito ao 

coletivo, e têm então sua individualidade potencializada, provavelmente numa modalidade 

em que o coletivo é um dos mais importantes quesitos para o caminho da vitória. E 

finalmente a terceira é que desta forma instaura-se a competição exatamente nos moldes 

dos adultos, desafiando as fases de desenvolvimento motor, maturacional e principalmente 

psicológico de cada um dos atletas mirins. 

Diante disto, a competição toma um caráter de produto, no qual estará explicitado o 

resultado do treinamento, representando o quanto cada atleta foi responsável e se empenhou 

em cada sessão de treinamento. Será a prova na qual quem vencer é aprovado e aqueles que 

forem derrotados não, representando a mais clara expressão do fracasso. Rubio (200 1) 

apresenta relevante depoimento de um atleta de voleibol da categoria juvenil, colhido em 

seu estudo, sobre uma chamada "peneira", nome coloquialmente utilizado para designar o 

processo em que os atletas são selecionados para integrar uma equipe: É uma guerra. É 

matar ou morrer. Ali você não tem amigo. Naquela hora você não pode ajudar ninguém, só 

pode pensar em você. É um querendo matar o outro. 

Clima semelhante se mostra dentro das equipes na disputa por vagas, ou mesmo nos 

jogos, onde a vitória está em questão. Tal depoimento ilustra claramente a discrepância na 

importância do individual em relação ao coletivo, e a que gravidade pode chegar a 

competitividade. 

De acordo com tipo de visão, os treinamentos se tomam cada vez mais constantes e 

árduos, e as rotinas das crianças que, apesar de todos estes fatores, permanecem no 

universo do esporte espetáculo, se tornam rotinas tão ou mais cansativas quanto as de 

adultos, nas quais as crianças perdem o direito de brincar e de ter compromissos além da 
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escola e dos treinamentos. Seguem-se aqui, depoimentos retirados de Rubio (2001) que 

ilustram estas afinnações: 

eu acho que não faço corpo mole para nada. Já fiquei doente, 

treinei doente, joguei doente( .. .) Você acaba abrindo mão de tudo. 

Você abre mão de sair, e férias, de namorar, de tudo. Só não abre 

mão dos estudos, que é o que eles exigem aqui, senão você abriria 

mão até do estudo. ( D.jogador de voleibol de uma equipe juvenil) 

A gente acorda logo cedinho, aí até arrumar o cabelo, tomar 

café ... Aí você arruma tudo, coloca o colan ( . .)Aí já vem direto pra 

cá. Tira a roupa, fica só de colan, aí depois começa a correr, faz o 

preparo, tudo. Treina tudo, trave solo, seja o que for, faz 

flexibilidade e sai. Aí depois já vai pro vestiário, toma banho, 

almoça, espera um pouquinho e vai pra escola. Aí depois chega em 

casa, faz lição e vai donnir. (A. JOanos -praticante de ginástica 

olímpica. 

Eu gosto de brincar, correr, fazer paredão ( .. ) É paredão, pontapé, 

a gente faz um monte de coisas no chão. A gente brinca de 

ginástica. Pontapé, a gente começa a pegar coragem de fazer no 

chão. A gente só faz no solo ( .. ). Tem algumas meninas que querem 

aprender a fazer paredão. Uma eu já ensinei. A outra chutou e se 

machucou todo o joelho. Saiu um monte de sangue ( .. ) Ah, mas é 

normal. (A. JOanos- praticante de ginástica olimpica). 

O mais difícil (da vida de atleta) é a correria, né. De segunda, 

terça, quarta, quinta, sexta, e as vezes elas (as técnicas)marcam 

treino de sábado ( ... ). Eu estudo, brinco a noite e faço lição, senão 

levo bilhete ( .. ) e sem escola não tem ginástica. ( A. 1 Danos -

praticante de ginástica olímpica). 
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Segundo Rubio (2001), o mundo infantil difere do mundo adulto devido à qualidade 

e à quantidade de responsabilidades que cada um tem, que por sua vez determinará a 

maturidade individualmente. Diante destes depoimentos, pode-se verificar que estas 

crianças têm muitas responsabilidades, que circulam dentro de uma rotina sobre a qual não 

podem opinar. As próprias brincadeiras trazem consigo um caráter de responsabilidade e 

estão intimamente ligadas ao tipo de rotina que as crianças têm, pois acabam brincando 

com próprio esporte que praticam, ensinando aos mais novos, por exemplo. Pode estar, 

nesta fase, instaurada a Especialização Precoce. O tipo de treinamento, as competições nos 

moldes adultos, a rotina de adultos, compromissos e responsabilidades de adultos e 

finalmente a maneira de pensar sobre o esporte, dos adultos. As crianças assumem um 

discurso que já ouviram inúmeras vezes e que, definitivamente não foi criado pelas 

mesmas, de que é preciso treinar, não se pode chorar, é imprescindível ganhar, e talvez 

estes não fossem os sonhos de cada uma delas há certo tempo atrás. Talvez não seja nem 

mesmo enquanto reproduzem este discurso ... Segundo Paes (1989), esse tipo de conduta 

por parte dos adultos visa uma alta e competitiva eficiência de forma prematura, e pode 

resultar no direcionamento das crianças a uma evasão precoce e realmente mostra-se por 

ser um dos responsáveis por esta evasão. Cansadas dos treinamentos diários, da rotina 

oposta à de seus amigos, dos exercícios diflceis, das competições freqüentes e 

principalmente da cobrança por empenho e resultados rápidos as crianças, esgotadas, 

abdicam do esporte em função de ter vida de criança, na qual podem brincar, fazer amigos, 

ir a festas, passear, enfim, onde é permitido que se tenha uma vida de criança. 

Ilustrando este cenário caracteristico da especialização precoce, foi coletado o 

depoimento de uma atleta que nos auxilia na compreensão do fenômeno especialização 

precoce. Talita Silva, hoje com vinte e quatro anos, foi praticante de saltos ornamentais dos 

sete aos quatorze anos. Sua última competição foi o Campeonato Sul-americano de Saltos 

Ornamentais em Goiânia no ano de 1993, com perspectivas para o próximo Campeonato 

Mundial que seria sediado na Inglaterra. Segundo relatos da ex-atleta, os treinos eram 

intensos, seis dias por semana, em média quatro horas por dia, e a ela não era permitido 

realizar ou participar de quaisquer outras atividades físicas, visando sua integridade física. 

Também foi pedida a dispensa das aulas escolares de educação física, já que o horário 

destas coincidia com o dos treinos. Ela diz também que começou a sentir um awnento da 
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pressão psicológico próxima às competições eliminatórias para o Campeonato Sul­

americano, pressão esta que aumentava gradualmente. Exatamente no dia da competição do 

aparelho para o qual a atleta havia se classificado, a mesma começou a apresentar sintomas 

de febre e tontura, competindo mesmo enferma e necessitando de repouso absoluto nos três 

dias subseqüentes. Após este campeonato, a atleta desistiu de praticar saltos ornamentais. 

Definitivamente, não é este tipo de conseqüência que se deseja que o esporte tenha 

em nossas crianças. No caso de Talita, seus hobbies, prazeres e sua saúde foram deixados 

de lado para que fosse dada prioridade a sua perfonnance esportiva, ao nome do clube que 

representava e a todos que depositavam nela suas expectativas que, certamente, não eram 

similares às da atleta. Talvez se os acontecimentos tivessem ocorrido de forma diferente e 

as questões tivessem sido tratadas de maneira diferente, Talita poderia estar hoje entre as 

melhores atletas de sua modalidade. 

Com o intuito de evitar esse tipo de situação e proporcionar às crianças a 

oportunidade de crescer e aprender com o esporte, apresenta-se então uma metodologia 

diferente, que tem corno premissa o, compromisso de fazer com que as crianças usufruam 

tanto quanto for possível do caráter social e educativo que o esporte pode trazer consigo. 

Há, portanto, profissionais que têm uma visão diferente do esporte e diante disso 

apresentam e aplicam propostas diferentes no que diz respeito à iniciação esportiva. Estes 

profissionais refletem o conhecimento que vem sendo produzido nesta área e, também por 

este motivo, consideram o esporte como um fenômeno social significativo no processo 

educacional, através do qual podem ser desenvolvidos não só os aspetos técnicos e fisicos 

da modalidade, fator que se vê explicitado no modelo centrado na técnica, mas também 

aspectos táticos e socioculturais relativos ao desenvolvimento da personalidade dos 

praticantes. Diante desta visão, associada ao ideal de que o esporte é uma atividade 

cognitivo-motora e autoconstrutiva, surgiu uma nova metodologia, que chamamos de 

modelo centrado no jogo. Este modelo é defendido por Gaya (2002) como a fonna 

adequada para a aplicação de um programa de iniciação esportiva, através da qual o aluno 

apresenta-se corno agente ativo no processo de ensino-aprendizagem, atendendo às 

exigências problemáticas do jogo de modo a solucioná-las da melhor forma possível. Desta 

maneira enfatiza-se a importância tática do jogo e sua dinâmica. Garganta (1998) é outro 

estudioso que se apropria deste tópico e da mesma forma defende a idéia de se resolver o 
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que foi chamado por Gaya (2002) de "cascata de problemas não previstos" em ordem de 

ocorrência, complexidade e freqüência, durante situações de jogo. 

Gaya (2002) ainda verificou que Garganta (1998) pressupõe duas vertentes 

inseridas neste modelo. Uma delas é chamada de modelo centrado no jogo formal, na qual 

o processo de aprendizagem se dá por tentativas de ensaio e erro na perspectiva de que a 

técnica sulja para responder à situações globais não orientadas. Desta forma, consiste no 

jogo criativo, porém com base nas capacidades individuais e na técnica desenvolvida por 

cada participante, onde surgem respostas motoras criativas e variadas, dotadas porém de 

lacunas táticas e desordem de ações coletivas. A segunda vertente foi chamada de modelo 

centrado nos jogos condicionados. Neste caso, o processo de ensino-aprendizagem vai do 

jogo para as situações particulares, e a partir desta premissa o jogo é decomposto em 

unidades funcionais através de jogos de complexidade crescente, onde as técnicas surgem 

orientadamente em função da tática. Prioriza-se então o porquê fazer, ou seja, o 

desenvolvimento da inteligência tática, que posteriormente viabilizará o desenvolvimento 

das técnicas e da criatividade nas ações durante o jogo, sendo este um modelo no qual o 

coletivo apresenta-se como essencial. 

A competição, neste tipo de modelo, acaba por transformar-se em parte de um 

processo, abandonando sua característica e função de ser um produto. Deixa de ser 

considerada um mero teste de competência que contribui para o afastamento de alguns de 

seus participantes e passa a ser considerada como uma estratégia para o aperfeiçoamento 

dos alunos. Para tanto, o professor deve estar ciente e ser responsável por organizar 

competições que tragam aos alunos a oportunidade de desenvolver habilidades de 

interpretação do jogo. Desta fonna, a competição acaba por ser uma maneira de auto­

aperfeiçoamento, uma fonte de fortalecimento da cooperação na busca do melhor 

desempenho coletivo, na qual a derrota representa um obstáculo a ser transposto, sendo, 

portanto um importante exercício necessário ao desenvolvimento do aluno e deixando de 

ter características punitivas e traumáticas, representativas de fracasso. 

Ainda neste contexto, Korsakas (2003) aplica seus estudos voltando-se para o clima 

motivacional das aulas, que por sua vez decorre do tipo de metodologia aplicada durante as 

mesmas e do tipo de intervenção realizada pelo professor. Segundo Korsakas (2003) o 

clima motivacional das aulas e a percepção deste clima, podem interferir na maneira de 
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envolvimento da criança com o esporte, e diante disto na educação da mesma, concebida 

pela autora como um processo de socialização de valores, regras e conhecimentos. Nesta 

forma de entendimento, através do qual preconiza-se que as experiências esportivas têm 

relevante influência no processo de educação e desenvolvimento das crianças também nos 

aspectos morais, psicológicos e sociais, a autora afirma o fato de que o professor, a quem 

ela denomina educador, demonstra suas preferências através do modo como o mesmo 

organiza e agrupa as crianças e as atividades. Desta forma o educador assume um clima 

motivacional que rege sua aula, representado pelas práticas instrucionais que utiliza, no que 

diz respeito a como o mesmo propõe tarefas, como agrupa as crianças para a aprendizagem, 

como os avalia e como dá o retomo de sua avaliação para os próprios alunos. 

Todos estes fatores, podem ser vistos como conseqüência do método de aplicação 

adotada pelo educador, que possivelmente delimita e norteia as fonnas de abordagem do 

mesmo em relação aos alunos bem como suas práticas instrucionais. Ainda neste contexto, 

segundo Korsakas (2003) as aulas são então direcionadas a representar dois tipos distintos 

de ambientes. Um deles a autora chamou de orientado para a perfonnance, enquanto o 

outro foi chamado de orientado para a educação. 

Nas aulas cujo o clima motivacional é orientado para a performance, o esporte e as 

relações que os alunos estabelecem com o mesmo acontecem de forma semelhante à forma 

ocorrida com os adultos, a não ser pela redução nas dimensões de equipamentos e aparelhos 

(tamanho da bola, do gol, tempo de jogo, altura de rede de voleibol, da tabela de 

basquetebol, entre outros). Neste contexto de esporte infantil espelhado na prática adulta de 

rendimento, surgem alguns comportamentos indesejáveis e, de acordo com Kosarkas 

(2003), condenáveis: pais xingando árbitros, maus tratos de técnicos em relação a seus 

alunos por eventuais erros, atletas se agredindo, entre outros. 

Através deste clima, transparece então, o ambiente vigente em aula, onde as 

preocupações e atitudes estão completamente voltadas para resultados positivos de 

confrontos passados e futuros. Kosarkas (2003), afirma que estes atletas mirins são 

submetidos às "peneiras", conforme já foi explicitado anteriormente, com o objetivo de 

formar equipes que serão posteriormente submetidas a treinos extenuantes e 

consequentemente incompatíveis com outras atividades comuns ao periodo da infiincia e 

adolescência, conforme também afirma Rubio (2001). 
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Kosarkas (2003) relata que segundo Robert (1992/1993) este clima motivacional 

orientado para a performance é muito freqüentemente encontrado e muito fácil de ser 

instaurado, pelo fato de a competição tanto no esporte quanto em diferentes âmbitos, trazer 

consigo a comparação de desempenhos e glorificar a vitória como única expressão de 

sucesso. Perante tal clima, a vitória passa a ser o único fim, o único objetivo daqueles que 

participam de alguma forma do processo em questão, suscitando então a facilitação da 

ocorrência de comportamentos desrespeitosos e inviáveis em busca da vitória. 

Contudo, ampliando o âmbito da discussão, verifica-se que o clima de competição 

está presente na vida da sociedade durante todo o tempo, e não se restringe apenas às 

crianças, nem ao esporte. Em seu cotidiano os individuas são freqüentemente submetidos a 

situações de competição na busca do mais alto cargo profissional, pela melhor 

remuneração, pela maior nota, pela maior atenção dos pais (entre irmãos, por exemplo), 

pelo maior lance na compra de uma propriedade. É relevante então que seja observado o 

clima motivacional orientado para a performance no esporte, já que este não representa um 

fato isolado na vida das crianças, mas sim representa algo que está inserido no cotidiano 

das mesmas e relaciona~se à maneira pela qual a infãncia é caracterizada, ou seja, está 

intimamente ligada às relações sociais. 

Neste clima de competição inserem~se também as escolas, privadas quase que 

exclusivamente. Frente à competição pelo maior número de alunos as escolas se utilizam de 

diversas estratégias de marketing, dentre as quais está o êxito esportivo, que tem se 

mostrado importante recurso na persuasão de alunos e pais de alunos em potencial. Diante 

deste fato os programas pedagógicos das escolas são facilmente substituídos por um 

determinado número de bolsas de estudo destinadas muitas vezes a atletas já em ascensão 

(que portanto não passaram por sua fonnação motora na escola), que possam levar o nome 

da escola consigo para o pódium. 

Instala-se nos "atletas mirins" o que Kosarkas (2003) chamou de "adultização11 da 

inf'ancia, que consiste num processo decorrente do estilo de vida da sociedade atual e 

principalmente de expectativas em relação à vida adulta, às quais as crianças são 

submetidas. Neste processo as crianças passam a ser consideradas adultos em potencial, e 

portanto são preparadas para serem adultos o mais rápido possível. Atualmente as 

particularidades das crianças deixaram de ser preocupação para dar lugar à produtividade e 
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quanto mais cedo se tornarem adultos, mais cedo começarão a produzir. Neste contexto 

cabe ressaltar que o esporte, ao longo do tempo, vem também sendo modificado, como 

manifestação social cultural que representa. Tal modificação se dá para a sociedade e pela 

sociedade através de seus valores e princípios. Diante deste fato, segundo Kosarkas (2003), 

O clima motivacional orientado para a performance apenas acompanha a evolução do 

esporte e da sociedade, assemelhando-se assim ao processo de "adultização", representado 

pela prematuridade com que as crianças são submetidas a treinamentos pesados com cargas 

semelhantes às impostas pelos adultos. 

Rosa (2000, APUD Kosarkas,2003) 

O tempo lúdico da infância, antes dedicado às tradicionais 

brincadeiras de faz de conta, que marcam a diferença entre o 

universo simbólico infantil e as preocupações da vida adulta, vem 

sendo cada vez mais substituído por obsessivas práticas de culto à 

estética, a erotização precoce e a fetichização dos objetivos que 

denotem status econômico e social. 

Neste contexto, o esporte acaba assumindo o lugar de objeto de desejo das crianças 

e principalmente de alguns pais e técnicos, pois julga-se que o esporte traz status social, e 

com sorte, econômico também. Em meio a esta atmosfera onde ganhar é tudo e perder é 

sinônimo de fracasso, as crianças (sob influência dos adultos) adquirem a concepção de 

que a vitória é o único fim aceitado, e para que este fim seja alcançado, toma-se suscetível 

que apareçam meios indesejados no que diz respeito à educação e formação de caráter das 

crianças. Assim, os valores éticos e morais são considerados irrelevantes, já que algumas 

vezes são tidos como formas de atraso no caminho da vitória. 

Desta fonna, num ambiente com o clima voltado a para a performance não só a 

competição, mas também os processos de aprendizagem passam a ter seu caráter funcional 

exacerbado, como etapa para se atingir a vitória, consagrando assim seus técnicos, pais e 

instituições quem representam. 

Ainda segundo Korsakas (2003), Roberts (1993) afirma que diante de tal tipo de 

clima, poucas crianças vencem, e todo o restante passa a ser considerado - ou até mesmo a 

considerar-se incompetente - o que pode culminar e realmente culmina na evasão precoce 
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das crianças, que abandonam o esporte sem conhecer parte do que o mesmo pode 

proporcionar a cada um de seus participantes. 

Se assumimos que a vitória é sucesso e a derrota é fracasso, e se as 

nossas análises estão baseadas nesta hipótese, aceitamos que 

vencer é tudo. Nosso trabalho, então se ajustará perfeitamente a 

uma visão contemporânea e profissionalizada de esporte, em que 

tudo gira em torno do número de vitórias e derrotas de uma 

classificação hierárquica de competência. (. .. ) As regras do jogo 

estão esperando pelos jogadores para construí-las. (ROBERTS) 

Recusar este tipo de conduta frente à realidade social em que vivemos passa, 

portanto, a ser função de todos nós profissionais da Educação Física que desejamos ver no 

esporte algo bem maior do que premissas pautadas na exclusão, vitória e resultados. Buscar 

outro caminho passa a ser um objetivo a ser atingido, um caminho de construção de novas 

regras que culminem na fonnação de pessoas com valores éticos e princípios norteadores 

para um bom caráter. Diante desta busca, Korsakas (2003), através da reunião das idéias de 

vários estudiosos destaca as aulas que, em oposição às descritas anterionnente, têm um 

clima motivacional orientado para a educação. Nesta visão, orientar para a educação 

significa privilegiar a auto-superação como demonstração de sucesso para que se possa 

promover nas crianças a autonomia, buscando criar nas mesmas a capacidade de identificar 

e lidar com seus próprios interesses com independência e autodeterminação. 

A educação deve favorecer a aptidão natural da mente em fonnular 

e resolver problemas essenciais e, de forma correlata, estimular o 

uso total da inteligência geral. Este uso total pede o livre exercício 

da curiosidade, a faculdade mais expandida e a mais viva durante a 

irifância e a adolescência, que com freqüência a instrução extingue e 

que, ao contrário, se trata de estimular ou, caso esteja adormecida, 

de despertar. Na missão de promover a inteligência geral dos 

indivíduos, a educação do fUturo deve, ao mesmo tempo, utilizar os 

conhecimentos existentes, superar as antinomias decorrente do 

progresso nos conhecimentos especializados e identificar a falsa 

racionalidade. Morin(200 I). 
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Orientar o clima da aula para a educação significa portanto, desenvolver nas 

crianças a capacidade de resolver problemas, estimulando a criatividade, a cooperação, o 

fortalecimento da co-responsabilidade e da solidariedade. A partir do momento em que se 

aprende a ser autônomo, busca-se também a autonomia do outro, valorizando-o e 

fortalecendo crescentemente as relações sociais, para que posteriormente todos estes 

fatores culminem na participação ativa da construção ou transformação do mundo. Sendo 

assim, BARBIERI (1999, APUD, Korsakas, 2003) observa: 

A visão contemporâneo-integradora do esporte é aquela que, 

reconhecendo a necessidade premente (. .. ) de ações que oqjetivem 

restaurar o humano no homem, a sua autonomia, a sua 

participação efetiva na construção da realidade, ao 

desenvolvimento de sua auto-estima, de sua criatividade, de seu 

autoconhecimento, de sua ludicidade, de sua capacidade de 

cooperar, bem como na preservação da sua identidade cultural. 

Admite a necessidade do desenvolvimento do esporte 

intrinsecamente relacionado à educação (significado como um 

processo do homem se fazer no mundo) e que se fundamente 

também numa relação de co-educação entre aqueles que, juntos, 

aprendem; se fundamente no respeito e na preservação da 

individualidade de cada um dos participantes desse processo em 

relação às diversas outras individualidades tendo em vista o 

contexto uno e diverso no qual o homem está inserido. (s.p.) 

Diante deste tipo de visão, é importante ressaltar que a prática esportiva orientada 

para a educação traz consigo o princípio da totalidade, que considera as crianças seres que 

pensam, sentem e agem de acordo com sua identidade, criando um clima no qual a auto­

referência torna se um aspecto fundamental tanto no processo de ensino-aprendizagem 

quanto para a auto-superação. Para tanto, as crianças devem ser encorajadas a resolver 

problemas em grupo e individualmente, pois a questão de estabelecimento de referências e 

regras individuais deve ser embasada pelas particularidades do desenvolvimento da cada 

criança é contudo imprescindível que as particularidades sejam trabalhadas dentro do grupo 

de crianças praticantes. Partindo-se destes princípios é possível oferecer oportunidades 
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iguais de aprendizagem e progresso, sempre reforçando a necessidade da auto-superação e 

não exclusivamente da superação dos outros. Korsakas (2003) preconiza que se deve 

unicamente estimular a auto-superação e nunca a superação dos outros. Contudo, a nosso 

ver, retirar a competição da vida cotidiana das crianças de maneira drástica pode, em parte, 

isolá-las de fatores da realidade que estão presentes em todos os momentos da vida. 

Portanto, manter a competição de uma forma saudável como sugere Gaya pode também ser 

bastante educativo, como foi ilustrado anteriormente. 

A atividade esportiva deixa, portanto, de ser vista como algo que existe externa e 

independentemente da criança, com o objetivo da eliminação dos mais fracos, para passar a 

ser vista como expressão cultural e social da humanidade, devendo ser transformada para 

satisfazer as necessidades humanas, assumindo diversos sentidos condizentes com cada 

contexto social e histórico, podendo assim fazer parte do processo educativo como um 

todo. 

BENTO (1999) também se apropriou da discussão sobre a iniciação esportiva e o 

esporte de um modo geral e diante do assunto por nós tratado faz-se relevante levantar 

também as idéias do autor como funte de reflexões e novas idéias. BENTO (1999) logo na 

página 50 de sua obra formula a seguinte pergunta: "Estará o corpo a ser objeto de 

exploração comercial, de instrumentalização e disciplinação eticamente questionáveisT'. 

Tal pergunta vem de encontro a discussão que se está propondo neste estudo, e vem ainda 

ilustrar a situação atual em que o hemisfério ocidental vive, a qual BENTO (1999) 

denominou de Conjuntura Corporal. Segundo o autor, a revalorização da estética na 

sociedade como imagem e representação de saúde e sucesso trouxe o corpo para uma 

situação de exposição e portanto para sofrer esforços de modelação e novos construtores e 

utilizadores. Os cuidados dedicados ao corpo cresceram desmesuravelmente, e a procura 

por novos indícios para o sentido da vida concomitantemente á superação dos modelos 

tradicionais tem ocasionado o surgimento de novos ídolos e novas tendências, como é o 

caso da onda "fitness" que traz consigo o surgimento de inúmeros serviços ao dispor do 

corpo e o desenvolvimento de alta tecnofogia para suprir as tão acentuadas preocupações 

com o corpo. Cabe então outra indagação de BENTO (1999): "E se o desporto representa 

um conjunto de tecnologias e uso legitimado do corpo, não estará a história de um ligada à 

do outro?" (um e outro nesta indagação se referem respectivamente à pedagogia do corpo e 
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desporto). A nosso ver, esporte e pedagogia do corpo estão intimamente interligados e 

aquele talvez represente a mais popular e acessível vertente da pedagogia do corpo, pelo 

fato de representar um fenômeno social e expressão cultural de toda uma sociedade que 

tem, segundo BENTO (1999), a maior segunda adesão no que diz respeito a práticas 

sociais, só ficando atrás do trabalho. 

O esporte tem em seus antecedentes propostos de afirmação e difusão de um modelo 

rígido e hegemônico que gira em tomo da juventude, da força, masculinidade, entre outras 

perspectivas do Homem. Ao longo dos anos estas perspectivas foram sendo transformadas 

e o presente aponta para um futuro de práticas que explorem sua própria pluralidade e 

diversidade, baseadas nos princípios da excelência da qualidade de vida e do homem em 

todas as idades e condições. Segundo BENTO (1999): De um desporto de rendimento e 

espetáculo do fim de semana evoluiu-se para uma cultura do quotidiano. Este fato 

apresenta-se como motivo bastante forte para que estudemos o desporto e posteriormente 

façamos com que seus praticantes possam usufruir de seu caráter educativo e sócio-cultural, 

investigando as razões pelas quais as crianças se motivam à prática de determinadas 

modalidades, em detrimento de outras, ou até mesmo não se motivem a qualquer prática. 

Ainda de acordo com BENTO (1999), atividades esportivas, lúdicas e corporais são 

portadoras de um caráter ao qual ele denominou multifuncional, isto é, podem ser objeto de 

instrumentalização para um largo espectro de funções e funcionalidades muito 

contraditórias. Como é o caso da iniciação esportiva educacional que se propõe e o esporte 

espetáculo, que se assiste e se venera. Fica claro este caráter multifuncional do esporte no 

seguinte trecho da obra de BENTO (1999): 

Nesta conformidade o tão provado ideal da harmonia do corpo e 

da alma configura-se na habilidade corporal, na beleza espiritual, 

na elegância das idéias, na sinceridade das palavras, na cortesia 

dos gestos, na correção das atitudes, na fineza do riso, no 

refinamento das emoções e na lhaneza dos sentimentos. A isso se 

chama ensinar os homens a rir e a jogar, coisas que aos deuses 

não foi dado aprender ou vivenciar. Por outras palavras, a 

obrigação de sagrar o homem de humanidade impõe-se em todos 

os tempos e por todos os meios. 
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Ampliando a reflexão e remetendo a problemática para além dos climas instaurados 

nas aulas, também se faz importante considerar fatores externos que possam vir a motivar 

as crianças à prática da atividade esportiva. Dentre este fatores destaca-se aqui o que diz 

respeito à existência de ídolos nas diferentes modalidades, além de equipes as quais eles 

possam pertencer. Não se trata de ídolos mundiais, ou mesmo nacionais, trata-se de alguém 

em quem as crianças possam verificar os resultados de todo o caminho que elas têm a 

opção de tomar, e o que pode vir acontecer a elas se por acaso decidirem tomar o mesmo 

caminho. Trata-se de atletas profissionais próximos às crianças, o que a nosso ver pode ser 

responsável por parte considerável dos ingressos de crianças em atividades esportivas. 

Crendo nesta possibilidade de que atletas profissionais próximos às crianças 

motivam as mesmas a iniciarem e persistirem em detenninada prática esportiva, remetemos 

a discussão para uma questão motivacional, sobre a qual Ko bal ( 1996) afirma que: 

o modo pelo qual cada indivíduo se relaciona com o mundo 

depende de uma série de fatores internos e externos muitas vezes 

conflitantes entre si e que produzem determinados tipos de 

comportamento, constituindo-se assim, a motivação humana numa 

das formas pelas quais pode-se explicar o comportamento do 

homem. 

Ainda em Kobal (1996), encontra-se as idéias de Nissen retiradas de Penna (1963) 

que preconizam que a motivação sensibiliza o indivíduo a partir de um estímulo e que 

acaba sendo co-responsável pelo comportamento gerado. Neste caso, a presença de atletas 

profissionais funciona como o estímulo que gera um novo comportamento, que é a prática 

de detenninada modalidade esportiva. Diz-se que o estímulo é co-responsável pelo fato de 

que o tema motivação possui duas vertentes cuja explicitação é válida para que se possa 

entender o fenômeno de uma forma geral. A primeira delas é a motivação intrínseca e se 

verifica, segundo Kobal (1996) quando a atividade toma-se reforçadora por ela mesma, 

sendo a mesma realizada com prazer, atraindo o indivíduo para executá-la novamente. Para 

tanto o indivíduo sente-se competente, realizado e autodetenninado a continuar realizando a 

ação, podendo ter sido seu início um motivo externo, porém a continuação da mesma 

ocorre independentemente de qualquer recompensa externa. 
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A segunda vertente é conhecida como motivação extrínseca e se expressa quando 

um individuo tem um estímulo externo que o motiva a realizar determinada ação, ou seja 

algo que funciona como uma recompensa e que leva o indivíduo a iniciar a ação para 

atingir outro propósito, sendo a causa externa a quem realiza a ação. O ponto aqui 

defendido é identificado como parte atuante da motivação extrinseca e que pode, 

posteriormente, dar início à motivação intrinseca, se bem planejado. A presença de uma 

equipe profissional próxima chama a atenção das crianças para detenninada modalidade e 

desta forma pode servir de estímulo para que as crianças iniciem a prática esportiva, sendo 

tal efeito potencializado na medida e que atletas em destaque defendem as equipes em 

questão. Desta forma, os atletas que compõem as equipes e as próprias equipes passam a 

funcionar como espelhos já que representam exemplos de sucesso de indivíduos que 

quando crianças começaram a prática esportiva como qualquer outra pessoa e chegaram a 

um patamar de respeito e destaque. Seja pelo desejo de se tomar um atleta profissional, 

pelo desejo de aprender a realizar movimentos semelhantes aos dos atletas ou por outros 

motivos, acredita-se que muitas crianças iniciam a prática esportiva estimuladas pela 

presença próxima de equipes e atletas profissionais, e este estudo atua no sentido de 

verificar a veracidade de tal proposição. Através do diagnóstico realizado diante das 

entrevistas e pesquisa documental, foi possível formular discussões sobre o ingresso das 

crianças nas diversas modalidades esportivas, bem como da permanência das mesmas nas 

práticas escolhidas. 

Acredita-se ainda que a partir do momento de ingresso das crianças nas práticas 

esportivas, toma-se importante o papel do profissional que lida com a iniciação esportiva, 

uma vez que o mesmo passa a ter acesso a crianças interessadas, devendo então, tirar 

proveito desta situação para que as crianças adquiram o real gosto pela prática. Com aulas 

orientadas para uma clima educacional da fonna explicitada anteriormente e baseada nos 

objetivos defendidos anteriormente, cria-se um ambiente propício para o desenvolvimento 

de motivação intrinseca nos alunos, ou seja, para o desenvolvimento do prazer de praticar a 

atividade, prazer este que levará o praticante a repetir a realização da ação diversas vezes, 

firmando-se então um relação que acreditamos ser adequada com a prática esportiva e que 

possivelmente se manterá ao longo da vida de cada praticante. O referencial teórico 

elaborado para este estudo pretendeu, portanto, auxiliar os profissionais na compreensão 
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das relações que as crianças podem estabelecer com o esporte, objetivando a otimização do 

ingresso e permanência das mesmas nas práticas esportivas. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

Este projeto de pesquisa se desenvolveu principalmente através de pesqmsas 

qualitativas, uma vez que seu objeto de estudo se trata de um fenômeno complexo e para 

melhor analisá-lo, foi preciso restringi-lo a este campo de pesquisa, em oposição ao que 

havia sido proposto no projeto de pesquisa, no qual se pretendia realizar pesquisas 

quantitativas também. Para tanto, o estudo foi realizado em três momentos. Inicialmente, 

realizou-se uma pesquisa bibliográfica a fim de se estabelecer um referencial teórico que 

proporcionasse uma base para os estudos e evidências posteriormente constatadas. As 

fontes bibliográficas foram primeiramente selecionadas nas bases de dados de três 

universidades públicas de São Paulo: USP, UNICAMP e UNESP. Posteriormente os títulos 

selecionados foram acessados através do sistema de integração entre as bibliotecas das 

universidades e a partir de então passou-se a analisar conteúdos e recolher informações 

relevantes. Num segundo momento, foi realizada uma pesquisa documental em sites 

oficiais de órgãos ligados ao basquetebol, como por exemplo, a Federação Paulista de 

Basquetebol (FPB), e na própria sede da F.P.B., onde buscou-se dados quantitativos sobre 

as equipes participantes dos campeonatos desde o ano de 1990, sendo estas as únicas 

infonnações quantitativas coletadas para este estudo. 'Durante a pesquisa documental 

realizou-se também uma coleta de dados no arquivo do jornal campineiro Correio Popular, 

onde buscou-se dados sobre o basquetebol feminino de Campinas na época em que equipes 

profissionais tinham a cidade como sede, através as seleção e posterior análise de 

reportagens que tratassem das equipes da Nossa Caixa/Ponte Preta e Microcamp (as 

reportagens utilizadas encontram-se no anexo 4). Desta forma, procurou-se conhecer a 

realidade do basquetebol feminino em âmbito estadual e posteriormente em nível regional e 

municipal. 

Num terceiro momento, realizou-se uma pesquisa de campo e, para ilustrar sua 

importância, utilizam-se aqui conceitos desenvolvidos por Triviiíos. Segundo Triviiíos 

(1987), as pesquisas de campo pennitem ao pesquisador adquirir mais experiência sobre o 

problema central. A partir de uma hipótese, ele pode aprofundar seus estudos no que a 

realidade específica abrange, buscando antecedentes que subsidiem o decorrer de sua 

pesquisa. Desta forma, a pesquisa de campo, que no projeto havia sido dividida em dois 
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momentos, mostrou-se necessária em apenas um deles. Não houve a necessidade de 

abranger todas as instituições de educação não formal como os clubes e as escolas de 

esporte da prefeitura municipal de Campinas, onde seriam aplicados questionários semi­

estruturados com o objetivo de coletar dados quantitativos sobre o número de equipes, 

praticantes e categorias oferecidas nessas instituições, na modalidade basquetebol feminino. 

Estes dados fora constatados através de entrevistas semi-estruturadas realizadas com 

técnicos, ex-técnicos e preparador fisico de equipes de basquetebol feminino, de forma que 

o diagnóstico formou-se a partir desses dados. A seleção dos entrevistados obedeceu ao 

critério de vínculo relevante com a modalidade. As entrevistas semi-estruturadas realizadas 

na pesquisa de campo substituíram os questionários semi-estruturados, que se mostraram 

pouco viáveis para a dimensão desse estudo. A entrevista consiste em um encontro entre 

duas pessoas, cujo fim é a obtenção de informações sobre determinado assunto, de 

natureza profissional, utilizada na investigação social. (Moreira, 2003 APUD Lakatos e 

Marconi, 2001 ). As mesmas foram registradas em fita cassete e estão descritas na íntegra 

no anexo 3, conforme preconiza Triviiios (1987), para que se adquira consistência 

metodológica. Posteriormente, realizou-se uma análise de conteúdo de natureza qualitativa, 

confrontou-se o mesmo com outros dados no sub-ítem discussão da pesquisa. Desta forma 

as entrevistas promoveram um diagnóstico menos específico, mas igualmente fiel e 

verdadeiro sobre a realidade que se pretendeu estudar, acrescido de experiências e relatos 

sobre acontecimentos vividos pelos sujeitos entrevistados, o que proporcionou riqueza de 

detalhes e veracidade relevante ao estudo. Para que se mantivesse o curso e os objetivos 

desse estudo, formulou-se um instrumento de pesquisa aplicado nas entrevistas da pesquisa 

de campo, que encontra-se no Anexo 2 

Conforme explicitado no sub-ítem Objetivo, a fase de observações das aulas, 

propostas no projeto desse estudo, não foi realizada devido à inviabilidade que se mostrou 

durante a realização da pesquisa, pela abrangência a que a mesma atingiu. A forma de 

análise dos resultados também teve de ser adequada ao curso dado ao estudo durante sua 

realização. No projeto de pesquisa foi explicitado que os resultados seriam analisados 

através de grãficos, no entanto, esse método de análise mostrou-se inviável uma vez que 

números puros não seriam mais coletados devido à substituição dos questionários pelas 

entrevistas semi-estruturadas. Assim sendo, as diferentes fases do estudo foram analisadas 
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de duas fom1as: primeiramente os resultados foram descritos e se encontram no decorrer do 

relatório final (pesquisa bibliográfica e documental) e nos anexos 2, 3 e 4 (pesquisa 

documental e de campo), posteriom1ente os mesmos se encontram relacionados no sub-ítem 

Discussão da Pesquisa, onde foram analisados e confrontados. 

2.1 Análise dos Resultados - pesquisa documental em jornal 

Para que fosse dada continuidade a este estudo, foi realizada uma pesquisa 

documental junto aos jornais da cidade de Campinas, com o intuito de coletar dados sobre a 

prática de basquetebol feminino ao longo dos anos. 

Para tanto delimitou-se um período - a década de 90 - durante o qual existiram equipes 

profissionais de basquetebol feminino na cidade, quando foi justamente, o auge do 

basquetebol em Campinas, na região e no Brasil. 

Para que seja compreendida a importância dos acontecimentos verificados na 

pesquisa documental é válido que os dados coletados na pesquisa sejam contextualizados 

confom1e seus registros são feitos, para que as infonnações fiquem claras ao leitor. 

Os dados foram coletados em reportagens retiradas do jornal CORREIO 

POPULAR, da cidade de Campinas e a primeira reportagem a ser analisada foi publicada 

em data de 04 de Julho de 1992. A reportagem demonstra os primeiros passos do 

basquetebol feminino em Campinas através da assinatura de um contrato de patrocínio 

entre a instituição bancária Nossa Caixa Nosso Banco e o clube Associação Atlética Ponte 

Preta no valor deU$ 300 mil dólares (1,05 bilhão de cruzeiros na época e aproximadamente 

900 mil R$ atualmente). Nos dias de hoje, raramente se verifica quantia similar no Bras i~ a 

não ser nas transações milionárias do futebol, que todos sabemos ser a modalidade 

esportiva melhor remunerada e a que sem dúvida recebe mais e os maiores investimentos 

no país. Consta ainda na reportagem que o investimento teria como destino não só a equipe 

adulta profissional que contaria com as estrelas Paula, Nádia, Karina, Helen, Roseli, e a 

técnica Maria Helena, mais também as "equipes de base", como denominou o autor da 
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reportagem. Segue-se então uma outra reportagem datada de 28 de Janeiro de 1993, quando 

já se tem indícios das mudanças que a presença do time na cidade iniciou: 

Ginásios lotados em tardes de dias de semana indicam que alguma 

coisa mudou em Campinas. (. .. ) Desde que chegou à cidade de 

Campinas, há menos de um ano, o basquete feminino da Nossa 

Caixa/Ponte Preta se incorporou aos hábitos dos campineiros. Uns 

vão pelo simples prazer de ver o espetáculo das cestas. Outros vão 

pela ambição de um dia se igualarem a quem idolatram" ( Laine 

Turati,l993). 

Ainda nesta data já haviam sido selecionadas 30 atletas nos testes que haviam sido 

feitos em 18 de Janeiro de 1993, nos quais estavam inscritas 300 atletas entre 13 e 17 

anos. Até então o maior número de meninas que havia participado de testes para equipes 

de basquetebol feminino era de 100 garotas e sobre este fato Laine Turati (1993) ainda 

afinna: 

Antes, Paulo Bassul (técnico) reunia durante os teste não mais que 

I 00 meninas. O número três vezes maior que surgiu na Ponte Preta 

lhe dá a convicção de que o basquete feminino se transformou em 

febre na cidade. 

Em entrevista nesta mesma reportagem, o técnico Paulo Bassul afirma que o 

basquetebol feminino havia se tomado hábito na cidade de Campinas, fato que poderia 

ser facilmente comprovado pelas meninas que observavam atentas os treinamentos da 

equipe profissional e lotavam as quadras de esporte da cidade, e que pôde ser atribuído, 

segundo Bassul, à campanha da Nossa Caixa/Ponte Preta na temporada. Segundo ele, 

Paula, Karina, Nádia e outras servem de espelho para quem sempre teve vontade de 

jogar, mas nunca contou com motivação para levar o sonho adiante. (Laine Turati, 

1993). 

Neste contexto de promoção do basquetebol feminino e euforia atribuída ao 

mesmo, é publicada em 05 de fevereiro de 1993 uma nota no jornal Correio Popular na 

qual consta que a Serpente, uma das torcidas organizadas da equipe de futebol da Ponte 

Preta havia optado por ir ao ginásio do Ibirapuera torcer pelo basquetebol feminino nas 

partidas finais do Campeonato Estadual, em detrimento da equipe de futebol que jogaria 
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na mesma data. A equipe da Nossa Caixa/Ponte Preta segue o ano com vitórias e passa a 

ser recompensada quando suas atletas que até então apenas completavam o time de 

Paula, Karina e Nádia também passam a ser convocadas para a seleção brasileira, como 

ocorreu com Silvia Luz (18 anos na época) e Helen Luz (20 anos na época), como 

descreve a reportagem de 18 de Abril de 1993. Silvia, Helen e Cíntia Luz foram 

destaques na seleção brasileira posteriormente. 

O ambiente propício que envolvia o basquetebol feminino e o êxito da equipe da 

Nossa Caixa/Ponte Preta trouxeram então a atleta Hortência para se juntar a Paula e formar 

o que foi descrito no Correio Popular de 29 de maio de 1993 como o Dream Team que, por 

sua vez, para assegurar a permanência das duas melhores atletas no Brasil investia 

aproximadamente um bilhão de cruzeiros em salários. Todo esse investimento foi, segundo 

o Correio Popular de 27 de setembro de 1993, recompensado quando a equipe de Nossa 

Caixa/Ponte Preta vence o Campeonato Mundial Interclubes e posteriormente em 02 de 

Setembro de 1994 com Bicampeonato Mundial aumentando seu prestígio nacional e 

ficando conhecido mundialmente; fatos que puderam ser facilmente comprovados com o 

exemplo de Janaína Leiroz, uma menina que na época tinha 15 anos e decidiu jogar 

basquete porque era fã de Paula. Com esse amor pela jogadora, nasceu também o desejo de 

jogar basquete (. .. ) A carreira da atleta depende do destino de Paula. (Ilone Vilas Boas, 

1993). Essa admiração das meninas pelas jogadoras foi se intensificando e em 15 de 

dezembro de 1993 o Correio Popular noticiou um torneio organizado pela Nossa 

Caixa/Ponte Preta para promover a integração entre as atletas das categorias não 

profissionais e as campeãs mundiais, da equipe profissional. Neste torneio estiveram todas 

as alunas dos 12 núcleos de escolhinhas da Associação Atlética Ponte Preta .. 

Tal cenário é modificado drasticamente quando o patrocinador da equipe passa a ter 

problemas nos investimentos relacionados à mesma, como pode ser comprovado em 31 de 

Janeiro de 1994, quando o Correio Popular publica que por conta da possibilidade do fim 

da equipe, as atletas começam a receber propostas de outros clubes da região, como por 

exemplo a equipe da Cesp/Unimep de Piracicaba, o Lacta!Santo André, o Leite 

Moça/Sorocaba e a da Unimed/Brasil de Araçatuba. As dificuldades se prorrogam e em 26 

de Abril de 1994, o Correio Popular anuncia que devido à decisão da diretoria de encerrar 

os trabalhos das chamadas equipes de base, a técnica da equipe profissional, Maria Helena, 
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optou por promover eventos com o objetivo de arrecadar fundos para manter os 12 núcleos 

de escolinhas do clube que seriam prejudicados com a decisão. As equipes foram extintas 

posteriormente, entretanto, antes que isso acontecesse, quatro atletas da Nossa Caixa/Ponte 

Preta foram integrar a seleção brasileira na categoria cadete no Campeonato sul-americano: 

Adriana Moisés, Ana Lúcia Silva, Geisa Oliveira e Selma Barbosa. 

Encerrada a era da Nossa Caixa/Ponte Preta, a cidade de Campinas toma-se então, 

sede da equipe patrocinada pela escola de computação Microcamp, que investe não só em 

uma equipe profissional, mas também nas equipes menores, desde a categoria mirim até a 

juvenil. Em 08 de Setembro de 1996 o Correio popular publica uma reportagem sobre a 

república financiada pelo patrocinador para que as atletas que não morassem na cidade de 

Campinas pudessem se instalar. Nessa república moravam 18 das 96 atletas que 

participavam de todas as categorias menores patrocinadas pela Microcamp. Consta ainda na 

reportagem que as atletas residentes na república tinham regras muito rígidas, sob pena de 

expulsão. 

A expulsão, sem dúvida, é a punição que nenhuma delas quer 

receber. Afinal todas estão no basquete para chegar à seleção 

adulta, disputar uma olimpíada e serem famosas, como são hoje as 

vice-campeãs olímpicas. (Ilone Vilas Boas, 1996). 

A equipe da Microcamp conta com Paula e Branca, entre outras atletas de destaque 

no cenário nacional e, apesar da ausência de Hortência que, após o encerramento da equipe 

da Nossa Caixa/Ponte Preta deixou Campinas, mantém uma boa colocação nos 

campeonatos, assim como o status adquirido desde através da equipe extinta há pouco 

tempo. Verifica-se a veracidade deste fato em 17 de Janeiro del997, quando o Correio 

Popular publica uma matéria na qual consta que o então prefeito da Cidade de Campinas, 

Francisco Amaral, desloca-se até a cidade de Santo André exclusivamente para assistir a 

uma partida da equipe da Microcamp, da qual a atleta Michaela Martins era revelação, 

participando inclusive das categorias nas quais a idade era superior à dela. Também nesta 

data, o prefeito se propõe a auxiliar na montagem de uma equipe masculina, que na 

realidade não existiu. Ainda no mês de janeiro de 1997, no dia 27, é publicada a reportagem 

sobre a conquista do Campeonato Estadual pela equipe da Microcamp que levou 2 mil 

espectadores ao jogo final. Já no dia 29 de janeiro do mesmo ano, são publicados no 

39 



Correio Popular os nomes dos integrantes das equipes da Microcamp que haviam 

conquistado o prêmio "Melhores do Ano". Eram: 

Silvia Cristina Gustavo Rocha- Melhor atleta na Categoria Mirim. 

Mila Soto Maior Rondon- Melhor técnica da Categoria Infantil. 

Paulo Bassul- Melhor técnico da categoria Infanto-Juvenil. 

Michaela Martins Jacinto- Melhor atleta na categoria Infanto-Juvenil. 

Os prêmios vieram comprovar uma boa fase de toda a equipe Microcamp, incluindo 

desde as categorias menores até a profissional, que se classificou para o quadrangular final 

do Circuito Paulista de Basquetebo~ juntamente com as equipes de Osasco (BCN), Santa 

Bárbara D'oeste (Data Control) e Santo André (Polti Vaporetto). Para este quadrangular 

final o patrocinador, a escola Microcamp, disponibilizou 10 ônibus para que a torcida 

organizada chamada "Frogs" pudesse acompanhar a equipe, conforme informa o Correio 

Popular em 21 de Agosto de 1997. No entanto, em 03 de Setembro de 1997, menos de um 

mês após o torneio quadrangular final, o presidente da escola de computação Eloy Tuffi 

anuncia que as cinco categorias menores seriam extintas alegando falta de verbas e nenhum 

apoio da Prefeitura Municipal de Campinas. Desta forma, 80 atletas ficaram sem equipes 

para defender, ao menos até o final daquela temporada. Destas 80 atletas, 22 não tinham 

famílias residentes em Campinas e seriam obrigadas a voltar para suas cidades natais antes 

mesmo de disputar as finais para as quais suas equipes tinham sido classificadas: 

Os times de base da Microcamp reúnem hoje as melhores 

jogadoras do pais, que defendem o titulo do Campeonato Paulista 

este ano no mini, mirim, infantil e infanto. [ . .] 

Outro sinal de desabamento da estrutura do basquete da 

Microcamp foi sentido logo pela manhã, na república mantida pela 

empresa em Campinas, onde moram 17 jogadoras das categorias 

de base. Sem receber o pagamento, feito diariamente, o fornecedor 

recusou-se a servir o almoço das meninas. O time infanto treinou 

ontem à tarde, no Guarani, sem se alimentar. (Marco Antonio 

Martins). 

Diante disso, a Prefeitura Municipal de Campinas, apesar de ter comunicado que só 

poderia disponibilizar um professor de Educação Física no ginásio do Taquaral para as 
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atletas residentes em Campinas, acabou absorvendo as atletas na Associação dos Servidores 

Públicos Municipais e sobre tal fato Paulo Bassul, técnico da única categoria menor que 

permaneceu com o patrocínio da Microcamp - a categoria juvenil - comenta: A Prefeitura 

ainda não fez a oficialização, mas a previsão é que ela destine 20 mil (reais) por mês em 

98 para o basquete, conforme conta no Correio Popular de 28 de Novembro de 1997. 

Finalmente, em 26 de Junho de 1998 o Correio Popular anuncia que, após a 

contratação de estrangeiras, e várias tentativas de acerto, chega ao fim a equipe da 

Microcamp, logo após o desfecho do Campeonato Nacional. 

Esporte de rendimento sofreu golpe de misericórdia em Campinas. 

Em menos de três anos, a cidade derrapou nos bastidores políticos 

e perdeu também outras seis equipes ao longo de um curto espaço 

de tempo. (Marco Antonio Martins, 1998). 

O jornalista se referia ao fato de a cidade de Campinas não ter disputado os Jogos 

Regionais no ano de 1998, bem como às seguintes equipes: 

Olympicus -voleibol masculino; 

MRV- voleibol feminino; 

Funilense - atletismo; 

Esquipes de voleibol feminino da Sociedade Hípica de Campinas e de 

Basquetebol masculino, também da SHC e do Tênis Clube de Campinas. 

Tivemos também equipes boas na cidade e foram todas embora. 

Infelizmente, passaram como um cometa. Agora, mais do que 

nunca, e principalmente por ser época de copa do mundo, a 

molecada quer saber apenas de jogar futebol. Só quero ver como 

faremos para incentivar o trabalho de base sem tennos "espelhos" 

para os jovens no esporte amador. 

Comenta Guilherme Müller em entrevista ao Correio Popular em 28 de 

novembro, sobre a situação do esporte em Campinas e sobre o fim da equipe da 

equipe da Microcamp. 
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3. DISCUSSÃO DA PESQUISA 

O esporte profissional é hoje uma das mais amplas e evidentes manifestações da 

cultura mundial, tendo influência sobre inúmeras frentes nas sociedades em que atua 

devido à sua aceitação e participação na vida da grande maioria dos cidadãos do mundo. 

Diante de tamanha relevância, o esporte adquire no cotidiano dos cidadãos os mais 

diversificados significados, que agregam o esporte profissional como entretenimento e 

espetáculo esportivo, o esporte como lazer ou forma de recreação, ou mesmo o esporte 

como ícone da prática de uma atividade fisica, representando um meio de intervir na 

qualidade de vida de seus praticantes. Entretanto, o esporte profissional acaba por exercer 

um significado maior, abrangendo a todos que de alguma fonna têm contato com o mesmo, 

apesar da natureza desse contato: o significado de modelo. Este, por sua vez, se desdobra 

atendendo aos mais diversos objetivos; para alguns indica uma nova moda para roupas e 

artigos esportivos, para outros sugere uma modalidade a ser praticada, entre vários outros 

que possam existir. Os ídolos, neste âmbito representam a personificação do modelo e, por 

este motivo são transfonnados em garotos propaganda de diversos produtos e 

principalmente do esporte que representam, uma vez que passam a ser acompanhados pela 

imprensa, e consequentemente pelo público em geral. Estando em 'destaque, as modalidades 

que praticam, bem como as esquipes ou instituições que os ídolos defendem acabam sendo 

automaticamente promovidos e também passam a estar em destaque. 

Neste ambiente as crianças acabam se sentindo mais próximas à modalidade 

em questão e surge em muitas delas o desejo de praticar a modalidade. Neste desejo estão 

inseridos alguns outros que podem ser principiados na simples vontade de conhecer o 

esporte, mas que algumas vezes chegam no sonho de um a dia poder repetir o sucesso que 

aquele tido como ídolo atingiu. 

Diante desses pressupostos para que se compreenda as relações de 

interdependência que se estabelecem entre o esporte profissional e a iniciação esportiva, é 

válido deftnir os dois principais objetos de estudo. Esporte profissional foi definido para o 

presente estudo como meio no qual há dedicação exclusiva e atletas e técnicos entre outros, 

integrando um seleto ambiente onde só o melhor importa e o componente financeiro é o 

precursor de todas as ações. Já a iniciação esportiva foi definida como primeira 

possibilidade de contato de qualquer indivíduo com o esporte, transfonnando-se então em 
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parte responsável pela relação que o indivíduo terá ao longo de sua vida com o mesmo. 

Remetendo esta ampla discussão para um ambiente de pesquisa adequado ao estudo, o 

basquetebol feminino da cidade de Campinas foi selecionado como modalidade na qual as 

pesquisas se basearam. Entretanto faz-se necessário destacar que os procedimentos e 

resultados verificados para a modalidade basquetebol feminino são passíveis de aplicação e 

adaptação para outras modalidades e localidades. 

A cidade de Campinas tem uma participação importante na história do basquetebol 

feminino brasileiro, participação esta que começou na década de 90. Os dois primeiros anos 

da mesma apresentaram características naturais de constância e linearidade no que diz 

respeito à pratica do basquetebol feminino. Entretanto, no ano de 1992 um projeto 

relacionado ao basquetebol feminino iniciado na cidade e passou a atuar na mudança da 

realidade anterionnente conhecida. Foi estruturada a montagem da equipe profissional 

Nossa Caixa/Ponte Preta que, acreditando numa tendência regional de sucesso no 

basquetebol feminino Gá que havia outras equipes de sucesso na região, a saber, a 

Cesp/UNIMEP,e Leite Moça/Sorocaba, entre outros), absorveu as atletas de urna equipe 

que se desfazia e fonnou sua própria equipe com atletas conceituadas na modalidade. Nesse 

projeto, criou-se também um espaço para as chamadas categorias menores que agregava 

meninas de várias idades, que por sua vez faziam parte das escolinhas e equipes mini, 

mirim, infantil, infanto-juvenil e juvenil, todas mantidas pela Nossa Caixa/Ponte Preta. 

Ao longo dos campeonatos, a equipe profissional, que era composta por atletas 

internacional e nacionalmente conceituadas, foi tornando-se conhecida e respeitada, 

conquistando campeonatos em nível regional, estadual nacional e mundial. Dessa fonna 

criou-se um contexto de sucesso na modalidade e foi despertado na população de crianças e 

adolescentes o interesse pela prática da mesma, na qual as atletas da Nossa Caixa/Ponte 

Preta haviam adquirido o papel de modelo para muitas das crianças que passaram a 

acompanhar o basquetebol com a chegada da equipe na cidade. 

Um dos objetivos da reflexão proposta nesse estudo é, a partir da análise de 

conteúdos encontrados nas investigações, confrontar os dados coletados na pesquisas de 

campo e documental com os pressupostos previamente definidos. Sendo assim, é válido 

destacar um trecho de uma das reportagens selecionadas na fase da pesquisa documental, 

retirada do jornal "Correio Popular": 
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Ginásios lotados em tardes de dias de semana indicam que alguma 

coisa mudou em Campinas. { .. ] Desde que chegou à cidade de 

Campinas, há menos de um ano, o basquete feminino da Nossa 

Caixa/Ponte Preta se incorporou aos hábitos dos campineiros." 

(TURATI, Laine 1993). 

Os hábitos dos campineiros haviam realmente se modificado e a procura pelas 

equipes menores da Nossa Caixa/Ponte Preta se intensificou de tal forma que foi necessário 

que se instituíssem processos coloquialmente conhecidos como "peneiras", que vigoravam 

como conjunto de testes que tinham o intuito de selecionar as meninas que integrariam as 

equipes da Nossa Caixa/Ponte Preta. Nessas ocasiões uma quantidade significativa de 

meninas tinha a oportunidade de passar pelos testes e por este motivo, tomamos as 

"peneiras11 como um dos indicadores quantitativos da prática da modalidade bem como da 

disseminação e popularidade da mesma. 

Ilustrando estas ocasiões de testes, há dados coletados na fase de pesquisa 

documental que afirmam que em fevereiro de 1993 havia 300 crianças entre 13 e 17 anos 

de idade participando dos mesmos. Até a data em questão o maior número de participantes 

em "peneiras" de basquetebol feminino era de 100 meninas, e sobre este fato, Laine Turati 

(1993) ainda afirma: 

Antes, Paulo Bassul (técnico) reunia durante os teste não mais que 

100 meninas. O número três vezes maior que surgiu na Ponte Preta 

lhe dá a convicção de que o basquete feminino se transformou em 

febre na cidade. 

Em entrevista, nesta mesma reportagem colhida durante a fase de pesquisa 

documental do jornal "Correio Popular", o técnico Paulo Bassul concorda com a autora da 

reportagem, dizendo que o basquetebol feminino havia realmente se tomado hábito na 

cidade de Campinas, fato que poderia ser facilmente comprovado pelas meninas que 

observavam atentas os treinamentos da equipe profissional e lotavam as quadras de esporte 

da cidade, fato que pode ser atribuído, segundo Bassul, à campanha da Nossa Caixa/Ponte 

Preta na temporada. Segundo ele, Paula, Karina, Nádia e outras servem de espelho para 

quem sempre teve vontade de jogar, mas nunca contou com motivação para levar o sonho 

adiante (Laine Turati, 1993). Hermes Balbino, um dos sujeitos participantes da fase de 
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pesquisa de campo, em entrevista semi-estruturada afirmou que numa das oportunidades 

em que houve as "peneiras" para as equipes menores da Nossa Caixa/Ponte Preta, registrou­

se a presença de aproximadamente 1000 crianças desejando fazer parte das mesmas. 

Balbino foi preparador fisico da equipe da Nossa Caixa/Ponte Preta e de outras equipes de 

expressão da região, bem como da seleção brasileira de basquetebol feminino. Este é 

certamente um número expressivo que pode ser considerado, conforme afirmado 

anteriormente, uma amostra quantitativa que indica a popularidade do basquetebol 

feminino nos anos de 1992/93 e a quantidade de crianças que já o praticavam ou 

interessadas em iniciar sua prática 

Os dados coletados neste estudo nos levaram a inferir que este interesse surgiu, 

devido à presença de uma equipe profissional na cidade. Durante a pesquisa de campo, 

Ângelo Diniz (atual técnico das equipes da Prefeitura de Paulínia), um dos sujeitos 

entrevistados, acrescentou a essas razões elencadas o fato de o patrocinador Nossa 

Caixa/Nosso Banco ter se aliado a um nome forte e de tradição no cenário esportivo 

campineiro. A Associação Atlética Ponte Preta é uma instituição conceituada na cidade e, 

por essa razão, possui um número relevante de torcedores, formando um público fiel e 

participativo, que acabou por interagir com a modalidade basquetebol feminino. O futebol 

foi, como é atualmente, modalidade de destaque na AAPP, contudo, na época em que 

vigorou a parceria Nossa Caixa/Ponte Preta, o basquetebol feminino passou a integrar a 

rotina dos torcedores pontepretanos. Enfim, todos esses fatores culminaram na geração de 

uma imagem de sucesso que chamava a atenção das meninas, atraindo-as para a prática do 

basquetebol, que teve seu auge no momento em que a equipe conquistou o Bicampeonato 

mundial Interclubes, quando a mesma contava com a presença das melhores jogadoras que 

atuavam no pais (entre elas, Paula, Hortência e K.arina). 

O projeto da Nossa Caixa/Ponte Preta vigorou por aproximadamente 3 anos e 

posterionnente se extinguiu com a retirada do patrocínio para as categorias menores. Diante 

dessa situação, as meninas que praticavam basquetebol nos núcleos da Nossa Caixa/Ponte 

Preta ficaram sem local de treino e na realidade sem equipe para representar. Mila Rondon 

Soto Maior (ex-técnica das categorias menores da Nossa Caixa/Ponte Preta e Microcarnp e 

atual técnica das categorias menores das equipes da UNIMED/ Americana) foi um dos 

sujeitos entrevistados na fase de pesquisa de campo e técnica das equipes menores da Nossa 
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Caixa/Ponte Preta, sendo portanto testemunha desses momentos do basquetebol 

campineiro, e sobre os mesmos revela: 

[ . .) "a gente teve um apoio só para categoria menor e que a gente pode dar uma 

atenção bem grande para categoria menor, e a gente sentiu ali como as meninas de 

Campinas tinham ganho uma identidade, tinham ganho um padrão para poder puxar um 

trabalho. Então naquele momento ali ficou claro que não eram mais aquelas jogadoras de 

fora que tinham vindo, mas aquela geração que tinha iniciado a 4 anos atrás e, que já 

estava tendo resultado e já estavam sendo convocadas para seleções de categoria menor. 

Então eu achei que para Campinas, para mim que trabalhava ali, aquele foi o melhor 

momento". (I. V.) 

Dessa forma, foi dada continuação ao trabalho com o basquetebol na cidade e algum 

tempo depois, no ano de 1996, diante da tradição que a cidade havia adquirido na 

modalidade, surge um novo patrocinador com o objetivo de reestruturar o basquetebol 

feminino em Campinas, formando então a equipe da Microcamp. Dessa equipe 

participavam algumas das atletas que haviam integrado a extinta equipe da Nossa 

Caixa/Ponte Preta, e juntamente com outras atletas de talento, mantinham o status do 

basquetebol campineiro com bons resultados na categoria adulto. Com a volta desse 

ambiente de sucesso e com a nova criação de equipes menores ligadas a uma vitoriosa 

equipe principal, as meninas tinham novamente o modelo que as motivava tanto ao início 

quanto ao retomo à prática. O projeto do novo patrocinador, a Microcamp era, de certa 

forma, semelhante ao da Nossa Caixa/Ponte Preta e, de acordo com Balbino (um dos 

sujeitos da pesquisa de campo), havia a disseminação de núcleos que atuavam em conjunto 

com a prefeitura e em centros comunitários, dos quais participavam, segundo o mesmo, 

aproximadamente 700 crianças. No período em que Microcamp nascia e se firmava no 

cenário regional e posteriormente nacional, durante as 11peneiras, foram selecionadas 

algumas meninas que não residiam na cidade de Campinas, surgindo a necessidade de se 

criar uma "república" onde as mesmas pudessem se instalar. Em dados coletados durante a 

fase de pesquisa documental Ilone Villas Boas revela que na república moravam 18 das 96 

meninas que integravam todas equipes menores da Microcamp. Este é certamente um 

número expressivo, que revela a disseminação do basquetebol e a quantidade de meninas 
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que o praticavam, fato que pode ser acrescido pela informação cedida por Mila Rondon 

Soto Maior (sujeito entrevistado na pesquisa de campo), quando a mesma afirma: 

"As crianças procuravam bastante, às vezes procuravam diretamente nosso trabalho de 

iniciação e às vezes vinham trazidas por outros profissionais, e isso era uma coisa muito 

boa, porque a Andorinha fazia um trabalho com basquete feminino na época, o Irineu no 

SESL o próprio Regatas fazia a iniciação de algumas meninas. Então várias meninas 

vieram encaminhadas desses profissionais e chegaram nas nossas mãos já com certo 

conhecimento das regras, o que facilitava bastante o trabalho.(!. V.)" 

Diante dessas afirmações, podemos entender que as 96 meninas que integravam as 

equipes principais da Microcamp, certamente não representavam o número total de 

praticantes de basquetebol feminino, uma vez que, de acordo com as informações de Mila, 

outras instituições também ofereciam a prática do basquetebol feminino e absorviam a 

procura crescente, sendo essas instituições os clubes da cidade de Campinas. Remetendo a 

discussão a um período no qual a equipe da Nossa Caixa/Ponte Preta não havia ainda sido 

extinta, um dos sujeitos que respondeu à entrevista semi-estruturada da fase de pesquisa de 

campo, Paulo Bassul (técnico da equipe UNIMED/Americana- atual campeã brasileira na 

categoria adulto, ex-técnico das categorias menores da Nossa Caixa/Ponte Preta e 

Microcamp) afirma: 

[ . .] "a Ponte Preta levou um grande time para lá, com jogadoras conhecidíssimas 

e aí houve um" HUM "nas escolinhas a ponto de até a gente ter que correr atrás de 

material, correr atrás de praça esportiva, de professores para poder absorver a procura 

que era muito grande, não só de meninas de Campinas como de meninas procurando de 

outros estados para jogar em Campinas"[. . .]. 

Este depoimento demonstra que a procura ultrapassou as expectativas dos próprios 

organizadores e executores do projeto, de forma que foi necessária a providência de mais 

material e local para que os projetos fossem desenvolvidos. Este dado ilustra de maneira 

fiel o crescimento do interesse das meninas pela prática do basquetebol. 

Posteriormente, a equipe da Microcamp também foi extinta por falta de patrocínio. 

Contudo, o processo ocorreu de forma diferente do processo de extinção da equipe da 

Nossa Caixa/Ponte Preta, uma vez que no caso da Microcamp, o patrocínio das equipes 

menores foi retirado anteriormente ao da equipe principal, que continuou a participar dos 
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campeonatos, mas inevitavelmente se extinguiu algum tempo depois. Houve ainda uma 

tentativa da prefeitura Municipal de Campinas em absorver as meninas, que ficaram sem 

equipe na Associação dos Servidores Públicos de Campinas mas esta inevitavelmente 

também fracassou depois de algum tempo. 

A equipe da Microcamp foi a última grande equipe de basquetebol feminino que se 

instalou na cidade de Campinas e com a sua extinção houve também uma brusca queda no 

número de praticantes da modalidade ao longo dos anos. Outras importantes equipes de 

destaque nacional também foram sendo extintas ao longo desses anos, a saber as equipes da 

Data Contrai, Lacta/santo André, e Leite Moça/Sorocaba, entre outras. As atletas, por sua 

vez, se transferiam para as equipes que resistiam à crise que foi se instalando na 

modalidade com o declínio de uma estrutura que envolvia muitas pessoas e principalmente 

muito investimento. Não é possível outorgar uma razão para o fim de várias grandes 

equipes que, além da retirada do patrocínio, estava constantemente ligado a outros 

pormenores. Sobre este assunto Angelo Diniz (técnico das equipes de basquetebol feminino 

da Prefeitura Municipal de Paulínia), um dos sujeitos participante das entrevistas semi­

estruturadas realizadas na pesquisa de campo, acredita que o fato de ter havido um grande 

investimento em algumas das equipes concentrou as melhores atletas em poucas delas 

tomando-as, de certa forma, hegemônicas. Essa hegemonia, segundo Diniz, gerou uma 

disparidade entre as equipes acabando por desmotivar atletas e patrocinadores das outras 

equipes. O fim da equipe da Microcamp representou o final da existência de equipes 

profissionais de basquetebol feminino na cidade de Campinas, bem como o desfecho de um 

período em que a região da mesma teve relevante participação na seleção brasileira. 

Atualmente, a região abriga somente duas equipes de basquetebol feminino profissional. 

Uma delas acaba de ser estruturada na cidade de Piracicaba por uma das atletas que 

atuavam na época da Microcamp, na tentativa de não deixar que a modalidade se extinga 

por completo. A outra é a equipe UNIMED/Americana, atual campeã brasileira na divisão 

principal e que mantém em conjunto com a equipe campeã um importante trabalho com 

categorias menores a exemplo dos projetos realizados na década de 90 em Campinas, 

abrigando várias meninas e motivando outras à prática da modalidade. 

Quando indagados sobre a atual situação do basquetebol feminino na cidade de 

Campinas, todos os sujeitos entrevistados durante a pesquisa de campo foram unânimes em 
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afirmar que não há nenhuma equ1pe de destaque inscrita em federação, e nenhum 

investimento na modalidade, qualquer que seja sua natureza (prefeitura, empresas privadas, 

clubes, etc.). Os sujeitos também afinnaram conhecer apenas uma tentativa de estruturação 

do basquetebol feminino, ainda que isolada, atribuída por todos a Irineu Satiro, um dos 

sujeitos entrevistados e atual técnico do SESI Campinas. 

A conformação dos dados coletados pode ser considerada um diagnóstico da atual 

situação da modalidade basquetebol feminino na cidade de Campinas, diagnóstico este que 

revela informações relevantes na estruturação dos pressupostos elencados inicialmente. 

Num primeiro momento fica claro, através das entrevistas semi-estrtuturadas, que 

atualmente não há investimentos no basquetebol feminino, fato sobre o qual Marcelo 

Bandiera Sávio (ex-técnico da esquipe da Prefeitura Municipal de Campinas que ascendeu 

à divisão principal do basquetebol feminino paulista no ano de 2002), sujeito participante 

das entrevistas semi-estruturadas realizadas na fase de pesquisa de campo, contribui com o 

seguinte depoimento: 

"Eu acho que nós estamos passando um momento ruim de pouco investimento, de 

poucas escolas, poucas crianças praticando basquete e o basquete feminino é ainda mais 

prejudicado, porque quem faz basquete em Campinas são os clubes, não é a prefeitura, e 

os clubes não tem tradição em basquete feminino. Então eu acho que o basquete feminino 

fica muito mais prejudicado por isso, por ele não ter tradição dentro dos clubes, que é 

quem faz o esporte"[ .. .} (I. V.) 

Pode-se concluir, num segundo momento, a partir das informações apresentadas que 

a modalidade em questão tem, em Campinas, raros espaços reservado para sua prática, onde 

meninas interessadas possam dispor de orientação profissional de técnicos e dirigentes 

esportivos. Num terceiro momento, faz-se ainda saber o fato de que o interesse das meninas 

pelo basquetebol feminino também é escasso, formando-se assim um ciclo de questões que 

contribuem para o enfraquecimento contínuo da modalidade na cidade e na região. Não há 

mais o hábito adquirido no período em que as grandes equipes permaneceram em 

Campinas, que incluía o basquetebol feminino na rotina dos cidadãos e principalmente nos 

sonhos e planos das meninas. Marcelo Sávio, em resposta à entrevista semi-estruturada 

afirma sobre a atual situação do basquetebol feminino em Campinas: "De penúria. Não só 

de basquete feminino, eu vejo do basquete de forma geral ( ... )". 
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Diante do atual cenário diagnosticado pelo presente estudo e confonne sintetizado 

por Marcelo Sávio, toma-se evidente que a cidade de Campinas apresenta carência de 

locais, profissionais e praticantes da modalidade basquetebol feminino, fato que julga-se 

poder ser atribuído, entre outras razões, à falta de ídolos que possam atuar na motivação das 

crianças através da representação de um modelo de sucesso. 

É válido remeter a discussão ao período de existência das equipes da Nossa 

Caixa/Ponte Preta e Microcamp, que coincidiu com um período em que a seleção brasileira 

obteve bons resultados internacionais e a começar pela conquista do campeonato pau­

americano de Havana, em Cuba no ano de 1991. Os mesmos seguiram-se ainda através da 

conquista do campeonato mundial em 1994, na Austrália, e em seqüência, no ano de 1996, 

obtiveram o vice-campeonato olímpico em Atlanta, nos Estados Unidos, e posterionnente, 

no ano de 2000, o terceiro lugar nas Olimpíadas de Sydney, na Austrália. Ultimamente os 

resultados internacionais não têm sido de expressão similar e, confonne diagnosticado, a 

situação do basquetebol brasileiro em geral encontra-se diferente. Não se têm mais ídolos 

como eram as atletas da década de 90, que representavam a participação do Brasil entre os 

melhores do mundo no basquetebol feminino, e o fim do período em que o basquetebol foi 

uma das modalidades em destaque no país foi representado pela ida das melhores atletas 

brasileiras para equipes do exterior, que podem investir mais na modalidade e gerar melhor 

retomo para as próprias atletas. Essa situação pennanece atualmente, com atletas atuando 

na Rússia, Europa e até mesmo na mais forte liga de basquetebol feminino no mundo, a 

WNBA (Women National Basketaball Association) nos Estados Unidos, da qual a atleta 

Janete retomou há pouco tempo. Com um número relevante das melhores atletas brasileiras 

atuando no exterior, instala-se uma situação de distanciamento entre ídolos e público, sendo 

então responsável por um desconhecimento das atletas pelo público brasileiro, que passa a 

não apresentar motivação e interesse pela modalidade. Essa falta de motivação inicia-se na 

modalidade como espetáculo e posterionnente reflete-se numa dimensão mais profunda, 

representada através falta de interesse pela prática da mesma, atingindo consequentemente 

as meninas que acabam se mostrando desmotivadas à prática do basquetebol feminino. A 

ausência e desconhecimento identificados são minimizados apenas em ocasiões de 

convocação e apresentação da seleção brasileira, quando a população brasileira tem acesso 
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à atuação das atletas. Este contato restrito, no entanto, não se mostra efetivo no que diz 

respeito à motivação do público. 

Diante das informações e entrevistas coletadas, a nós parece ficar explícito que 

realmente existe uma interdependência significativa entre a iniciação esportiva e o esporte 

profissional, já que fica claro que existem disparidades acentuadas entre os dois momentos 

analisados neste estudo. No período em que as grandes equipes permaneceram em 

Campinas houve interesse das meninas em iniciar a prática do basquetebol, interesse este 

que foi crescendo e se acentuando ao longo do tempo até ser incorporado como hábito na 

rotina campineira Nesse período, até mesmo as sessões de treinamento das equipes 

principais tinham espectadores e, de acordo com dados coletados, as praças esportivas eram 

utilizadas durante toda a semana. Com o encerramento das atividades das grandes equipes 

na cidade, entrou em declínio também o interesse pela prática, e pela modalidade em geral, 

bem como o número de praticantes, todos de forma drástica. O que se verifica atualmente é 

wna situação de abandono sem investimentos, com escassas tentativas de impedir o 

desaparecimento total da modalidade na cidade. 

Dessa forma pudemos compreender e identificar que a presença das equipes 

profissionais foi de extrema relevância atuando na modificação do comportamento dos 

indivíduos. A existência de atletas de nível internacional e de uma equipe de bons 

resultados foi definitivamente um diferencial para a geração desse ambiente no qual o 

basquetebol feminino era destaque, mas acredita-se que a simples presença de equipes 

profissionais (não necessariamente extremamente vitoriosas) possam ser responsáveis por 

esse tipo de comportamento nas cidades e regiões escolhidas como sede. As equipes e 

atletas certamente atuam nesses casos como o modelo esportivo ao qual nos referimos no 

início de nossa exposição. Ilone Villas Boas, repórter do jornal "Correio Popular", em 

reportagem referente à república mantida pela Microcamp para as atletas de categorias 

menores não residentes em Campinas, afirma: 

A expulsão, sem dúvida, é a punição que nenhuma delas quer 

receber. Afinal todas estão no basquete para chegar à seleção 

adulta, disputar uma olimpíada e serem famosas, como são hoje as 

vice-campeãs olimpicas. (Ilone Vilas Boas, 1996). 
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Durante a fase de pesquisa de campo, todos os sujeitos que responderam à entrevista 

semi-estruturada foram unânimes em afirmar que muitas das meninas que procuravam a 

prática do basquetebol naquele período tinham a esperança de se tomarem atletas de 

sucesso como seus ídolos, e para ilustrar a essas afirmações foram selecionados dois 

depoimentos, o dos sujeitos Paulo Bassul e Mila Rondon Soto Maior, que atuaram como 

técnicos das categorias menores das duas grandes equipes que se instalaram em Campinas: 

"Acho que a motivação estava muito ligada ao fato de elas vicenciarem equipes 

com jogadoras de seleção brasileira, delas terem esse espelho muito forte. Algumas já 

vinham pelo amor ao próprio jogo, mas a grande maioria era pelo espelho mesmo." (Mila 

R. S. Maior). (I. V) 

" Eu acho que a primeira é essa que eu falei, eu acho que é a identificação com o 

ídolo, a criança tem muito isso. A criança sonha e a criançada na idade que a gente inicia 

acredita que podem chegar a qualquer lugar, a menina acha que realmente o que ela 

quiser, ela vai fazer, ela vai chegar . Então quando ela se identifica com o ídolo da 

modalidade isso faz com que ela busque aquilo e ela tenha convicção de que ela um dia vai 

jogar igual aquele ídolo. Então isso é um fator de motivação, mas acho que isso não 

segura a criança na modalidade. O que segura a criança na modalidade num segundo 

momento é o prazer que ela sente nas aulas, nos treinos e as qualidades do professor e aí a 

importância dos profissionais que trabalham com essa faixa etária. "(Paulo Bassul). (L V.) 

Cabe ainda, nesse momento, referência à outra fala do sujeito da pesquisa de campo, 

Paulo Bassul, com o objetivo de esclarecer e demonstrar a importância dos pressupostos 

defendidos durante todo o estudo. Referindo-se à época na qual houve a transição da equipe 

da Nossa Caixa/Ponte Preta para a equipe da Microcamp, o mesmo afirma: 

"Aí teve um momento depois de alguns anos que o nível de investimento no adulto 

diminuiu, as estrelas já não estavam mais na cidade e houve uma queda nessa procura das 

crianças para iniciar, mas aí a gente já tinha um trabalho de base forte, e continuou 

disputando aí todas as categorias da federação, mas com menos crianças nas escolinhas." 

(I. V.) 

Desta forma, a nosso ver, fica explícito que a iniciação esportiva depende 

intimamente do esporte profissional, já que enquanto o mesmo esteve afastado da cidade a 

procura pela prática por crianças teve uma queda voltando posteriormente a aumentar 

52 



quando o esporte profissional voltou a cidade através da estruturação da eqmpe de 

Microcamp. O esporte profissional pode, portanto atuar na modificação da imagem que os 

espectadores têm da modalidade, criando hábitos e motivando os mesmos a pratica. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Verificamos ao longo deste estudo as relações de interdependência existentes entre a 

iniciação esportiva e o esporte profissional. Nossas constatações se organizaram 

inicialmente a partir da elaboração de um marco teórico, construído através da revisão 

bibliográfica, utilizando obras que tratam da Pedagogia do Esporte com ênfase na Iniciação 

Esportiva; posteriormente através dos depoimentos colhidos durante as entrevistas na 

pesquisa de campo e das informações recolhidas nos jornais na fase da pesquisa 

documental. Contudo, faz-se necessário ressaltar o fato de que, a nosso ver, a existência e 

proximidade de uma equipe ou representante do esporte profissional realmente motiva as 

crianças à prática da modalidade, mas não garante a permanência das mesmas na atividade. 

O atleta profissional e seus bons resultados colocam suas modalidades em destaque no 

cenário esportivo e atraem as atenções dos espectadores e principalmente das crianças 

sendo, em grande parte, responsável pelo ingresso das mesmas na modalidade, 

configurando-se assim como motivação extrínseca, caracterizada no referencial teórico. 

Entretanto, a permanência das crianças nas práticas esportivas depende de outros fatores, 

dentre os quais se revela de importância elevada a maneira pela qual a iniciação esportiva é 

abordada, configurando~se assim a motivação intrinseca, também caracterizada no 

referencial teórico. 

Conforme sinalizado anteriormente no referencial teórico, a forma como é abordada 

a iniciação esportiva pode ser responsável pela permanência ou pelo egresso dos 

praticantes. Nesse contexto, a iniciação esportiva assume um significado importante cujo 

principal objetivo é, entre outros, o de despertar nas crianças o gosto pela prática da 

modalidade e desenvolver nas mesmas noções da importância e dos beneficios da atividade 

fisica, criando o hábito de prática desta. De acordo com o referencial teórico elaborado para 

o presente estudo, o modelo centrado no jogo é um meio adequado de apresentar às 

crianças o esporte que contribui com o crescimento e desenvolvimento equilibrado das 

mesmas, outro dos objetivos atribuídos à iniciação esportiva. Não obstante, o profissional 

deve também atuar através de uma conduta diferenciada, na qual preconiza-se o 

desenvolvimento de fator chamado por Kosarkas (2003) de clima motivacional orientado 

para a educação. Diante da associação dessas formas de abordagem da iniciação esportiva, 
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a competição passa a ser a continuidade do processo, transfonnando-se em agente 

educador, contribuindo assim para a possibilidade de não especialização precoce, apontada 

por Paes (2003) como uma das razões responsáveis pela evasão prematura das crianças. 

Dessa forma, toma-se possível oferecer às mesmas uma iniciação esportiva prazerosa, 

educativa e simultaneamente capaz de idintificar atletas, para aqueles que venham a ter este 

objetivo. 

Aproximando a discussão do fenômeno diagnosticado pelo presente estudo, que 

associa a motivação das crianças à presença de equipes profissionais, foi verificado na 

cidade de Campinas na década de 90 o que verifica-se no presente momento na cidade de 

Americana. Há aproximadamente 7 anos iniciou-se um projeto na cidade similar ao 

anteriormente realizado em Campinas pela Nossa Caixa/Ponte Preta, projeto este que 

atualmente permanece em vigor e começa a gerar resultados e colher frutos segundo 

técnico da equipe principal da cidade, Paulo Bassul. A equipe profissional 

UNIMED/ Americana é a atual campeã brasileira da divisão principal do basquetebol 

feminino e durante seus anos de existência obteve outros bons resultados, atraindo a 

atenção das meninas da cidade e motivando-as à prática. Diante desse ambiente, as equipes 

menores da UNIMED/ Americana são freqüentemente procuradas, assim como as 

escolinhas que integram o projeto desenvolvido na cidade. A equ1pe da 

UNIMED/ Americana tem, portanto, atuado no sentido de motivar as meninas a procurar a 

prática do basquetebol feminino como ocorreu em Campinas e outras cidades da região. 

Ainda com relação ao fenômeno diagnosticado, faz-se válido levantar nesta fase do 

estudo alguns dados coletados na pesquisa documental que atuam na compreensão de tal 

fenômeno. Segundo dados coletados na Federação Paulista de Basquetebol (F.P.B.) 

(anexo I), durante o período em que o basquetebol feminino brasileiro esteve em destaque 

no cenário mundial, a quantidade de equipes participantes dos campeonatos em todas as 

categorias disputadas era superior aos números apresentados atualmente. No ano de 1992 

participaram, nas categorias mini e mirim, vinte e cinco e dezenove equipes 

respectivamente. Estes números mostraram poucas variações nos anos que se seguiram, 

fato que pode estar relacionado aos bons resultados da seleção brasileira em competições 

internacionais e à presença de equipes fortes nos campeonatos estaduais e nacionais. Em 

1995, ano que antecedeu a conquista do vice-campeonato olímpico em Atlanta, EUA, a 
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F.P.B. computou a participação de quarenta e duas equipes na categoria A2, representativa 

da segunda divisão do basquetebol feminino, ou seja, havia nesta época quarenta e duas 

equipes com o desejo de ascender à divisão principal do basquetebol feminino paulista e, 

teoricamente apresentando condições financeiras de se manter na mesma. Em 2002, último 

ano já analisado em relatório pela F.P.B. (Já que o relatório de 2003 ainda não havia sido 

concluído), o número de participações sofreu um decréscimo em todas as categorias, a 

saber na categoria A2, cuja quantidade de equipes não passou de 9. 

Conforme dito anteriormente, esses dados podem estar intimamente relacionados à 

presença de equipes profissionais nos campeonatos estaduais e nacionais, e principalmente 

ao período em que a seleção brasileira apresentou bons resultados internacionais. O ano de 

1992 foi marcado pela estruturação da equipes da Nossa Caixa/Ponte Preta na cidade de 

Campinas, que obteve nos anos posteriores entre outros títulos importantes, o 

Bicampeonato mundial. No ano de 2000, a seleção brasileira de basquetebol feminino 

conquistou o terceiro lugar nas olimpíadas de Sydney, na Austrália, configurando-se então 

o fim do período referido por este estudo como representante de bons resultados, entre eles, 

1994- conquista do campeonato mundial; 1996 ~vice-campeonato olímpico. Os resultados 

internacionais e consequentemente a atual situação do basquetebol feminino brasileiro no 

cenário mundial não são similares às do período estudado, a saber o resultado do último 

campeonato mundial de basquetebol feminino, no qual a seleção brasileira classificou-se no 

sétimo lugar. 

O fenômeno em questão tem sido verificado em outras modalidades, como foi o 

caso do tênis, quando Gustavo Kuerten destacou-se no cenário mundial colocando-se entre 

os melhores do mundo no ranking da ATP (Associação dos tenistas profissionais) e 

transformou-se em tópico obrigatório em todos os noticiários de esportes. Atualmente sua 

posição no ranking não é a mesma e este fato é atribuido a uma contusão. A nosso ver em 

breve, possivelmente presenciaremos uma queda no interesse pela modalidade tênis, caso 

Gustavo Kuerten não consiga recompor suas posições no ranking. Relativamente mais 

recente é o caso da modalidade Ginástica Artística, coloquialmente conhecida como 

ginástica olímpica. A Ginástica Artística brasileira feminina teve sua primeira participação 

em Jogos Olímpicos no ano de 1988, com a atleta Luísa Parente, e até o inicio do ano de 

2003 apresentava raros bons resultados internacionais, sendo alguns deles de pouca 
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expressão. Tal situação começou a ser modificada quando a atleta Daiane dos Santos 

conquistou, em 2003, a medalha de ouro no Mundial de Ginástica Artística, e passou então 

a ser destaque e consequentemente notícia no cenário esportivo nacional. No presente ano, 

no mês de Abril, Daiane dos Santos, Camila Comin e Daniele Hypólito, entre outros 

atletas, obtiveram bons resultados na primeira Copa do mundo realizada no Brasil, que por 

sua vez obteve sucesso relevante tendo seus ingressos esgotados dias antes da realização da 

competição. Conforme afirmado anteriormente, Daiane se destacou quando venceu a prova 

de solo no Campeonato Mundial de Ginástica Artística em 24 de Outubro de 2003, sendo a 

primeira atleta do país a conquistar tal feito. Atualmente pode-se dizer que a Ginástica 

Artística brasileira pode ser dividida em dois momentos: antes de Daiane, Daniele e 

Camila, quando o Brasil não apresentava em sua cultura esportiva tradição e alto interesse 

pela ginástica, e depois do aparecimento das atletas em destaque. 

Em reportagem publicada no dia 21 de Março de 2004 no jornal Correio Popular da 

cidade de Campinas o jornalista Eduardo Caruso mostra que a procura pela modalidade 

cresceu depois dos bons resultados apresentados pelas atletas brasileiras. 

[. .. ]Com isso a ginasta (Daiane) tomou-se o mais novo ídolo 

nacional e despertou o interesse de crianças que estão procurando 

as escolinhas especializadas na iniciação do esporte. 

No Clube Campineiro de Regatas e Natação, que possui a 

mais tradicional equipe de ginástica olímpica da cidade, cresceu 

cerca de 50% a procura por matrículas de crianças interessadas 

em praticar o esporte. 1 Além de aumentar a procura, deu maior 

motivação para as ginastas que já estão no nosso grupo' ressaltou 

a técnica Maria Luiza Detanico Meyer, a Malu .. 

Segundo ela, a presença de uma atleta de ponta no país é 

sempre um fator positivo para o esporte, principalmente pela 

divulgação na imprensa. 1 Elas começam a ver o esporte que 

praticam na mídia. Quando a Daniele Hypólito apareceu, também 

aumentou em 30% a procura. 1 

Sobre o mesmo tema, o jornal Correio Popular publicou em 02 de Maio de 2004 

outra reportagem, desta vez sobre a modalidade Judô e com um enfoque contrário ao da 
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Ginástica Artística. Consta na reportagem que o Judô na cidade de Campinas revelou no 

passado diversos atletas de destaque no cenário nacional, e que se tomaram profissionais. 

Contudo, por falta de apoio na cidade, os atletas se viram obrigados a procurar outros locais 

que os incentivassem de fonna que pudessem se dedicar exclusivamente ao esporte, 

deixando de treinar e competir por Campinas. Sobre as conseqüências desta migração dos 

atletas profissionais do Judô, o autor da reportagem, Daniel Azevedo, ainda afinna: 

"Sem os atletas de ponta nas academias e clubes, muitos iniciantes 

perdem a motivação. 'Sem os ídolos perde-se o efeito espelho, no 

qual novos valores se motivam para dar mais de si' raciocina 

Germano " (ex-atleta e atualmente técnico da modalidade). 

Estes mais recentes dados vêm evidenciar a veracidade dos pressupostos 

construídos e discutidos neste estudo, já que fica evidente que a as crianças motivam-se à 

procura dos esportes que estão em evidência devido a presença de ídolos. Tal fenômeno 

pôde ser observado, através deste estudo, mais especificamente no basquetebol feminino de 

Campinas que foi tomado como modelo. Contudo, os dados da Ginástica Artística e do 

tênis vêm comprovar que o mesmo ocorre nas diversas modalidades, sejam elas individuais 

ou coletivas. 

Desta fonna, toma-se possível inferir que completa-se um ciclo de 

interdependências constatadas entre a iniciação esportiva e esporte profissional, cuja 

relação mostra-se ser de reciprocidade intensa, para que a mesma possa ser saudável e 

proveitosa às partes. O esporte profissional de alta qualidade por meio da projeção de 

ídolos, atua na motivação das crianças à prática esportiva estimulando a iniciação. O 

esporte profissional por outro lado, através do aumento no número de praticantes, _possui 

uma maior gama de possibilidades e probabilidades de sucesso, já que quanto maior o 

número de praticantes, maior a probabilidade de serem identificados atletas de qualidade e 

futuros ídolos. Nesta relação deve-se ainda incluir o caráter educacional do esporte que terá 

lugar na iniciação esportiva e dependerá da fonna de abordagem que o profissional trará 

para a mesma - confonne discutido no referencial teórico - beneficiando a todos os 

praticantes, futuros atletas ou não, que terão a oportunidade de, mais do que aprender 

esporte, ter acesso pelo mesmo a uma aprendizagem social. 
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Através do diagnóstico realizado sobre o basquetebol feminino na cidade de 

Campinas e das evidências destacadas diante das relações constatadas, torna-se possível 

observar que tais relações anteriormente harmônicas foram responsáveis pela criação de 

novos hábitos na rotina da população campineira e posteriormente pela manutenção dos 

mesmos no que diz respeito à convivência com o basquetebol nas suas diferentes 

possibilidades, seja na forma de espectadores, praticantes ou mesmo de simpatizantes da 

modalidade. Os hábitos adquiridos no período em questão foram mantidos pelos indivíduos 

que presenciaram o processo, como comprova-se no caso das meninas que iniciaram a 

prática do basquetebol nas categorias menores da Nossa Caixa/Ponte Preta e Microcamp e 

hoje são atletas de destaque nacional e internacional Micaela Martins, Silvia Cristina 

Rocha, Juliana Belinazzo e Nathália Gabrielli, entre outras. Com o fim das grandes equipes 

os hábitos em questão não foram transmitidos através das gerações e hoje a situação 

encontrada é oposta à que se verificava antes do fim de tais equipes. Para que haja uma 

reversão desta situação, uma das soluções possíveis pode incluir a retomada do processo de 

motivação - disseminação - criação de hábitos, para que o basquetebol profissional e as 

diversas modalidades não se extingam. 

Durante a realização deste estudo foi possível verificar que a cidade de Campinas 

não foi exceção no processo da extinção do basquetebol feminino e conforme diagnosticado 

através do dados coletados na F.P.B., várias outras cidades da região passaram por 

processos similares. Sendo assim, faz-se válido ressaltar que este estudo foi concluído em 

sua especificidade e dimensão de pesquisa, concomitantemente expandindo as 

possibilidades de se realizar estudos similares em nível estadual e nacional, como também 

eleger corno foco de estudo de futuras pesquisas, outras modalidades. 
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6.ANEXOS 

6.1Anexo I: Tabelas sobre dados colhidos na FEDERAÇÃO PAULISTA DE 
BASQUETEBOL 
Infonnações quantitativas sobre as equipes participantes dos campeonatos da F.P.B. no 

período de I990 a 2002 

TABELAS COM DADOS DA FEDERAÇÃO PAULISTA DE 
BASQUETEBOL 

I99I 
CATEGORIA NUMERO DE EQUIPES 

PARTICIPANTES 
Mini I2 
Mirim I7 
Infantil I4 
Infanto-juvenil 7 
Juvenil 8 
A2 " 

AI 9 

I992 
CATEGORIA NUMERO DE 

EQUIPES 
PARTICIPANTES 

Mini 25 
Mirim I9 
Infantil " 

Infanto-juvenil I6 
Juvenil 11 
A2 8 
AI ? 
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1993 
CATEGORIA NUMERO DE 

EQUIPES 
PARTICIPANTES 

Mini 21 
Mirim 17 
Infantil 9 
Infanto-juvenil 11 
Juvenil 11 
A2 7 
AI 7 

1994 
CATEGORIA NUMERO DE 

EQUIPES 
PARTICIPANTES 

Mini 10 
Mirim 11 
Infantil 12 
Infanto-iuvenil 10 
Juvenil 7 
A2 8 
AI 5 

1995 
CATEGORIA NUMERO DE 

EQUIPES 
PARTICIPANTES 

Mini 16 
Mirim 6 
Infantil 11 
Infanto-iuvenil 17 
Juvenil 6 
A2 42 
AI 11 
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1996 
CATEGORIA NUMERO DE 

EQUIPES 
PARTICIPANTES 

Mini 7 
Mirim 15 
Infantil 8 
Infanto-juvenil 17 
Juvenil 9 
A2 27 
AI lO 

1997 
CATEGORIA NUMERO DE 

EQUIPES 
PARTICIPANTES 

Mini 11 
Mirim 8 
Infantil 11 
Infanto-:iuvenil 16 
Juvenil 8 
A2 19 
AI 9 

1998 
CATEGORIA NUMERO DE 

EQUIPES 
PARTICIPANTES 

Mini 7 
Mirim 8 
Infantil 6 
Infanto, juvenil li 
Juvenil 7 
A2 17 
AI 7 
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1999 
CATEGORIA NUMERO DE 

EQUIPES 
PARTICIPANTES 

Mini 4 
Mirim 8 
Infantil 5 
Infanto-iuvenil 6 
Juvenil 6 
A2 15 
AI 9 

2000 
CATEGORIA NUMERO DE 

EQUIPES 
PARTICIPANTES 

Mini 6-capital + 8-interior 
Mirim 5-capital + 8-interior 
Infantil 8 
Infanto-juvenil 9 
Juvenil 8 
A2 lO 
AI 8 

2001 
CATEGORIA NUMERO DE 

EQUIPES 
PARTICIPANTES 

Mini 6 
Mirim 4 
Infantil 8 
Infanto-juvenil !O 
Juvenil 5 
A2 7 
AI 9 
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2002 
CATEGORIA NUMERO DE 

EQUIPES 
PARTICIPANTES 

Mini 4-capital+ 12 interior 
Mirim 4-capital + 9-interior 
Infantil 6 
Infanto-juvenil 9 
Juvenil lO 
A2 9 
AI 6 

6.2Anexo 2 - Instrumento de pesquisa formulado para a entrevista sem!­
estruturada. 

A) DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 

L Nome: 

2. Idade: 

3. Local atual de trabalho: 

4. Fonnação (ensino superior, ex-atleta, etc. ) 

B) SOBRE O BASQUETEBOL FEMININO: 

I. Há quanto tempo você trabalha com basquetebol feminino? Em qual 

função? 

2. Quais motivos levaram você a trabalhar com basquetebol feminino? 

3. Considerando suas experiências com basquetebol feminino, no município 

de Campinas: 

3a) Como era o número de praticantes, durante o período de sua atuação? 

3b) Qual a motivação para o ingresso na modalidade (iniciação). 
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4. Na sua opinião, qual o melhor momento do basquetebol feminino em 

campineiro? 

5. Quais fatores contribuíram para este momento? 

6. Para você, como se encontra o atual momento do basquetebol feminino 

campineiro? 

7. Quais fatores contribuíram para este momento? 

8. Solicito a sua autorização para possível utilização desses dados em um trabalho de 

iniciação científica, realizado na UNICAMP ( Universidade Estadual de Campinas), que 

tem por objetivo estudar o basquetebol feminino na cidade de Campinas. 

6.3Anexo3 : Transcrição das entrevistas semi-estruturadas na íntegra -
realizadas na pesquisa de campo: 

Dados de Identificação: 

Nome: Hermes Ferreira Balbino 

Idade: 7 de Agosto de 1964, 39 anos. 

Local atual de trabalho: sou professor universitário, trabalho na UNICAMP, e no 

Instituto Adventista de São Paulo. 

Formação: sou professor licenciado em Educação Física, pós-graduado e especialista em 

Ciências do Esporte, mestrado em ciências do esporte e doutorando em ciências do 

esporte. 

SOBRE O BASQUETEBOL FEMININO: 

( 1) Bom, eu trabalho com basquete feminino com, preparação fisica, de setembro de 

1988, até minha última participação que foi no BCN esportes até abril de2000, e depois 

então eu segui carreira universitária. 
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2 ) Eu sou de Piracicaba e Piracicaba sempre teve uma cultura muito grande em 

basquete, quando eu me fonnei em educação física eu tinha interesse em seguir a área do 

treinamento e surgiu uma oportunidade de trabalhar junto com o Wagner Bérgamo 

dentro do BCN Piracicaba. Ai o Wagner imediatamente saiu e eu assumi o lugar dele e 

eu entrei para trabalhar com basquete feminino. 

3 a) Eu trabalhei em Campinas por dois momentos, em 1992/93 na equipe da Ponte 

Preta! Nossa Caixa, e 1996 até 1998 com a equipe da Microcamp. Nas duas 

oportunidades o número de pessoas que praticavam basquete na iniciação era muito 

grande devido ao projeto de núcleos que era desenvolvido dentro da Ponte ou da 

Microcamp pelos técnicos de categoria menos. O número era grande, agora não sei falar 

para você um número preciso, exato, mas tinha pelos umas 700 crianças praticando 

dentro desses núcleos, com os trabalhos ligados à prefeitura, centro comunitário e esse 

tipo de coisa. Era um número muito grande inclusive registrando em uma certa 

oportunidade eles tivera lá um processo de seleção de crianças para jogar nas equipes 

menores da ponte onde se registrou essa presença de mais de I 000 crianças querendo 

entrar nessas equipes menores. E eu fui testemunha desse momento, estive lá em vivo 

vendo as crianças querendo participar das práticas, inclusive tendo vários dias de seleção 

para elas. 

3 b.)A motivação das crianças em iniciar? Eu vejo que está muito ligado ao fator do 

modelo que está a frente delas. Dificilmente as crianças, elas participam se não houver a 

perspectiva do futuro na modalidade, então elas enxergam muito a presença de um ídolo 

ou de uma equipe que tenha um certo destaque, ou instale-se a partir dessa equipe ou 

desse modelo ou desse ídolo, uma cultura esportiva. Então eu sinto que a motivação das 

crianças para iniciar o basquete está bem ligada a isso. 

4 ) O melhor momento, sem dúvida foi em 1993, não é, a respeito das pessoas que 

jogavam aqui, que nenhuma equipe do mundo teve a Paula e a Hortência jogando, aqui 

foi o único caso. Até pelo número de pessoas que assistiam os jogos, talvez tenha sido a 
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melhor equipe. Agora, o melhor entrosamento de torcida e equipe, acho que o ambiente 

mais agradável foi em 1992, onde o time da Ponte foi o primeiro ano e eu senti que 

existia uma harmonia muito grande da equipe com a torcida, teve uma final do 

campeonato brasileiro no Ibirapuera onde teve lá 14 mil pessoas, foi um dos maiores 

púbicos de basquete feminino no mundo que foram registrados até hoje. Então são dois 

momentos de transição de algo que não tinha, de repente começou a ter e depois 

infelizmente acabou. 

5 ) A presença de uma patrocinador forte que pennitiu a presença das jogadoras aqui, a 

instalação de uma trabalho multidisciplinar dentro da comissão técnica, a presença das 

jogadoras específicas em destaque com certeza a cobertura de mídia também, porque ela 

deu muita atenção naquele tempo para tudo que acontecia dentro do basquete, dando 

privilégio até em alguns momentos em relação ao futebol. Se eu não me engano aquele 

ano a Ponte, estava na segunda divisão de futebol e ela também lutava para acender e 

teve assim uma motivação muito grande das pessoas em ver o nome da ponte preta 

sendo erguido de alguma forma. Então tudo isso contribuiu para que se instalasse um 

clima muito positivo da prática do basquete junto à Ponte, e tudo isso acho que ajudou 

bem. 

6 ) É, eu desconheço a presença de equipes competitivas inscritas em federação. Estou 

um pouco afastado do meio e não tenho conhecimento, mas pelo que eu converso com 

as pessoas ligadas ao basquetebol, eu creio que inexista algum trabalho como era o 

trabalho anteriormente como era o trabalho da Microcamp e da Ponte Preta, talvez hoje 

esteja mais ligado à prática do basquetebol participativo e não de basquetebol que busca 

competição, para galgar equipes ligadas à federação paulista. 

7 ) O desmanche das equipes aqui, passagem dessas equipes sem vínculo efetivo do 

patrocinador com a cidade, por exemplo a Nossa Caixa era ligada à Ponte Preta, a Ponte 

simplesmente agregava o patrocinador, mas não era o patrocinador. A Microcamp 

também, em momento algum, se preocupou em se ligar efetivamente de uma maneira 

consistente e séria a uma entidade aqui dentro, quer dizer, ela não se preocupou 
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absolutamente com o nome da cidade. Para quem não sabe, Microcamp não é micro de 

Campinas, mas é rnicrocarnpeã, então ela não está preocupada com o nome Campinas. 

Então acho que essas coisas desarmonizam o ambiente da cultura esportiva que é 

necessário para que esse contexto se formate, seja consistente, ele exista por muitos 

anos, como é o nome do BCN com Osasco, por exemplo, como são as equipes de Santo 

André. Os patrocinadores passam, mas as equipes continuam, então é um contexto 

diferenciado. Acho que isso tudo leva até ao desinteresse das pessoas em praticar a 

modalidade, a gente vê hoje pelo número de crianças que tentam se iniciar no 

basquetebol. Em Piracicaba, por exemplo, não existe nenhuma escola de basquete 

feminino, só existem escolas de basquete masculino, onde o basquete foi sempre muito 

forte. Então se não existem equipes, se não existe o modelo, acho muito dificil que 

exista a perspectiva da iniciação, isso eu acho que é essencial. 

8 ) Autorizada a utilização dos dados. 

Dados de Identificação: 

Nome: Irineu Ricardo de Camargo Satiro 

Idade: 56 aoos. 

Local atual de trabalho: SESI Amoreiras, num projeto de basquete. 

Formação: Educação fisica, técnico em basquete, técnico em atletismo e em recreação 

SOBRE O BASQUETEBOL FEMININO: 

1.) Como professor desde 1985 na escola estadual Maria Julieta Cartesani em projetos de 

basquete, além das aulas nmmais de Educação fisica. A partir de 1996,mais 

especificamente só basquete no SESI Amoreiras. 
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2.) Era uma área que estava e está carente ainda em Campinas e como uma das funções da 

gente é dar oportunidade para que as crianças tenham acesso eu meti cara nessa área, 

nesse lado. 

3.a) A princípio, lá em 1985, só havia duas escolas com equipe feminina de basquete, 

era o que eu conhecia de basquete feminino em Campinas. Cresceu muito quando, no 

melhor momento que foi a época da Ponte Preta, que veio um projeto com a Mila e o 

Paulinho que são entusiastas da iniciação, do esporte, da parte de fundamento, gostam 

muito disso, e desde a criançadinha de 8 anos de idade até o adulto. Foi a melhor época 

do basquete aqui em Campinas. Agora decaiu muito, uma defasagem muito grande 

daquela época para cá em número de praticantes do feminino. As meninas daquela época 

até hoje brilham em equipes da região e até da Espanha, tem gente nos Estados Unidos, 

da época da Ponte Preta ainda. De lá para cá foi s6 diminuindo o número de praticantes 

em qualidade e quantidade 

3.b) Muitas começam porque gostam do professor, e depois de ingressar percebem que o 

basquete é dinâmico cheio de desafios e acabam ficando. 

4.) Foi o da Ponte Preta, da época do Paulinho e Mila que vieram de Americana com o 

projeto pronto envolvendo muita gente. Muita gente apareceu naquela época, se 

destacou para a seleção brasileira. A Paulinha, a Fernanda Perandini, várias meninas que 

conseguiram chegar a nível de seleção, saídas daquele trabalho da Mila naquela época 

da Ponte Preta. 

5.) O melhor momento foi esse da Ponte Preta porque veio um projeto completo, ela 

fornecia um amparo para todas as crianças que participavam, uniforme, ela patrocinava 

as competições, trazia as melhores da região para jogar aqui, tinha espelho. Então foi 

muito grande esse momento do basquete em Campinas. 
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6.) Ainda está fraco, atualmente está carente de espaço em Campinas, as meninas tem 

pouca oportunidade de treino, pouco local para treinamento, a prefeitura está tentando 

manter um espaço e o número de praticantes está crescendo muito devagar. Está em uma 

época muito carente e está necessitando de projetos da prefeitura, necessitando de apoio 

da indústria, que as faculdades trabalhem projetos como o da UNICAMP incentivando 

principalmente o feminino, o basquete. É uma época de entresafra, está carente de 

meninas o basquete. 

7.) O basquete é dificil de ser ensinado, a tendência do feminino é partir para esporte mais 

leve, voleibol, que elas acham mais leve. O basquete cansa, o basquete é dificil de ser 

ensinado, poucos professores tem a oportunidade de ter, na sua escola do estado, duas 

tabelas em condições, número bom de bolas para trabalhar e muitos professores não tem 

experiência anterior no basquete. Eles preferem trabalhar com futebol de salão, voleibol 

e handebol, teoricamente mais fáceis de serem ensinados. Se eles estudassem mais a 

fundo o basquete eles perceberiam que a parte de fundamento do basquete é muito mais 

interessante para ser trabalhado do que qualquer outro esporte e com isso eles 

segurariam as crianças nas suas aulas e seguramente cresceria o número de praticantes. 

8.) Se tiver algum proveito, faça um bom proveito. 

Dados de Identificação: 

Nome: Ângelo Diniz 

Idade: 35anos. 

Local atual de trabalho: Prefeitura Municipal de Paulínia, Faculdade de Amparo e UNIP 

de São Paulo. 

Formação: Faculdade de Educação Física na UNICAMP, especialização na UNICAMP 

e mestrado UNICAMP também, na Faculdade de Educação Física, em Ciências do 

Esporte. 

SOBRE O BASQUETEBOL FEMININO: 
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l.) Trabalho com basquetebol feminino já faz dez anos e sou técnico desde criança, de 

escolinha até adulto. 

2.) Oportunidade. Foi o que surgiu na época que eu comecei a trabalhar tinha que fazer o 

feminino, então foi a oportunidade que apareceu. Não tinha um gosto por isso não, eu 

trabalhava com o masculino e preferia o masculino do que o feminino. 

3.a)Eu nunca trabalhei em Campinas, sempre trabalhei em Paulínia, mas como eu sou 

campineiro, e sempre gostei do basquetebol eu acompanhei o basquetebol desde a época 

da Nossa Caixa/Ponte Preta, época de Microcamp e tudo mais. A Nossa Caixa tinha 

desde mini, mirim, infantil, infanto até adulto. Se você colocar aí que são seis ou sete 

equipes com uma média de quinze cada um vai dar mais de 100 jogadoras de 

basquetebol. 

3.b)Acho que no caso de Campinas, como eram eqmpes fortes, que tinham um 

patrocinador forte, a motivação era das adolescentes de querer virar jogadoras de 

basquetebol. Acho que esse era a motivação principal. 

4.)Quando a Nossa Caixa/Ponte Preta foi campeã mundial interclubes, que era quando 

jogava a Hortência, a Paula e a Karina no mesmo time. 

5.)Marketing esportivo, a Nossa Caixa punha muito dinheiro e tinha o Marco Chedid, 

que era um político de campinas, influente e a idéia era lotar o ginásio do taquaral, e 

conseguia também porque tinha o nome da Ponte Preta junto que é uma equipe 

tradicional de futebol e o marketing com isso percebeu a oportunidade e investiu 

6.)Teve essas épocas, mas essas épocas não deixaram muita coisa em tennos de meninas 

que praticassem basquetebol. Até porque como elas tinham dinheiro, tinham república a 

maioria das moças era de fora de Campinas, não era de Campinas, e que quando as 

equipes acabaram, e quando a Microcamp acabou a maioria foi embora. Então o trabalho 
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de iniciação em Campinas, mesmo, tem só no SESI e até hoje é assim. É um trabalho 

bom, mas vai só até 15 anos de idade e não tem uma continuidade. Agora que a 

prefeitura de campinas está dando um pequeno apoio para que tenha Infanto-juvenil e 

acima. mas de modo geral, é muito fraco. 

?.)Eu acho que de modo geral o basquete como um todo, como o marketing entrou forte 

em algumas equipes ela complicou as outras, então começou-se a ter uma disparidade 

muito grande entre as equipes. Então muita gente parou de jogar porque perdia jogos de 

diferenças marcantes. Isso foi desmotivando cada vez mais e isso também atingiu a 

cidade de Campinas. Acho que depois que foi todo mundo embora, que não ficou nada 

para trás, de trabalho de raiz, trabalho sólido de iniciação. Foi isso que contribuiu, hoje 

de novo ele se resume ao basquete do SESI e tem lá suas 30, 40 meninas. 

8.)Pode usar com toda certeza. 

Dados de Identificação: 

Nome: Marcelo Bandiera Sávio 

Idade: Tem que falar? 30anos. 

Local atual de trabalho: Clube Campineiro de Regatas e Natação 

Formação: Pós graduação- mestrado em Performance Humana na UNIMEP. 

SOBRE O BASQUETEBOL FEMININO: 

1.) Eu trabalhei com basquete feminino de 1996 a 2001. Todos os anos coma função de 

técnico. 

2.) Oportunidade. Um time estava sem técnico, o preparador :fisico do time era meu amigo, 

ele sabia que eu estudava Educação Física, que eu tinha jogado muito tempo de basquete 

e aí ele indicou meu nome e foi assim que eu comecei. foi uma oportunidade de 

trabalho. 
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3.a) Eu não comecei em Campinas. Quando eu vim trabalhar com o basquete de 

Campinas feminino foi o último ano que eu trabalhei com basquete feminino, foi em 

200 I. O único lugar que sabia que se trabalhava iniciação no basquete feminino era no 

SESI e eu não posso falar quantas meninas tinha, mas eu posso falar que na prefeitura de 

Campinas e nos clubes não havia basquete feminino na época. 

3.b) Eu não sei o que leva uma menina a jogar basquete. Se eu for falar por mim, eu sei 

o que eu vejo de bom no basquete, mas eu acredito que o basquete feminino, ele teve um 

auge em Campinas que foi quando teve um time que conquistou vários títulos. Nós 

tivemos um time que começou acho que em 1993 com a Nossa Caixa e depois 

Mlcrocamp, ou seja passaram vários ídolos do basquete feminino como a Hortência, 

Karina, Paula. Isso acho que era um espelho, isso motivava, estava na mídia, nos jornais, 

e isso motivava as meninas a procurarem o basquete feminino. Mas o que leva uma 

criança, no caso uma menina a escolher uma ou outra modalidade, eu acho que 

atualmente é a influência da família. 

4.) Eu posso falar daquilo que eu conheço, que foi como eu já te falei, foi de 1993 para 

frente. Essa época nos tivemos um basquete feminino em Campinas muito forte, tivemos 

um time em Campinas que foi campeão mundial e que juntou as grandes jogadoras do 

Brasil no mesmo time, que era a Paula e a Hortência, mais a Karina que era uma 

estrangeira, mas era uma jogadora já há muito tempo no Brasil. Eu acho que o time de 

1993 foi o time que teve maiores resultados enquanto resultado único. V amos analisar só 

resultado e não trabalho, então quem teve o melhor resultado foi o time de 1993, mas sei 

que antes de 1993 Campinas foi uma escola tradicional de basquete feminino. Nós 

tivemos na década de 80 alguns times de basquete feminino em Campinas, mas nessa 

época eu era muito pequeno então não posso falar sobre ela. 

5.) Deixa-me pensar o que trouxe o basquete feminino para Campinas. Acho que foi uma 

vontade política, junto com uma oportunidade de momento, havia o basquete feminino 

de Piracicaba na UNIMEP ele estava se desfazendo e aí foi um momento onde as coisas 
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se encaixaram bem e que eu me lembre, mais ou menos é isso. Era o basquete feminino 

tradicional de Piracicaba, a UNIMEP estava se desfazendo, o de Sorocaba estava se 

desfazendo, que era Leite Moça na época, estavam se desfazendo e aí houve uma 

vontade política, houve um investimento alto de uma banco, uma estatal até. Houve 

interesses políticos e trouxeram o time para Campinas. 

6.) De penúria. Não de basquete feminino, eu vejo do basquete de forma geral. Eu acho que 

nós estamos passando um momento ruim de pouco investimento, de poucas escolas, 

poucas crianças praticando basquete e o basquete feminino é ainda mais prejudicado, 

porque quem faz basquete em Campinas são os clubes, não é a prefeitura, e os clubes 

não tem tradição em basquete feminino. Então eu acho que o basquete feminino fica 

muito mais prejudicado por isso, por ele não ter tradição dentro dos clubes, que é quem 

faz o esporte, mas o masculino também está ruim. Acho que é um momento de baixa e a 

gente tem que repensar tudo que está sendo feito para que a gente possa não só para o 

basquete feminino, mas para de uma fonna geral o basquete ganhar força em Campinas. 

7.) Atual, de penúria? Eu acho que um grande fator é o fator econômico do país é que vem 

sucateando o esporte de uma fonna geral e o basquete junto. O segundo motivo eu 

acredito, que é por uma falta de estrutura das entidades que organizam o basquete, mais 

especificamente da federação paulista de basquete, para com o basquete feminino e na 

região da associação regional de basquete. Quer dizer, a economia está ruim, as 

entidades que deveriam cuidar do basquete feminino não se preocuparam e nós vamos 

pagar por isso agora. nós não tivemos um planejamento anterior e se a gente não .parar 

agora para planejar a situação tende a piorar, porque economicamente eu não vejo que o 

Brasil sai tão cedo desse buraco e também não vejo uma organização das entidades que 

tem estruturar o basquetebol no estado de São Paulo. Fora de São Paulo então não existe 

basquete feminino então, não tem nem o que falar. Uma coisa puxa a outra e acaba como 

eu te falei, os clubes não tem tradição de fazer e cada vez mais o clube entra nessa 

ciranda da economia de fazer só para sócio e acho que o mercado de trabalho está 

restrito para os profissionais de Educação Física que estão ligados ao basquetebol e a 
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gente volta em tudo de novo. O basquete feminino já tendo problemas, nesse mercado 

restrito ele fica mais prejudicado. 

8.) Você está amplamente liberada para utilizar. 

Dados de Identificação: 

Nome: MiJa Soto Maior Rondon 

Idade: Geração dos anos sessenta. 

Local atual de trabalho: Americana 

Formação: Eu sou psicóloga, tive formação em Educação Física mas não concluí, então 

tenho o CREF como não graduada 

SOBRE O BASQUETEBOL FEMININO: 

1.) Eu trabalho com basquete feminino há 17 anos na função de técnica ou assistente 

técnica. 

2.) Desde os 8 anos de idade eu já praticava e eu morava em Brasília e lá eu sentia como 

jogadora uma necessidade muito grande de ter crianças iniciando cedo, como eu tive a 

oportunidade de iniciar, então em 1987 eu decidi, ainda jogando, montar uma equipe até 

12 anos de idade. Inclusive desse grupo saíram que estão aqui em São Paulo hoje, a 

Patrícia Perandini, ela começou comigo lá em Brasília e outras meninas que jogam aí 

também, não muito conhecidas. 

3.a) Era bem grande a procura, porque nós tínhamos naquela época um espelho muito 

bom no adulto, então havia o interesse. As crianças procuravam bastante, as vezes 

procuravam diretamente nosso trabalho de iniciação e as vezes vinham trazidas por 

outros profissionais, e isso era uma coisa muito boa, porque o Andorinha fazia um 

trabalho com basquete feminino na época, o Irineu no SESI, o próprio regatas fazia a 
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iniciação de algumas meninas. Então várias meninas vieram encaminhadas desses 

profissionais e já chegaram nas nossas mãos já com certo conhecimento das regras, o 

que facilitava bastante o trabalho. 

3.b) Acho que a motivação estava muito ligada ao fato de elas vicenciarem equipes com 

jogadoras de seleção brasileira, delas terem esse espelho muito forte. Algumas já vinham 

pelo amor ao próprio jogo, mas a grande maioria era pelo espelho mesmo. 

4.) Para mim o melhor momento foi na mudança da Ponte Preta, no ano em que a gente 

teve um intervalo a Microcamp e a Ponte Preta, onde a gente teve um apoio só para 

categoria menor e que a gente pode dar uma atenção bem grande para categoria menor, e 

a gente sentiu ali como as meninas de Campinas tinham ganho uma identidade, tinham 

ganho um padrão para poder puxar um trabalho. Então naquele momento ali ficou claro 

que não eram mais aquelas jogadoras de fora que tinham vindo, mas aquela geração que 

tinha iniciado há 4 anos atrás e, que já estava tendo resultado e já estavam sendo 

convocadas para seleções de categoria menor. Então eu achei que para Campinas, para 

mim que trabalhava ali aquele foi o melhor momento. 

5.) O fato de a gente ter trabalhado numa estrntura boa que foi a Ponte Preta durante 3 

anos, fez com que a gente chegasse ali já com uma geração de meninas formadas em 

Campinas com uma experiência e uma maturidade boa para o jogo, então fez com que 

dali para frente a gente acreditasse que Campinas poderia, dar continuidade, e manter o 

basquete feminino por ela mesma, sem precisar de vir equipes de fora, nem nada disso. 

Mas a gente 3 anos depois teve a dificuldade de não ter mais o incentivo e a gente não 

poder dar continuidade, quebrando aquele trabalho, mas naquele momento eu acreditava 

que Campinas ia perpetuar o basquete feminino ali. 

6.) Olha eu acho que têm algumas pessoas ainda se esforçando muito para não deixar 

morrer, pata ter uma representatividade da cidade. Então é uma luta que a gente até fica 

triste de ver sem o apoio que merece. Então acho assim, em termos competitivos a nível 

de Federação não existe nenhum trabalho sendo feito lá, mas em termos de alguns 
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colégios eu acredito que ainda tem aqueles apaixonados pelo basquete que não deixam 

morrer, zerar completamente. Então ainda tem uma sementinha lá que pode ser 

cultivada. 

7.) Eu acho que o fator político é muito forte. Quando se fala em esporte, fala em esporte 

de competição, você tem que ter uma vontade política, e eu acho que Campinas passou 

por uma transfonnação onde na verdade perdeu um pouco a identidade de Campinas, 

como um celeiro do esporte, com uma representatividade forte em jogos abertos e 

regionais, como se de repente politicamente isso não interessasse mais. A gente viu os 

trabalhos sendo mortos aos poucos, porque não tinha o apoio da prefeitura, não tinha um 

investimento no trabalho de base e aí não tem como sustentar. 

8.) Concordo planamente. 

Dados de Identificação: 

Nome: Paulo Bassul 

Idade: 36 anos 

Local atual de trabalho: UNIMED de Americana 

Fonnação: Eu sou fonnado pela UNIMEP, Universidade de Piracicaba, graduado em 

licenciatura de Educação Física. 

SOBRE O BASQUETEBOL FEMININO: 

1.) Eu trabalho já há 20 anos como técnico de basquete feminino, sempre como técnico. Eu 

comecei muito jovem, com 16 anos ainda em Brasília, e aí estou a 20 anos direto 

trabalhando só com basquete feminino. 

2.) Foi uma coisa até meio ao acaso, não tinha plano nenhum de trabalhar com o feminino. 

Eu na realidade com 16 anos ainda estava motivado para jogar, e de repente surgiu uma 

oportunidade no clube que eu jogava para eu dar treino. A princípio a idéia era eu dar 
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treino para o mini masculino, só que surgiram umas meninas lá nessa época que não 

tinham com quem jogar e eu não sei se por preconceito ou o que seja ninguém queria 

trabalhar com as meninas e eu fiquei com aquele sentimento, eu falei: .. as meninas 

querem jogar e ninguém quer dar treino, aí ao invés de eu ficar com o masculino eu 

trabalhei com o feminino esse ano. Então o primeiro ano foi totalmente ao acaso, daí 

depois eu nunca mais quis sair, peguei gosto e acho que elas são muito dedicadas a aí 

nunca mais saí do feminino. 

3.a) Oscilou bastante até porque nós tivemos aí momentos diferentes. Num primeiro 

momento a Ponte Preta levou um grande time para lá, com jogadoras conhecidíssimas e 

aí houve um "BUM" nas escolinhas a ponto de até a gente ter que correr atrás de 

material, correr atrás de praça esportiva, de professores para poder absorver a procura 

que era muito grande, não só de meninas de Campinas como de meninas procurando de 

outros estados para jogar em Campinas. A gente chegou a fazer uma peneira lá com 320 

atletas, de todos os lugares do Brasil. Então esse foi um primeiro momento. Aí teve um 

momento depois de alguns anos que o nivel de investimento no adulto diminuiu, as 

estrelas já não estavam mais na cidade e houve uma queda nessa procura das crianças 

para iniciar, mas aí a gente já tinha um trabalho de base forte, e continuou disputando aí 

todas as categorias da federação, mas com menos crianças nas escolinhas. 

3.b) Eu acho que a primeira é essa que eu falei, eu acho que é a identificação com o 

ídolo, a criança tem muito isso. A criança sonha e a criançada na idade que a gente inicia 

elas tem aquela idade que acredita que podem chegar a qualquer lugar, a menina acha 

que realmente o que ela quiser, ela vai fazer, ela vai chegar . Então quando ela se 

identifica com o ídolo da modalidade isso faz com que ela busque aquilo e ela tenha 

convicção de que ela um dia vai jogar igual aquele ídolo. Então isso é um fator de 

motivação, mas acho que isso não segura a criança na modalidade. O que segura a 

criança na modalidade num segundo momento é o prazer que ela sente nas aulas, nos 

treinos e as qualidades do professor e aí a importância dos profissionais que trabalham 

com essa faixa etária. 
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4.) Depende do ponto de vista. Em termos de investimento foram os primeiros anos que 

nó estivemos lá, foi 1992 e 1993 que foi a época da Ponte Preta com o patrocínio da 

Nossa Caixa que era um banco estadual que colocava bastante dinheiro e tinha uma 

característica interessante nesse investimento da Nossa Caixa que tinha um percentual 

que era obrigatoriamente para ser usado nas categorias de base, não poderia ser gasto 

com o adulto, com o principal. Então isso fez com que a gente tivesse uma equipe 

principal muito forte nesses anos s também verba para absorver quantas crianças 

procurassem nossas escolinhas, porque o investimento embaixo também era muito forte. 

Então acho que esses foram, os melhores dois anos em termos de investimentos. Depois 

teve uma fase intermediária onde a Nossa Caixa retirou o patrocínio, acabou o time da 

Ponte Preta e a Microcamp ainda não tinha iniciado o investimento dela, nós ficamos um 

ano trabalhando com meninas só das categorias menores, meninas que já vinham de um 

trabalho de 3,4 anos. Então foi bacana porque com a saída das estrelas, essas meninas 

que tinham se desenvolvido ali nesse trabalho de base, tiveram a oportunidade de jogar 

campeonatos adulto e já defender a cidade. E foram muito bem porque nesse trabalho de 

base tiveram a oportunidade de jogar campeonatos adulto muito boa, muito positiva. 

5.) Acho que a parte financeira é importante. Num primeiro momento o investimento 

contribuiu para que o projeto pudesse ser implantado e um outro fator importante para 

que projeto pudesse ser implantado e um outro fator importante para a coisa ir para 

frente é a continuidade, não adianta também você investir num lugar 1,2 anos e depois 

parar. A gente tem essa característica de ficar vários anos nos lugares em que a gente 

trabalha, então em Campinas nós ficamos 7 anos trabalhando, e agora em Americana 

também o mesmo sistema. A gente veio para cá em 1998 acreditando não em um ano de 

trabalho, num ano de investimento, mas acreditando num projeto. Então é um projeto 

que já dura seis anos e que também está colhendo muitos frutos agora. Então acho que 

essa continuidade também é um dos fatores que faz essa coisa funcionar. 

6.) Se você for ver o aspecto de nível técnico e investimento caiu demais, até porque uma 

coisa depende da outra. Você tem que ter investimento para você poder estar tendo 

condições de montar equipes da alto nível. Mas eu acho que por outro lado, por ter uma 
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cultura esportiva legal principalmente na cabeça de alguns técnicos em alguns lugares 

especificamente, técnicos que são abnegados mesmo, que fazem por prazer e gostam de 

trabalhar com o feminino não deixam a coisa morrer e eu acho isso importantíssimo. As 

vezes daqui a pouco surge uma empresa interessada em investir ou surge uma lei de 

incentivo fiscal e de repente entra um governo que queira investir no esporte de 

Campinas novamente, e o fato dessas pessoas estarem continuando esses projetos, 

mesmo que pareça, num primeiro momento que eles não têm tanta visibilidade, mas 

mantém a semente ali, mantém o fogo, a chama do negócio do basquete feminino e a 

medida que voltar você tem um ponto de partida Então acho que essas pessoas fazem o 

trabalho delas de uma maneira realmente amadora no sentido mais positivo da palavra, 

não no sentido de crítica, no sentido positivo, fazem por prazer mesmo e isso dá uma 

contribuição significativa para que a coisa possa voltar daqui a algum tempo. 

7.) Acho que a perda dos patrocínios e a mudança na política esportiva da cidade. O Brasil 

já é um país que sofre com uma falta de política esportiva, você não tem lei de incentivo 

fiscal, você não tem nada. Na verdade você depende de patrocinadores que realmente 

gostem do esporte para poder dar o dinheiro, eles não têm incentivo fiscal nenhum. Cada 

centavo que uma empresa coloca no esporte hoje representa realmente gasto, isso é 

tirado do caixa da empresa, então esse é um dos fatores. Eu acho que a questão política, 

também, com a mudança do governo de Campinas, você tinha uma prefeitura que 

apoiava, que fazia uma parceria com as empresas e de repente entrou com uma filosofia 

diferente, uma filosofia de não investir em nenhum trabalho competitivo e só fazer o 

trabalho de massificação. Só que esse trabalho de massificação a médio prazo se revelou 

impossível de ser feito sem o espelho. A verdade é que acabou naufragando as duas 

frentes. A filosofia de quem entrou foi de tirar o investimento de cima para colocar em 

baixo, só que as crianças não tiveram motivação para praticar a modalidade, para fazer, e 

acabou que o projeto naufragou e Campinas está num momento difícil. Acho que foram 

dois fatores importantes, a falta de investimento e a mudança na diretriz política na 

cidade. 

8.) Tudo bem. 
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a,J\UI.a em outru cldadla-c:amo 
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Sei os atletas da ponta nas 
~emlu e clubt~,muitos dos 
lnldante• perdem • tnot1vaç4o. 
-sem 01 Sdolos perdHa o 'ttelto 
1Sl181h.o', no qual novos valares se 

90 



•
•
•
•
•
 

o 
.. 

·
:

. 
; 

o 
•

•
• 

. 
•

' 
-. 

. . 
. : 

:·· · ... 
-~ 

.. 

-

91 



92
 



. ·
·: 

,, 
. ~

· 
•
•
 
:-

••
 ..

 ~
 •• :

:
:
 .:
~.

·:
~.

·:
',

 
0: 

'h
 •

 93
 



! .... ~
.
.
.
.
.
-
-
-

i\nisiô.'wperloWKio•...;«: 
L

C
H

IW
..U

 -.a
 

p<:ndlnci.._ 
a Pon•< 

Pr<u 
~
~
 

abriu~bol"~~e-m.aat 
falu.m

n li m
inm

o:.. q
..,,O

 
o Prim

izie: em
p:uou. A

 rn
· 

fk
t cb

 IOI"ci4a refletiu em
 qua· 

eira no pri.m
tiro ttm

po. 
N

o
 rqund<> i<

m
p

o
. o jn

­
p
m
a
.
n
t
.
c
w
-
-
u
:
c
q
u
i
l
i
~
 ~
~
 

1 m
eu

d
c'. qu:aod<l o Prinliz.it: 

8&
skc:1 Parm

3 'W
'Írou n

 
rm

r-
0

*1
«

 p
ata 30 a lY

. A
 fO

<
Ç

I 

do C
O

O
\ÍU

ftiO
 do Pon~<. potim

 
falou m

ais alto. V
aleu a

~
>
!
·
 

ra e a doN
m

>iJU
Ç

3o. O
 JT><· 

lh
ct d

o
 Jm

Jndo. 
O

s 
C

U
Jan

iu
d

oru
 

d
o 

M
undial co

lo
=

n
u

n
 soa in­

,
.
.
.
_

 1 m
ais d

o
~
 o n

o
t· 

m
aL m

as ~
 hou, .• qu.Jquc:r 

problem
a ..., cnua4a dos Jor· 

eec~or<s. 
~Jlll>llo a propna 

o
rp

tliu
çlo. a D

W
oria 

fo
i 

com
pr3da ..-.ipodam

<
nle. A

 
l'oole Pr<sa disu!buiu 1.700 
u.,....,. para a 1or<ida. N

a 
prdim

illar. o B
ex A

r&
<nuria 

conquiJu>u o 
Ja

«
in

>
 IV

Jll 
o

o
-

a C
hiD

a por77 a 64. 

I'O
fiTO

S NO
 IIU

N
!XAL 

~
 

141 

-
m

 
-

. 
10 

-
.. 

-
" 

-
l
i
 

-
fT 

-
25 

C
llodll 

t1 

-
n

j 

94 



J5~~· 

.... 

.· 

A OII'IIIOd<ono 1'1111lo BIIMI .. 
..... .,_ ...... ,m..w 
tleH-Col....,._.l'rotl,.., . ...... o~~a.,loiriA,_ ... ,_._da...,. 
,.., ..... !* ........ 
te • cluN. 11,.....,. l'louu. 
ella foiiiM.w do llw oll "-11 
IIOIIOmrio ... I ltlcaiao loC.rio 
Htlcna c:.nloao comandou 10 
OWolo. &pftn .. ,.. 
ral. ,.._.,,...a lnoc~kl 
.. ~·lcuo•tu~t~•et­
.. J. ........ -' ... 

Pullnh uona cmoclu-

M&Ioo ,.. .. .... ~~·· •• "'·· '" -o.~o .... da "- l'lru .... 
eclc(a.o lwo"lo.írl r<·bl plmtl• 
ra •· rou~ .. llnaok • .-. >a. 
"AdNOIN a .. llna l'lovle" • .n-, 
olC'puh W Nlr da p. pan 
.., """""" .... ,.., -a.. 
J'lnh<lro de ... , ..... , •• Se -.,. 
,...,.wr o1c .... -• r:...n. 
Mil niJCp!lt l arMIIo1c ·~ 
aa.J.n. li.o.,. .,.,, ola co1111pol•· 

""' awn ""'"~"'~'"" '""•' ot.· YIC.o<onopd J'IUII•II • ).1 .,,. 
mtÇI a colc1:Jc.,.,tnorãa. 

l'lnrncmwo~Mol:d .. b 
cqulrrslla.t caocpiu mc:1101t1 
• o llmo adultu ainda IC1a um 
~ llaMiallpO!Sda 
•• 1 Ponce Prr11 ru onocm. 

:.;~~·.:,.:~~.;·/ .. ~-;f~' .. ''"*'· . .. -·· .. 
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"'""''" '"' ...... >~w ...... <lu~>c-. 
11 l<"<~k .. ~._ IM,, .. til.,.. 
"'' liNI ll.v '!"'<><'111•1•\'1 qU< 
m • prim<lra - '!"" fuja 

'""' r,...,. ob>c ''""' .s.-1"""" tia, u cqulpu alcatn\"arum 
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l'<lnlt Ptcll lnldaca hn)r " 
r.on ... •I* ~.~m~~~n., ,., n .. 1 
.k j.&ll(lftl. C I llrM IÚIIIIU, lli' 
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Copa Brasil é a única conquista que falta ao 'dream ream ·da Pollle Preta; jogo d~cisivo repete a final do Paulista 
L.Offt. \'MS llllA2 
~[~ 

GUAIIA·~ TINGUETÁ _ : • · 
Urna 'Vitória JOo 

bn:aUcuiSno 
/Vddlqel<n• . 

-~ te Preu 110 sc••o -
lllulo dl.a<mf'OD'Ia e ao.,;~.., 
cooscc:utiYO. O lime de Ca,m.. 
piou enfrcnla • l.ac:1a. b 21 
horu. •• dhím.a partida da Ta­
ça Bruil de Bosquett J'e.mioj. 
110, ao Ginúio de Espmes la. 
aur6 Coonlry Clobe, em 
Guaralii\Juct,, Se "Wencc:t a 
ponid& de boje. a Ponle cblba 
uma conqu.isu iDhlit.a n& hiJ.. • 
lória 6o lime c &arantc oma 
.... "" Compecnalo sw ....... 
rieano ele Ouba do 1'U1&, em 
de:t.eri>fo. Às 19 "-'. U oi· 

• mcd Brasil c. UnítM:piPira ... . 
eicaba luan o OUII'O loco do • 
c:ompccnaiO. 

A ol1uoçio dl Toça BtaSil 
,_. .....,Côeada COn\ • rod.a-

<11 do -.... ~ noilc. A -
dll...aeuoiSaAIOADdr't-a 
~oolocooa· 
doao~ 11& brip pelo­
lo jvruo Com 1 Pott.c. Sê a 
J.xu p!lhar da 1'I>Die baje e a 
\Joimcp pm~cr pon • u.--. 
a equipe ele San1o AJldn! t a 
campd potquc DO cÔOJroe1o 

<tin:lo"""' a-.......... Se 
a Unimqi dc:rroc.v a \J.w-1 o 
a Lacta Jaa.bar da Poau. a 
Uolmcp fa com o lblo por· 
que .. a.tromo dimo com o 
J.xu pohou. A WUc.a eqúpo 
que ~ 1<111 aWi- ... 
~ta Uolmed Brail 

de AnçaiUba porque laD­
dcm>c.a. 

Para o Joco de hoje. o 
oclmiJmo do L.oaa t .,...se. o 
time Ctl' IOff;CDdO por uma 
detrou da Uoimc:p pan ..,.. 
tinuar cora chaacu de coa·· 
q~~iour o d1ulo. A launl h· 
Odh, pincipol CSIJda elo lime. 
acmlíla qooe !Crio dilicuklades 
hoje. prirKipaltne~~IC' porque 
<>lo depoodtm só dela., mu 
ai.tda soaha coro a 'vh6ria 
sobre a Poo1c. "ERomos prc· 
parada e 0111em acho que o­
mos um tropeço. F'.eoo lla4o 
mais dllkil. mu <>lo clesaJ>l. 
IIWDOI", almn.L 

A silo.çio da Pon1c. no 
~ntlnlo. ficou ai.ada nuls c6-
mocla.lnvicu .... ~. 

equipo precisa apeou elo ..,.. DOirea. a l6c1>ka Maria H<:...., 
vitória .,.,a checar .., Ur.lo Cltdoso ftlo 1<m poupado u 
l>ruildro. CDq1WIU> .. OUII'OO jopdor..> dos tn:ino. diários. : 
dois u...s- Laaa e u.-_ -''. -Oocan. • eq..ipo pra1icou Uft· • 
1o1m qoe- c.....,. pon a .,_c bojc ado ptaCnm~-
dem>ca <lo OUltO. O.~n~, de- doe ll'<i""' 11<>'-ameDU:. A D"ri· 
pois da- da l..ocla. ou- aadcn ponl<prdaoa quu -r ... 
campiaciro ...,.;., • .., mais por· clw a ormpcndl <:o011 dwo.e ele 
IOdo .. siOiltulodaiC:mponda. outO", "QUCRIIIOS enccrnta · 
"Só depoodemoo de oós, ... l<mpor.ocla eom mai• um til .. : 
quao10 oo ow-oo limco ""- lo", diz. A T;oça Bnosll, u opi· 
cita> de..,.. josco • doo outtot lliio da ltenica. ~a compaiçio 
aiA4a"\ explica 1 umactora aacioul mais. Importante c o 
NJóia. lime. qur 11nbou rodos os 

Na Poou Preta. a c:xpeca. t.anacioo do ...... nlo podo dei· 
lin ~de que ami.DbiiCI"i cfi• xar on~ escapar. priacip.a.l- • 
de festa em Campinas. Apela' mcau: ponjue Joronle uma ,.. ; 
de euarem joaan<lo todu u 1• DO Campeo<>ato Sul·ameri· . 

- ......, tlNio lnálilo ....... 
"-e. 

"""' • final de hojt. • ,_ 
te kri o tirn.: «>mpi«l). A lk· 
nica Maria Hdeoa <>lo dâ1fti~ 

a equipe - -a jopn<lo. 
tnas afirma q•e u thularcs 
P>ula. Hontn<ia. Karina e Ele· 
na._.,. a panlda. A d~v;.. 
da t ....,... _,. a qvinu Mie· 
... que só~ deli!Úd> de ac:or<lo 
c:om a r~ do 1111-... 
Se:al..aclac.ntrvcom"'fttime 
IMÍS bail.O c: Ydoz. • &reiaado-
,. da Poatc: escala a late .. 
Dlla.tmadon Nádi._ Se a opçlo:J 
ror por Jotaocns .,.;, alw. a 
qulllla ..... t da lalen1 Rasei!. 

'Dream team' está ameaçado 
A•· t'on:d da lO' T:açu Bruil 

hoje- ~"''·· ~~ a .a.hima p.anida 
do dr_...,,. ua.m d.a Nou1 
Caia&fl•untc f'n-Q. qU'C' foí o 
"bic:IM"I'ipao• ,da 1cmp<JI'I<I&. 
O conthtlO da. equipe com o 
dubr ecrrniaa hoje. c:cn• o fil'l'l 
da T•ça Brasil. e sua per­
lbolfttJK·i• em Campiau. ainda 
ato r ... oJcliolda. A1t bojo l 
.oi1c. u a""nlo de tcnov.çlo 
ou prnp.,.r. de OUlr<N ch•bel 
roi .,....t.idc> po1a lknica Maria 
Hekaa C'ardn.o .. nt:u rnuilu 
joaodtu-•JO j6 rcvclara.n. ellu 
pcolllUMio- ao ~r~~~~lcrir do 
C:llm:pi ..... , 

A ;,~nnWca P•b t a lftiÚ 
au.t-ihada peloe dlriacace.a e 
l&nôa,. doa -.. equlpoa. A 

Jolodcn1 --.,...._.. dl llftim..l/Bn.Jll ele AroçOI,.. 

~-- ......... ~"f''''• 
deftlm .lo prazo da equire. o 
quo """'- levando a Ur>imcd 
a rcunr o p.a~rod.nfo da lime 
de A~at'Uba.. A*'e ass.irA. o 
-"o ck Araç.tuba t k- a 
anno.inr.o.Oclubre.U-de 
M'«' ~nlC'inadc'w pxa I tcM-­
poraclo. 

A \!11ime.p dt Piracicaba 
t.amWn• sooha em ter a ar· 
maclan "' cidade OUU> vn. A 
Ce•p. pauociRador.t do time, 
pre1tndt atal'henl.al os iava.i-­
mentos cb cqui~ par& tO.· 
..,..... a jo1acloro- Paula diSK 
QIOC esU .,......S0110 ..... 010. 

""A panir de amaabl. vo11 
decidir o que raZ«'", (ala. A 
piv6 UJe.-a.1iu Ktriu. afirma 
quolambtmtcmPf"PPO'Ucle 
ouau oqulpc$ c ..U Clllldaodo 

o~ vai fal.CJ' .... Nio ""' mer·; 
ccnJri.l e Alo vai ICf apct»~o o­
valor do conua1o que vai poaar_ 
... minha cleeislo -. di%. 

A '-1 Hon~ poot.. 
oio q.- - o joao. Nio ,.. 
vclaK1Cm""""'"'*'do­
clubcs • afmna quo poo .. -
f.ca< - Camplnaa. Honbcia 
""' - it paro ... ti- que 
"prcci .. camoa6•IO au -· 
IM".Eacalo4oc:aaodo,.._ 
te l'lcla. pat ......... -
... rocar--·~~ .. vll<lriooo. . 

A t4calca Maria Hcleu 
Carcloao admhe qu..e ~irios 
clubes ntlo quere,.do lc••t: 
auu joaadoraa. -r' todo 
mulldo çhelo de PfOPOI&u ..... 
dl&. A ualaadora cita•• q•t 
capcra a.cenu a ahuaçlo 4o 
time com a ,_. all ..,111111 
paro '1'141 lodo-- ...... 
qllllze. A prioridade <la 
eq.-ipe. acavndo a •«•ic.a.. i 
f.car na Poooc. "A maioria clú 
joaadoraa e''' e:omiao "' 
muitc» anoe c JOI&.8ria de- eca­
tinMar com o m.rsmo Jrvpo."' 
De acudo com Maria HdeM. 
o_... com a PoatetcmliM 
com o fim da temponct.a c ,; 
tcmpondunooern· .. bojc. ~ 

Maria Hele111 diue que : 
« .. um arupo de po•aou do 
Campiaal............,""" r ... 
c.om o umo: c1c basquciC. - a 
Pon1e ctlo q-ucifl rettovar. A 
ue.in.adora alo re.clou qvena 
seriam essa• peuou. Apeus 
afirmou que t 1Jm JNpo que 
co••idcra • cq.aipe -u"' 

polrin>6nloda --. 

.· 
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~~/1 nmnuo l'fiPUiml 2~(cf( ~ { Esportes-3 
~ ~ 4}; · ~. --------------~~~~~~~~--------------------~~--------------------~~~~~--

!il'j Basquete da Ponte joga 
::}fit"::. para salvar a escolinha 
i~,:· I 
~_;:;y.; 

Arrecadação dn ami.rw.m contra o Guaru ser4 }~);.:·: 1 
:;i :f'::~.. -1•~ 'tlpc-do 'C;'.~!~; 
·:~~·· .1 '" N• ~""' 
)·.~ ~·~ l'rct• ru h<>)c o..., pri11>tlro 

.~~i..'· ... ~ ··J omloao da ttinpcncla 1994 1 ~~~,. tcfott• u atcnçoa 10 fvharo 
~r,,.:.~ . da -.Jidodt ... c .... pl ..... 
:~._ •. •- I O lime ufruta o Coare, á 
:~~~ j. • O"'nlhot, b 10b)0 no Oi· 
~".-:. "'--odo'TiqWII'IIoumc..S.. 
.... ~·· fio .... bollldorlao l<ri l'tYUÜ· 
~-~;.-.~ ~,.,.ucawaon..•bue 
~~·"i~ -J do clok. "l!ltomoo tom unt •. .,";!>1/ otÇI,.....IO opcrl.ldo potO .... . , .. ~· 1 ·• -• ojopdo......,.. (llojo) , ·; ..n o ,.... ... dt ... Jéio 

.• " .. de ·-quo ...... ptOtiiOo .:.,,:;t;. •• .,...,_ ... ~-..... 
' ~~ ....... Maria Hllcu 
!.>::~ 1 c.~ ..... o lo1rc .. o ,..,. o 

J amltto•o •rrj Y'('l'ldhl·· r or 
1 CAl I mil. 

"" mk ro-k . .. ..,.,.. 
rll tb f'nfttt l 'n1;~ cbrc:•• ;; 
lftlftCIIf que IUhatll Cftm 

•üiu <lu CIICiorlü do ba.oc 
lo bo>ciiiCic fc•loloo. Ale· 
••• q\lé o·-"" 10-
•dullo depende de 1m1 hna 
form.>çto tlll ... , ncohnh;u.. 
Maria Hclcu chtlo• alt 1 
pnlttOIII C'OM .. I llrtlolo dos 
dlttJtiii<O. 

.... 
·. ·.· .. .... : 

• • I 

:.1!~"•\ I 

A portlda olo hojr a ... te t 
••h .,,. Rfotço da tcn 4e 
MwH<kna.Cnm • I"<T"'R' 
çlo 61 tclcçao brullclr• que 
dltP<IIlri o Mundial do AuJ· 
ltflla. em IJOIIO. a 11tludcn . 
tcrl •rcnu d••• Joaadoru 
Mluhu no amlotoso: u pl,v6J 
1Carln1 c Cintia.. O-do 

"""" .... fonnado por •kiAI 
,tv. .. u • ~~r ... to-Ju...,l&. s.w 
princlpou duf•l<l- .ao Hor· 
tlncla. Hlkm e Iludi. qoo ... 
..... leçk 

Oambll*ldehlljtomn, 
ptlmclro Joio do Punlt l'rcll 
- hula • I'Wla. .... ~!~no 
""' • u .. do C:amrftll• par 
Ccor'IJnln1(!1, lk l'lmclc-""' t 
Loctal:l .. lo Ar.W. Sem l'lollo 
• HA~Ia, •r•••••• curtiu 
-~a <IIJCRtat aa rc~ du 
jopJoru ... ,.,._ l'ml '*' 
I~. AI plv6J loll•n• t lo­
~l&.dotU.joi-L.aoa wnlad<s•..W.O-­
poraila. AI d•u r.ccb«ram 
cloalot da trclo:ulon. "Sio 
aUttu de fll•ro", 4uucoe 
Mana Htlua. A pl'tll L<a. 
tamWm do Jv•cml, al.l m~­
YOtadl pora o~ <Oitn 

o-.. 
A ll'tUIIdon 16 lri dtl'ü 

• cJtaloçto du cinco lltullm 
hoje pela "'"""'-. Alftdo pna-
10 --~ • sa.u. por 
cacmplo", dluc. A l•tcrol ro< 
conoda pelo ucnloo do O<l<çto 
bmlldn. Mlaucl Ànttla d• 
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CAMPINAS. OOUINGO. a DE SETBoi8AO DE 19911 

~~~-....,._ . .-... -a-o.-.--•---OI.Q·---CDa: 
1-Ro-Q~Uo;IO-...----I -c:.-,-l'll<l-C.- IOaor.:S-111111- -7 

Repúbliça do basq~ete segue Iiõiiã:dUl-a 
As 18 jogadoriu da Microt'tlmp q11t ,.;,~m tm uma mt.mra casa nt{ bairro N~\'0 Campi~ têm ~rário marcado ar/ para •·u televisão 

o-,_.,..., ...... 
P"ft''lodlla .. ftJrupon-• 

:eclevillo: eM dlaa ele umau ...... , .............. , .. 
. 2l. Nodhodo .... doriltp.ll· ..... Eatf ___ _ 

: 1t1C1'111 ~ qw rqcm I FC• 
p)lllícallw-. de li clu '16 
Jotoclonl de lluq- ... Ml· 
·-dec.m.oo-. 
.. sao alada adofc-t«'atu. 
• ._ Idade Cft!l9 12 O J7 ....... 
q,.. dclurom a (amOlo poro 
butQoro......W.Oclo_ .. 

:....m IÓ nponc. Trts ddas)' 
nllo -.....so qooe ... r-. . ,.,..rio onrpor o lupr ele Kor-

' lfoda. ........ ·-"'· Slo .. p;. >61 Odoa c K.dly c a '->! M). 

-IL que DO ·ki- flool de 
- pllllanm o 1llmdo h>· 
><1111 .... Amáicao. 110 lllliÚ<O, 

~"":.·=~~ 
- ... fboal ollmpic,a", .,. ... 
... ~u1.•6-•1.90tn<li'O. 

At &arota• •I•C1ft hJ doia 
mnco "'"nacoefon.hdaaclo 
~irro N...,. Ca.,pi .... ot&dc 
lknlr...t.sdin_p<IO'_ 
wahoru. Rosdl Via.a.a. •ma 
mi,..,. .X cúmplice e ami,a. ~ 

• cb>mod.a dr U.. JA lllo6lclc Sil· 
wch•~ pottco ••I• rfald:.. t 
~ !IWIIém • ditclplia> 110 .... 

1\ d"«on cb t<JIÚblk•l U· 
li.ana lbtttto. unu cftfcnndn 
..,...,.W. pcb MÍ<ftlnllll' paro 
ni<br lllo "' ela ...,. cbt j.op· 
Ôl)nS C"C'Wnn dai: C\f\llpc$ hdllfttO 

c ju\ctlll. Uliana Lan~'" ;~~juda 
a mu.nln- a ordem u ~bCic'a. 

·E~ ~ao h~ .. t;mtc t'fl!.l'' ' • .d:a, 
tygS n.lu ..... kiiM'to da·~· .:t~ ... 
tfinn;a. 

\..a ,.,•r-uhln:;,,. RHI.'f •~ 
ela tcmpu.1 ,• ,a., .. ~~~~ ' ...ntü. 
CBqu..tniO M•tddt ~ J "'"''"'~~ 
wlr-•nh'\ . .t~!:l~n'l" .l · ~ .. ~ 

""......SU c:unll'f'tJ~ ""Se uma joy.t­
tlor.a t.:b.j .. r .~.a Jn !h1t.itlo-. ........ 
hdn;idu. h nl•• ot..,. _., i\at a IJI. 
m.-~ .... ,~f'h~ J.. •.t,~·rn nlot.:"~· 
Jaá,.,.. .. · t .. "t" -h."ll""l()~,,1.1 

nutlC JXlrJ .:n1nr ~m c-~. J~ ..s 
jOJ3AJC\r.a,. H\1\ .. 4.''1l\' r.O ~~~ fi 

nc,tcr rc:rl(...Jo. podem cbcaar 
un1.1 hl>n ú.. po .. do fia.l ... ..,. , .. 

Ool,_ocojanw""n:~ 
bllco sJc> .scn IUc>o p<IO' uma <OD· 
nhl lndu~rl:al. AI obrieaçOca 
U.l' n"Cnina" hmium--sc o aJ"N.-

,._.a cama. la.-v swu roup:as e 
•louç• ~ .. tefclc,..:lo:c. 

Etlu reans. no cnt.aaao. 
o1o do &.lo dp!» pan as I.,. 
1.u. Aa de condu r• slo bem 
mai.J. Namorar 111! p<klc, .,;u 
rt\LIIa em asa. O. n.amor:ados 

a6 ... ÔociopoRio."A.....,. 
..... Jotr\"t paa aáps ou a­
IIIÍJoa. Na '"ttd:adt. MmC:-Dtc 
........ pode ...,.. .. ropdblict 
tlooa paitdao,._ "Avi• 

ADclo -· • ._...,. adirno­
ta. 

O horirio ,_.. dwpr em 
casa f\lo ck\·~ •nca kr dd· 
~speltado. Pan conttolar a 
CliiCnda de ada - R<lo<U < 
IIWildc: ...... .-.. ~'"'~'ri<· 
IJrlu .... chnc ... tq>Úbli<>. 
Aulm. tacb , .. z ..... ..,.jop-
dora <hcft sJo cbt quem •· 
........ poR&. lü ...... alllpm 
r!CL M<fmO ..... ror d.., ...... 
- ... tfWIII1. da Qj aau. o 
1'"'bknu ~ • lld•'nlo!oàa que 
....,..m~,......_ 

~-jopclo­
,. chcfooo u S1üO 4a IIWlhl. 

lne que te-...-~­
..... OI piÕI IISSÍNm1L "A l<1lfe 
IC:Dia.-rolar.--~ 
"' pois 11m que .....,., aplica 
Liliana./1. ..S•ntêxia porcscri· 
10 t a l«f'C'CiD poal(Jo ele oma 
lis.ta de qu1tro. A primrira ~ 
ama ~' clltnc·b oa.l. • squfteb 
tumo_IU_a~tp· 

d.a ele cvllo c 1 _... • <Mio· 
&Jod .. quopc. 

A upuhAo. tem chh kl>. < a 
puniçlO que nc•bumm dclu 
qu«~r Muul....mNJu 
no b;o.q~ .,..... d>cpr io -.:k:· 
~ ldu1ta. du • .put• uma OHm· 
pfad• c \crcm bmos:.c. como 
sJo hoje u ••itt<>mpc!s olfm· 
~ '"P~ ir cmbtn IC'm "'uc 
IC'rD'hlllOd.;ut~-. bnftiOj~fll'l\ 

Geisa. I 1 afiM~ 1.8.1 rncuv. N:a 
tepúbltca. ~1undu a..'\ mcniru$, 
Motd ncnhunu bad 1111 . 

Regras prevêem advertências e expulsão 
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Regras prevêt::m advertências e expuJsão 
()ouodu dkp lfYJ""''ôn 1.1.1"\If """ ""'"-it '-t•'lo<'Jth.'o n - \.at,aun"" ~)\. ro;o ............ .u 

~··l('~aa.r..bc...t.n I'VI\1~ h•h• S'-n J • .A'-A 11.1~IA , ... , • ..&.:- .._, .. J.. ,, .. .., ~ ........ , ..... 
fl.•u·~ '-!lU.o~ u're.1 •· h . •l.a· Uloo.lik' ,,.,..,.L, ~ ••••\~ oilil6''l"l .. ,•.k"""'U('l•• A~t\hln~;t\fo"• 
nlt.'tlln ltkf1ka,. ".,_ .. ..._,..,.,, • .nu llt..t\1-t ..... ~~-...... o flUI ... li! k.) .)UI I 'P"" Ullntl. kS 
,·;eniJh.a.. t:S..· lt~i .. -u.a ....... p:b ''"""lt~"' ''".t.'t'-Íltllt.l'-1"' .MUiltuutul WlfliUilCIIIintq c 
dtNhlt".a aJa f'(l"iblka. lahal\1 Nuulgutt:ntu un~u"• r\'r .. -n:nt· lnr.,•oii. WS 1:!1~1111 W\ 1.\IIJI'I 
~llmiO. C P<~• 11/aoa,... .J.a C• ""' ~ uryuuft.oi\I&U ~ t.~IUJ4:rVU• lonron~o~juw11il1 ~ lb ~l.llll 
.,.lpcs.P:ouloR4AocnoS.....ldc çlu doa roplhfh:•. ""'"""' ~· lU ~,.1.111 (Ju"""'l~ () úi.WiN 
C•mpoo c lillo S...... t1t c...,. 11>11111&1 .. "''"~ .......... oJ:lJ ..... ~ oolliWI pi1B 11<'1'0'0> p......,.. 
fllll Slo 1~ pl,i..., .. .-.a t.JIM 1w.. '""'~••• '-rnuu ............ un..,.,. oi. 11 ~1"''"'~~~~11' lllólnl~on • .:o-
ttlftJiut OI ..Jitnb.a ~ dt't"t'fr-t llnt(U' '4'0 ......... ,.., ~ hwnhd· w ...... ,~. d:ü .. ~.. ...... 
~ i<'c»'"'- ru...~t u~-. '-~~Ui\• ""' ... "' n:· T....U• .. t• jupot.~tu ~ .. 

Apnm.:n,._., .... .,. '"'.,. .. \1\ tru ":a rc:pübf.t,,;a " i çU.ftl tJc 
~e • ...,.,..........,;. U .i)IUAl•lh.' UtJ. f."'V111b.J. • • ....,_ t.u....L~.: ~~ C•-.» _ .... ,;.~,...... ..... .,~ ...... : .. ""'" ~~-vp.· 6.'1.:a ... de Ma.-a.'\."''l'lôô...,. w: .. , 
daJ< qoc ... ,... .. ok rrk. ................. 1 .................... ~ riu pan n_q a Qlb IJ\'1 P:• .......... .w,. .... ~ ,-& ... tllt ,,..., .s.: ......... ""-"'~.....u -.. l~ hons. A.jad;as .... ai ... .. .......... qu.· p:bUI\Io.••• 1!oc.-<lo:Mi..ila:b.t11-

d•m M P<t•<>k• ""'"''"'· cfm o•hcnt!o.:lo h'olul. onull• .• IIÚ• k1'io J••~aol """IJ'Cl do Tut· 
uma bton ro:n <11..-p ,,.. ..-. 1 \".:n.Ctl:\.1 P,tf \.'M.tlh.l p.w" u pai .,,.. lbo AnlO!rit.'D nu dunun,o 
..... ,, .... liaal da-. .., m.tu• .. hd c ...-l.....:ao tb <· • ......... "l>.\t, ll""""""lttol· 

À" ~) hotu, 1'.1 etiiiH '1"'1"· e..crdo•.L.IJ"Ur .. -.., .. .p..w 
il .. '1 .. e>l>r ....... <ta I AOIIUI!o4....,..~-....l.ooloa• -·. Ju>ur .. , "'"""" ...,.. 
... .......... - ....... S. jldl * ....... 'l""'aoU ........ ....,.. • .,.,.., luafccb r .. ~ 
,....n.. ......... pn-~··· mwk••"' ~ · ... r.LoMn- ........................... ~ .. 
..er< M 4...S:....., \~U ,,.,. ............. ..l, ,. ... ( .._., . .,..... ...... .... n ... ~·• tcd,....,,,_ .. _ ....... ............ ~...,)11 , ----Entre o tlcver c a l>rincatlcira Equipe-enc:1ra .,..,. __ 0_ 

~C~~Iol<itnJ.,...., ,.,..._;."" ,._,,. 
qocce llodo t - ospô:tc w mi(Jn: UIU "l•t~tl ru•rtiiiU, o Bauru hoje 
btloqualu. ..... - ...... choon1úu Sh"'l hl• Slt•~uoll• • pelo Paulista ~o~ ... ,..~ ....... t. ...... o· Ncat. u hUtJ ..... hl)l,fUCIII 

........ -. .... Qa~~p~G. ...... etW'IO•anac:rh..MttL "1\ u-.-. ..... 
• ..... r..uo AJW c.,.. .. • tltl.dnl••"· ........ ~t""t r.~ "'' "•""' • •ih'lr• olt:., • n ,,_ ......... ~,;.... Mtik.'U C\MM Cldlol M M:"U._. ..- o Tho•bl, nn A~,.. 
oU doM,.,..._. ............ wtt._. ..... u. hliu.:a•....Caft••ttlt:. •• 

F.lo&ráoo_ .... .,... .......... de '*"' .... 1\•-"• qllip:ol.oMI<'I"CCI"'''" .. l 
•"-~ - ..-..~....,-rca· .... A»tM...._ .,.. ....... ~ , •.. ~~~.-..... , ....... -.. .......... (l .. ""''""·"....,,.,t'tM ............ .... l._ .... ......,. •• ._ . 
'l"t r~tchc ,.,. Jns•• ca-.ea .i!1 hkta•ttr.•t):haUA Mtf ""' ,.,, ... ti.: HA""I_.__ ..... ·~NnfD*L 
'"_ ....... ' 1-lio."" li*• "'lk-t..o. "'•""'" ~;,u7 • ••• U tttt~ ••• • U.euru f*' at-
..... In. 1'4• ... t ""'""" .. kNI Mi<h•:loraooth.!"' ""'"""' fn·ui&W u 1'~nl• C1uho "'''· d~~oc 1"'-u .. • .-...., ,.judo". ~<~• -mil'"* .. 1•11 uM.,,.,, .... ....!Uo,UI, .,.., .. ,..opo~•r.o..., ..... .,. ~lly 1~1n um IINk'llll"inh••l.' Mi· 

11 Ml<n"'""'~ J~ Juvuu 
at~W:~o~..Jccl.~A',., -.·hll.lll&. um o.tl\lt""' pn'\Jo'\:~P· 
b><quel<. nlln. <'Uinuchow úo B0111U no TOt· 

Embora Olcjo ............. . Ouu)ttt ...... uola Mlc,.... ndu lnf,i_, ~ ~m:cv pot lJ • 

cqulj>< odoll• cb loli<r...-.... p. nmr .... ....... ; ..... ,,. loccnol :11~ "polll<lo.~tqllllllo o t«· 
.~;,...-.:t.,........l;,..-. th ... il~ nk'\bllu '"" p111.t tw t J 

...._ .. ALIIII•••• t •ilrl•- H...,..,.~ 

""'"""""' ... --... llmrfoul• l.k 1\tt.-.-. ~•"-'• t .,., ""'' _.,rw W f'iM'IIti\.'111) 

•cwLif'll' ..... IUI3Wio ~~~ ... w, .. ilo ct .................. ~ k."W da •aln&au t tlc 

lU I)O.CO.dl:.-..-.,._ <pl<klan.......;...J..J"i.tll&.lf'll' ~"''*"'g ""Ê. ,hftc•l •••h._, 
wotpcabo. - 100 ,.-6•1· ~~ .. ._ ......... c.. ... -)oi\> IJ.> cww", CApba. 

--.- .. .-.1-tod. pi .... ......,..lo.W.q• oll-

!Cri- ..uno- .... Koru,...., U , , .,. o 1.1l ... o• o1.: 11 .... 11.'"'""" , 
l"'o.doru .in-•tt a•tlá&m do -.o•lll•n.""'htl•mmn ..... s-....... ,._.._ 
lU ljQ,OO o lU -430.00. 10 olm• ~rl·mlol do Mlcru• 10 C!mlioo JI"Mll.u. .. pnmci-

Apearo~a,..,.... • .a.u-. nmp. snvb. de 1~....,. o 1.12 ,. .,...ti. -é u• t.iiM q:IM c. 
... Ociso .-..-- t...,. - .... Jop buqtoc<c ltJ ...... " .......... -.~ 
OIMÇL NJo oiojo- <>n<pr ,.. c ~~~Cio crn C:~~np.-. 
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Prefeito promete ajuda para formar time masculino: 
O pr.:(.,ho -.t• C'•rnpln~~. 

C'bko An~ ,...w M C'Otl.•6ok­
rorv.ra -~·..,uo:t~hl-. :'l:.., dwa• -· 
""'..., quo~ tuw.du A ~~~P 
~. o ""uip.• ,,.....,..-wu,. Clftll ~­
~ tot Oftt•m· E • OI.KI'II tof eu.tn. 
o s.t~Am.:-n..:...._ ftO> primcim 
wmo. .. om 'IUC" o time diC C'01rnpi• 
DA$ J-atlhOU fXIi" SO 4 IJ..!, 

C'hi<.·u ,\,~n.J ctw,ou or.to..•m 
ao Oin .. hlv P..-l.lr'l Ofii"Ant(nha. 
•m S.rnu -\tooiO: . ... ·ota • ,.,..w:~ 
em :a.n.-.. .. nt.:nllt. 'l.."ftiOY•"'« .:m 
utnA cr,..Jo.•tr-.. :1oll Lt.:~~ .JA qu,Wn, 
AC'On'tp.nh.o.cJ•I P«to ~ft'f4.-.ct 11.! 
~An~WdeP:f.d...a8:d ... 
ro. • ton: .. "'oo p.•ta .:.-ui~ de P:lub. 
,.;Oit'ltC't\-.k,~j>$U.olrPQ:foi.OU,.. 

vh6ri:L E nA•• ~"1.1 ~tn.. 

Amat:.ai.IQ\M:.,.tol,........ 
._.d.aUpdeB~cs.eam.. 
.,.._-~. -10. pnwnewu 
oe.wm. apotar a r~ cr. u.m 
tUrw «k besq\Nro -......c-uJiDO ,.. 
C'l48dc, -JA htOU "0f,l.~··~ 
cot1t al,.wnu Ct'nJIII'ft&S int.ef'C:Il.*. 
INd.as em. ~i..,. • equipe"", ,_ 

O ~~frito ..,..,..U11 tamWm 
qW , • ., II<QitYC"Ion.r o praW.m.a 
c:l• ~ll.:ro.:2mp. que • •o tem 
quaJn p#a lnÍfUW e preciM pe-o 
cu ••~•ucl ao T•nh Cl.-be. 
•f"( .to '-ou pnmidr que o U.... 
de-iu C.am.piJNU"", &.sa. ~ 
dado que ,-:a; N"Wr • nch.aa.ivl­
dact. q-.. o Ofyrnpu.ltua &.-na filO 
Ol.n4tlo do Ta.qv.araL 
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II.ONI!-----·- ... ~- .. .. ·---

A Ml<Yc><amp t umpd <•la· 
dual de ~r.quece de f<mlnl· 
110. Com maio um tJ>ow de 
MaJkl';oula.qiM:-.fU 

«< _..... • "!UÍP' de Cm!pi- , ..... 
-os-...,.. 109oiG& 16Sa$1no 
..-vo kt>lp<>L fecbaDdo o p!ay·-otr 
r-·~O.PauliSUinaJal. 
A-folt""''"I....SO no JÍÚSl"do 
Ccaii'O Clvlco. tm AID<"rKUO. •­
-•lllil npecroolans.. 
c-a~de-•dme 

• priwipol---. pmriçiodc ..... ........... ~~~--..t.t~-
---~--Amai-- Sooollf IÍIW. -r<"" do..,,,..... 
.............. ....,_quo ......... IJ ........ fou:r ___ l*'ida. 

Se..dii.W...oquo .-o.oniCIII aa . 
• pe foi • ....•• rrirta. Mio­
Wna u I>Oiu • rio poo&oo ''*'cr.m 
-,.... ,.._. • .tcdria. Quando o 
~oiadoftb\'a~mdco...,...rtm.o 
...... Aat<laio cu~oo a..- colo­
-a--Mina..,. Q11áL uma 
das --jc>pd<no do time no .,. 
mncuo • clisdoria. que coa.ocpioa ,.. 
aourllb bolao de ris"""""" 

u ..... dclu .. ,,. p.va a Mlcro­
c:amp _.... .... 56. 56. quando foi­
- llb mimllos pon o filUI ela pri• 
.,.ira etapa. Scf\mdos depois. com a ponida...," a ~I. K>m\a pc:rdN • bo­
la. dtiundo pon """b sair "" ........ 
aüqoat. Ela ...-cb<v a folu t colocooa a 
t.licrocAmf> na f"'"'•·l'""' r~ ... de !(.o. 
riaa lolw Mari~b. que .,_....,. os 
dois,.....,... uma bol.t de ITnde a ..... 
a k-'OV o,;...., de Campinas a 6S o SI. 

No wcun.do tempo. a MIC'roc~mp 
continuou aa trrnce aw! os ~i• RÚIMtiO" i· 
aidals. D<roi<. ptmtiliu o Se""' .....,... 
wea ~à (rc-ntc'.dmdoa imp~ 
de quo adcci~do P:ouU.u fi<ari.> pon 
o quin .. ponido. 

Com "''"""'' "?'" .,. Mlenx:.mp faz tes~ 
de orú de Hckn c Sll\1· na casa do Seara 
oJia. o Scat> cJ><tou • .... • 
uma "aftOIJcm de ci..co ganha quarto logo 
fOOIO'· ,... "''"" ,...,. do play-olf flnal 
t«n.kos ckbar.un o time e garante o 
vul~r,,·cl aut. ~laqu<s titulo paulista 
pedenot do l""rt~ t~· -; :-~ 
- camplMiro .• \~ • pt· 
\'b R.uij.a ~piu rou.b.v 1.1nu bota de 
IC.Irina. No C:C:Otn-~tl.oaQIK r:ilridn. ~b 

e·critica erros 
de sua equipe . 

A n.-jOJadou Honlnc:-ia. dircto:a i r 
do Scan!Ammcarua. nlo ~ conform:a .. . : 
\'8 COftl a 4ctTC"C~ ...Jc >CU l!mt 01\tcm á : . 
l.altk. ~mprc X'OSfuf'O.ad-.. b conquis. : 
tas potqut- ~m tOOa su.a C';trrcir;a só de· : 
fmdia eQuiPC'S to.'2m.od.\. :~; Rai.V... ... orY. ' 
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CA~1PIN,\S.~:\Il\l>c> 11>1 lliiiOf)J· l'JfJ21 
-----------------·---

Ponte fecha patrocínio de 
Cr$ 1 bilhão no basquete 

t\ NosS<.J ( 'aixa é quem vai pa · 
trocinar as equipes Jc b~~qucte 
feminino da Ponte Preta nc~ta 
tcmporaua. O presidente do- du· 
bc, Marco Antonio Abi Chcdid. 
disse que as ncgocia~·úcs foram 
cnccrrauas ontem, com a aprova· 
ç~io da diretoria do ham:o. Scgun· 
Jo ele, o valor do patrocínio ~ 
lJSS JOO mil tCr$ 1.05 hilll~io). 
Chcúid rambém explicou que a 
husca por patnx:inadon.:s aind:t 
n;io est:'t~.·nccrrada. ll:'t a possihili· 
<.Jade do nparcómcnto de um co· 
patrocinador. qu~ aumentaria a 
receita da equipe. 

O contrato úcvc ~~r assinauo 
úcrllro Jos próximos dias. "Hú 
um proccs'io legal que prcciS<.t s.cr 
cumprido. i\tac.; o illlJX)rtantc é a 
aprovaçflo úo p.Jtrocinio pda di: 
rctoria do banco. o que j:"t ac.:onte· 
c.:cu". comcn1ora o dirigente. O in · 
tcn:sse em uma scgund<l c:rnpr~sa 
JXI t r<x:inadcua dcrnonst rn que a 
quantia ofac<:ida pela No~'ia Cai· 

xa n;in ,. ,,~r~~·ierlll' pura ~~ manu· 
rc.:n~·;·ul d:r l.'qtripo.: :tdultu t: tam­
lx:nl Jo~ 1 irnr:-. menores. Chcdid 
n;icl :k ·.ulc'lll' o f<Jtn l' l:nnfirma 
fur:rra:-- l!l' g,c~<.·i;:t,·(x·s Clllll OUtrOS 
nos .... ívá .. p:rrn~<:irwdon:~. "Esse é 
o JXtl n x-mador nfi<:ial. rn:.~s JX>­
demt::xistir uulro:'". uc\convcrsa. 

O dirigc:r11c: tambérn r!do quis 
rc\'dar con1 quc111 ficou J cor~ta 
do~ últirnw: iiC::\ rm:sc:.;. ncs 4uai.s 
a Ponte: m.:i:11>:.J c lOI!lpctiu ~m 
u:n p;ll!":>cin:alor furmttl. As con· 
trat;r~·cX:' n.1mq:\tram em 9 de: 
mar~·o. cc 1111 P<tula. Núdia, Helen, 
Ro:-.dr t.: 111:1i~ técnic\t ~faria li ele· 
11.1 Cardt>\n:: sua auxilrur 1 Iclcni· 
nh:r. e ~.c :-.l'guirarn com a pivõ ar­
gentina. h<.Hina. As jogaúorJs co­
ntrc.·aíar:> a trc.:in:tr no ui:.~ !>cguinrc 
lia c:olltr.li.tc_~il). ctllll ~.:.xcc:ção da· 
tjuda:-. qth: t!:..:fr:nlit:l!l a :-;ckc,;Jo 
brasik1r:: .• ""i:1 t:p<x::.~ da::; contra· 
la<;lx.''· a:, .. ·:--1 ~·ctd:u;ücs aum <.!c 
que: a c:qu;i'-= ru\talla USS oOO 
mil !C r~ ~ .S n1illvx'l pd;.~ t~:tllpo· 
radil. !I l!ll\: n;i<l fui C(lnfirmudo 
por ( ·lll'drd 
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Corin&hians 

Titn~tdc: 
Ca._...te -._""_ ........ ._, ,_,.. ...... 

~Ponte é bicampeã mundial interclubes 
A equipe campineira venceu a Cesp/Unimep por apenas tres pontos de diferença- 98 a 9.5 -na decisão de ontem, em Gua.rulhos 

----- --

AN'Ml.OE.....-::o Ccspamcaçou- ~lo....,._ 
..... --- por ,... ........ 

1t. Po•l• • •• -. ...... --·6lo'l. 
Pce1altlona No oquodo ocmpo. a Ccsp r.,; 
c.lu t . . . ponotudoou noda. pomn com"' 
blca•pe& der 6e boas o1-..çlks de Horttocia. 

NwdiaJIDa• f. ........,._......__, dubar-. e e llulh. ...... "' _,..,. -

... . ...._. . ' ----·--IC. A cqttipc B ·. .,.o>tomecackdopenodo.Mas. 
caowpl .. lra •'- uquipcdol'indcaba,...lhan!oo ._.""* o · ' •r= c .. occnou oo< coa~r.a-
llndoda~- ·t;, J ~ 
10 edlçlo do - Comisoo.oCcsp•l1011opbcar 
catnptOA•to bate-ndo • Ccapl ... 16 1 I~ • qyan6o falt.avam wia 
Ualmcp. do~ por 9S a atlauoosponooomnl""claportido. 
9' (61. $2 .. primeúo-~... "ponirdcuc -··o cquill­
linol. - l DOÍit.. .. paulo lorio foi IOUJ. CON """' dif<~ft\2 
-"J-.-C..VIbot.. ..&liadcufs-ponoo-. 
eo.o ~ ~ - cwtf,.,. A Yildrbcampiac:~n\."doa fiiC'nU'\ 

Q ~ • oquipes de Pal,lla C 4c Gm lftÍftU(O plUI 0 n.uJ. 

Haftencla. o~o6foi dcCl- Hontndo_.....,.""' arTe..,..· 
ftido- .....- r.w.. lt. ...,. ooecoloc<>u • ....,,. Mftencc: 96 
pua do Mundial (oi o lapan Ali • 91. Rue h Wra UfN (~h:a ~ :am· 
Suar. que •-o '--o!Son10 pilou em duh ,_.,. ll•n•<: ~M o 

lt.ndnl pelo plaat de 19 • .... " · " c- "'"'"" •m dnb lUTO· u:z..a) c r-. como -aro. -de 1ft• - .otn\ro <I< 
APont.efWUINOUICaua~ P:wloae81"MC'LI1'\Z'l""'Cm~.;n. 

m.rçoumtlborNpan.ad.t.*ci..,,.. Jorar.uu~ ma'fC1r.Jrn· l*oat«" 
IJocampeonatbc~opt.. .. Hontncl• IZ-'J. Uckn JjJ. 
at~todoOpntncvokm• ltouli t~J. ftulh tiY). Kann~ 
po. A fMIIOr ••ntaJCtn das •U).Adrimn.el~l. l'f"p•P'.Ait.l 
amp1nemtt(c:Mdcl2pon~~CK·44 U2t. Bn.nc:a c7•. C".uh~ 1~1. 
o l2. ql.i&ndo rahavam wtc ml· Adrü.nat9t.M:wut~h .. J~-t 11CH 
nu&OI piA o fin.al do paigdo, A e Ala.undr:l tlJ, 
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fféCilicó ·da ·.Mí~ió~.~iú~~ta .' 
J kontar uni1.tilfi1,tc~~lftehte i 

• : • ',• :: J ., 'i, .~..:,.. • ~~,d;.a,: .. >it:>- '*-......( t.tl~i'.t.'t~. •" ' HWo .. l4 .I 
; ! IWICO AIITOMO IWmNt parúlo Jieide~N ~ j~3!'f,noAeM~'nUradá d .. palró- '' 
: . ,doru e aproveitarmo& a·~ :elal~~.o~parto da Micro- ' 
~ • A Mlcroc:aap pode~ P· ... c'l!nee,delllootar mata 11;111a , · cai!IP· . 1 , ·:. ,. ; , • 'l 
• li) ar 11111 rlnl dentro de ;·, et~u!p~ ,e• Cemplou, ea~.t "\ .' ·~ "A'Pnfel~!",a~n~a.n&o I ·~mplall para a pr6lllma :,. 'moa co~~ altu de palt~· fesaof\d,llsaçlo,mau pro­
!' ~;tüapoiada.<»:l4ciüeol'àulo ···;' I .,-:· ·.,, •· ~: I! · . . · •!Jio6d'equula.delt!oe~ 

~lto~rtAIBaaluJP!m dia- ·• • ijr'~\n· ·· mllpor111hem88panobu-· 1 · ~ ooteas.ealat:tai b~á do \. Çi' . · . mltfaie i1: •: qoete.luOierllluRclenle 
~patrocinador, pará mon- .d tô pà~ · · ~ i'IÍ!ê1l.l) \'in,auatentar a'-' a cateco­l~~ 11m a 1e1unda aqlllpe a- · ·pio IDIMII~·2'do~~·íialnfanto e montar 1111 Ume 
:dulta remlnlu de buquete · nato Pa\allata.'~iilb .. i~IÜ~do1'~· ;' Ju••nn ~· ~lvtl mfdlo", col)o 
liA cidade, em 1M Secundo SDomento,alntençlct' alean· 1;i la'CI.Dipoi.'"Nollo trabalho 
~treinador, aeriam nttu4· ~ar ainda em 118 uma fiCa pa: ·, com u ea~riu de bue J4 
rloa cerca de RUO mil por radlaputaraEJptclai,IWI\a- tem aelunot,t perdera Cor· 
~a. para manter o lime uer mente com tClUipu como a ··· (I no juveollaeria ,um lfiD· 
filrmado. Mlcrocam11 e Data Coolrol. de relroceno.• 
• !. Cempoc 6 o lienlco da e- o tfcnlco a 1ua mulher, 1 AI equlpea dlrlcldu por 
-qulpt juvenil da Mlcrocnmp, tamUm treinadora llllla Baasul )&lia dominam total · 
ünlca catecona de ban aln· Rundon, alo reaponahela menle o buquele paulista. 
da manUda pela estola de In· ainda ptllt utegorlu de ba· Nesta te.mporada, o mini e o 
Cotm6tlca. •Parallll, me;mo ae da Assoclatlo lloa Servi· mirim l4 alo campe6ea; o Ju· 
que dllcl'fl(amp queira. nlo dorea Pübllcoa 14unlclpala. venll e o Infantil eallodllpu· 
l'r' condltGu de absorver A l'rtfellura teve de uaumlr lindo u aemlfinall; e o In· 
todaa as meninas do nusso e nu utecorlas hl alcuna ranto se chulficnu para u 
juvenil. Justamente por luo, mesu, atuls o lneaperado a· fina la em primeiro Iuca r. 
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Vai para ~ pódio ou não vai? 
N unca é t~rde para aprender 

um esporte. Neste momento. 
por exemplo, somos 170 ml· 

lhões em ação, tentando decifrar a 
ginástica olímpica. Não Importa que 
poucos entre nós sejam capazes de 
distinguir entre um duplo twlst car­
pado e wn duplo twlst esticado sem 
o auxfilo do replay em c4mera lenta. 
Daqui até o irúdo das Ollmpfadas te­
remos tempo suficiente para apren­
der a avaliar um exercício de solo 
com precisão de três casas depois da 
vfrgula. "Ladrões! Esse era pra no 
mínimo 9,6891", voclferar!o pais 
de família, com a mesma natu­
ralidade de quem contesta um 
Impedimento m:il marcado. 

Já vimos esse filme. Até 1997, 
por exemplo, a pala~a ~.saibro 

a apreciar uma competição esporti­
va como se deve. Na encarnação 
atual, nosso negódo é torcer. Nem 
todos os esportes, lnfellzmente, s!o 
apropriados ao nosso estilo de tor­
cida. Ainda não se sabe como o mun· 
do reagirá àquele mar de camisetas 
amarelas nas arquibancadas de Ate­
nas berrando •2 0 ~ 0, A DAIANE 
~UM TERROR!". 

Observe o contra-senso. Somos os 
Inventores do único esporte verdadei­
ramente olímpico- o fresco boi, jogo 

slngular em que não há vencedor nem 
vencido. Ainda assim, os esportes em 
que não temos chances de ser cam· 
peóe$ nos causam a mais ollmp!ca In· 
diferença. Veja o caso da Fórmula I. 
Alguém af tem acompanhado as cor· 
rtdas de verdade, como antigamente? 
Duvido. A gente deixa a TV ligada, 
mas é só para passar o tempo, enquan· 
to espem o Nelsinho Piquei Jr. chegar. 

O mais espantoso é que, com exce· 
ção do futebol, nossos campeões mtm· 
dJals smgem em esportes que nenhwn 

brasllelro parece praticar na vi· 
da real. Antes do Guga. o Brasil 
só Se destacava pelo roubo de tê· 

não fazia parte· do voéabulárlo -··""""'"'"'"" 

nls. Ginástica é um esporte que 
normalmente só praticamos com o 

orçamento doméstico. E nosso ta­
lento natural para o automobllismo 
- a saber: atravessar o sinal verme· 

tidiano. Na nossa cultura, se 
passasse de zero ·para 15, 
reto a 30 e logo depois a 40, 
va-se evidentemente de um 
na! da volta da hlpetinflação, e 
não de um sistema exótico de 
contagem de pontos. No entan-
to, bastou o Guga ser campeão 
em Roland Garros para que 
resultados do tênJs passassem 
aparecer diariamente no notl· 
ciárlo. junto com a cotação 
do dólar e o lbope da nove- . 
la das 9. A prolongada má 
fase do nosso jogador ~-... g- ..,,., 

ro um, contudo, ameaça · ·. 
legar o tênJs ao mesmo IIm· 
bo habitado por esportes ou~ 
trora populares, como o xa· 
drez de Mequlnho e o sal­
to trlplo de João do Pulo. 

O fato é que não gos­
tamos de esporte: gos­
tamos é de campeões. 
Precisaríamos nascer . 
de novo para aprender 
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ultrapassar pelo acostamento e 
:• ,,;;;IP.l<>IJu<~r a mão do guarda- não ser­

nada na hora de disputar 
; ~a~l!li'tlm grande prêmio. 

diffcll de torcer por esses es· 
desconhecidos é. aprender 

!llí:'c)n,1vE!r com a irregularidade 
São poucas a$ moda­

em que conseguimos 
nossa hegemonia de ma­

COJ~sl.l;terlte. Só existe um es­
que não somos ameaça­

i'ií1oor·n~,nhumpaís há muitos anos: 
tOJ?•r.no•<>eJusrno. Faz pelo menos 

i~~~,;2!J.~J;;~;~;~ do Mundo que Gisele lidera o ranking, sem ama· 
relar. O que mais podemos querer? 
Dal.ane no solo, Glsele na passarela. 
~I CAM·PE-ÃOI É! CAM·PE·ÃOI 

e-mall para a coluna: 
xongas0edglobo.com.br 

As catl~ devem set encaminhados 
com ldenUflcoçdo. as.sinoturo, 

ende~ço e telefone do remetente 

~POCA 12 DE Al!RJL. 20~ 

------------------------~!L.--...:~·~· ~·· _ _,.,.,'J·~·: ., • •. .• 
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Microcamp estréia no Campeonato Nacional\ 1~~}~~~': 
..-:GANTONIO~ T" 

S ..... ·~'" JnJ<odora• dll crmonetrtaetnatra i.·~~·· . · .. ·: ....... :' ; 
temporada pa,u.ada. • 
MlcrHamp Ir• utUt· 

quete ::~~:.:t~!.::.::r~~!t americana 
raa rodadudo t•ea .. peo.• 
to Nadoeal Fe•lnlno. A e· 
qulpe caMplnetra ••tréla 
hoJe aa co•~Uf&o eofttf'a o 
Btuaenallfl"otedo. •• 20 ho­
ra•. Do OtnJ.•lo do Gv.aranl. 
Nao haver• cobrança de in· 
1reuo e ot bllhece• pod«-11'1 
H r reUr.d.n ftU eKOIU ~tl· 
croca~np e ABC. 

kcundo o tkntco da UI· 
crocamp. Ant6nto Carloa Bar· 
bos.a. aaua equipe"'' enfr"· 
quHlda e• ~l&('•o• que dls· 
putou o Calflpeonato PauU•t• 
• aora.t~nto C'Orn um ba•quC'te 
ootld•rlo k,. poulvd oupe­
rar oa -Calquea.. "l!:u jil dlo· 
ae para •• aUet•• Jo~E•rem 
••m M Jlreoc:upor com •• .,.... 
Uculo. Noaaa ••ta • Jo.:•r o 
eutktC!'dt• para we~r •• ,..,.. 
Uda.-•• n ... a. 

.. Para n nMaa t'ttcoa dor 
c•rto. •cr• prercl•o valorlur 
a poa.c do bola e sotldiRl'or 
o all,\l'MO de defesa. Enquan• 
to a I:Jr"nca e a •eaurtd• coa· 
tra•u~ectra a aer t:ontt·•t•d• 
nlo eatlve-ft'• eM quadra. t~ 
retnoa dtt Joa•r o tradll"ioftnl 
arroz ~o• r,•tJao. NAo tt• ou· 
tra •Ut'matlva"'. rrfQr('A BAr· 
bosa. doras Knrla e Fahlona 

A Mlcrocam1, entrn n a F ronco: e,. ph·ó LU(')'. 
tf 4oaetn Deac·,•rdo 

::,-;r:_.~o~• do ,.Equipe enfrenta o toom BarLuJ»a. a 
Paulls~: • croo~ Blumen•u!Toledo, ~lluoun>11 <"O· 

Vedra. A,trlenl· no Guarani. e h~T .. ~~*o~;:··,~~!~: 
~::d:&~~rc!~i:: tfcnlco Barbosa t:.lnrl:a em r••ru· 
Gt-laa. Fl.vla e defendebasquftte r,~;:•:~~-~!~:,'t''::! 
~!:.!;~~~ln~:r:: solidário Jnethm. ~bn~ue-
Jtc•rn Ali lnterals la. Knrt:.. lh•ttic: 
t•ntrlC"In c (.'louc.Ha: n s arma· Paula e MArcia Svbrul .\ pi-

v6 Kell7. recup~rad• de 
uma c:rbe do stnu~lle. eau 
connrmad.a enlre 31 re1er· ...... 

O prepor.odor flsl~o da 
Mlcrocamp. Ucrrnes Balhl· 
no. tem Pr'IJC:Uro.do nwlhurar 
a auto--e•tfrn&l tlu~ j c)gadora!'l 
e .:cnadenllznnd•• ._ ttrupf) c ta 
tmponineta ctu lruhalho c..•m 
equipe. -A unlàcu,.•••f.:n\1"()$0· 
mento dA.S jne.ndnr:~s dt) run· 
domentah pur;1 :~e obler 

bons rC"tultadoa*. di& o eap• 
ehdbtA. 

Pnr:a Hermes • preciso 
renlear D lmport6nela de 
cada unt no arupo. -rmpor .. 
t•nto nAo I! só quem raz · 
pontos. flUem pe.:" rebote, 
faz 3S.S($tCmcla. defende. 
Totln." t.:m suA n.anc:Ao e lm .. 
purt:.n\'i :•. õlOnal buquete 
~ utu lul!o t-oleth·o··. anrma 
Ouibiu u. ··t~:co u.mbém vale 
para AS .atlctat que neam 

aa l"etterva e alo trualmen .. 
te tmportante.s. para o eon-

jun~·;rl•efrã rodada do 
Nacional terA outra• trtt 
p•rtldao ruo noite de bojc: 0-
aascoiBCN x Ulbra. ~ca Ot&a· 
eo: VIla Nova. a Santo An· 
d~/Poltl Vaporetla. em Col· 
Anta: e Flumlo.enael0ce6nt. 
ea/Oata Coatrol x Si o 
Bemordolllniban. DO Rio de 
Jaoetro. 

. . 
A Xlcro~amp prete'ftdl~ 

denalr a~ o nnat da noite de 
ente• a eoa.trata~&o dâ 
ala/piY4 norte•am~ri~anA 
Wetlcb Palmer. de l..U m~tro; 
pan u dtaputas do Compe-o• 
aato Nacional. Secundo ln: 
rormae6es. o acerto cora 11 
eroeta Danlra Nak.le tomou! 

~~:::.:~~r:::.~;:.~·::;:! 
•• "61it.....,. Rhoda .Aielunolte: 

tambê., checou • aer ofer~; 
cido ao.a dlrlaentes da eqjut~ 
pe c:a•plnelra. . • 

A eor>tr•taelo de Wend~ 
jj b•-18 oido cocltedo aotori! 

. ' :~!~;:~·.~~~~v!tn~:; 
A dl0011ldade da llllc.-amcl 
C:tn trazer outra estrancetra; 
.. ra a ..... aberta ~la «oa· 
ta Vedra, teria obrtcado oS 
dlrtceQte• a reconsiderar á 
cleetaAo e buscar o acertq 
com • Jocadora. 

CoDCorme lnfor-matóes; 
Danlra teria d e patar um à 
tndenllatlo considtorad .. a H 
te para obter a llbcncAo d<t 
eeu clube atual."" t ' nl4da. • 
a.se ratof' desmotln-.u a joc.a; 
dora a deixar o pafs. A pe-sa( 
daa elaances remotas de a • 
certo ~m a loticroc:omp, a J.,.; 
cadon ainda nAo deu tt re-:t; 
posta final •e aceita ou. nAcf 
Jocar ao Brlllll. ; 

No uso de Rho<la Alelu· 
naite. a posalbilldad~ dê 
contntaçlo ê aindP m•l• lm~ 
pro\''''t:l. Barbo!':t J:t .anuru;i~ 
eu o interes te n.a contrata· 
~•o dr uma alalpi\·ú. ~o lth&' 
a na Joca como p h·õ. 

; . ~ 
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r ..... , . ... . · ·· . :. ·· · ... -::··.7.-::-::- .. ·-:-.. ~'·0·~, -, . ..--:- "'' ' ' :· ·, 

fécnico . da·.Microc.~,g .. tenta . 
J htontar wri\iilfi~lt(t~~()~r~hte i 

: • ,• ; , .i>., ...;.,,~_,, · ~.-A~~-~·,).\~:-...( ~-~1-i:·'-'• '' ''\to....•:.,.'"._ . ..J 
: IWI(X) '-HTOMIO ewm. para· nlo ~êrde~~i u joc.a~-'1'~: noiselcr i:là1 ratlrada de' palro- ,. 
. dorae • aprove1tarm01 a \~t·elnl~~os; parte da Wlc:ro· ' 
• A lllcroeamp pocler6 P· . ,cballe• de montar mal• uma " eamp,·.' • . ·. · • . 'I 

• ,Dllar um rhal daalro de ::: ~qu~p,',em Camplnaa, u~~·~ .' ~ '•A·Pretatt!U(~~alo 
I ' ·9\mplnu pua • prbhna .' .·moac:o~nd~atnldepatrb- reaaoftcltlllaç.l o,muapr• 
1· <tiinporada.J0,1\4cilleoPau1o ·.•\~' i o--:t· •· , .. , ' ··., .'·.. . v!.lo6dequeela.dul!ne20 
1 !lt.obarto Bulul ~pof dt. :"' • ·S iilr· alo- ·· mil pormtaemll8para o bU-· 

· ~~ onteat.utt~elli b!if~á de '.., t ~~~· " \ . • : in~lt !IÍ~ .a..:.': q~ale. luo aarla IUficlenla 
'l:&m patrocinador, pas:a mon· ·dui~ pift\ . f 'i ,iinqf-'.1"1·1 t~•ra .IUiliDllr a~ a calelo­
'llll( uma IIIUnda equipe a- · •pio a D!Mét~~o_, .• ~~~~~trlal11fanto e montar um Ume 
'llulta feml11lna de buquete· nato Palalllta.'~llái aeiUqd~:-;( · juY•nlldehiYelm61llo",coo- · 
:lt6 c I deite, em 1888. Se1undo momento, alntençlll; aiC&J!·. i•t' ta·caiapoi.'•Nouo trabalho 
~treinador, teriam aeeead· ear eiDda em 88 uma 'fila pa· · com ú catecorlaa de bue 16 
.rlot cerca de R$ GO mil por re dlaputar a t~peclai,Junta· tem ael111n~ e perder a for· 
~ •• para manter o llmn ser mente tom equipei como a · · e a no Juveoll 1erla pat cren· 
(dnoado. lo!lc:rocamp e Data Coolrol. de retroeeno." 
·l Campo16 o tknlco de • O técnico e rua mulher, a · AI equipei dlrlgldu por 
-qulpeJuvenll daMicrvcnmp, também trelnadou Mil a Bauullo!lla dominam total· 
U11lca catecorla do bue aln· 1\undon, llo reapon16Yel• mente o baaquele paul11ta. 
da m1ntlda pelee~cola de In· ainda pelateategorlu de ba· Nüll temporada, o mini e o 
fcirm6tlca. wparall8, me~·mo 1e da Auoda~lo doa Servi· mirim j6 tio campe6ea; o Ju· 
que a Mlc.ff)(amp quelt11. nlo dorea Pllbllcol Munldpall. veall e o IDfanlll estio dlipu· 
ter6 CoDdlçOea de ahsorver A I'refellnrateve de utumlr undo •• semtnnall; e o In· 
todu aa meninas do no~so euu catecorlu h6 alcu111 fanto se daulncnu p11ra a1 
juvenil. Jullamente por l~so, mese1, IIIÓI o lneaperado •· linala em primeiro lugar. 
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Basquete de C'-uiipinas 
• corre rtsco · 

··· .....,.. .wcõ'zmiiiià-.wmia ~ bombútlca•. Tum, .;r;;­
, • • : • • ~ 1 ;'!_i'' ' ;;;· • :~ u.ato, ct.lllorma lnlorma~6-.• 
.. :·;.A •qolp' r'~"-'~~~ -1 - ~.alllli'' .Umeota al~u 'J 
,buqu'te lllltlléi'Q~p, ·-:· .uperuçu !1.• acertar .uma· 
tl.flUm~dC! .~~·I1;'P· ·l • parceria. ~; • ., 
do õC.n'ele~p!Üi!~I<~.~r.e·~·• firO.-{! det&ute da.,mallem 
de o !.e ela •cota d~. U1Co~lj de TUffi, Junto •• atle~• e . 
tlc:a, Blo7 ,'l)ll'n, preleJ?-d• -~ . oomlulo ~ole.a, eomeç,ou 

. encerrar u aUvtdadea doU· t: ~~~~ a exUnçlo du catell()­
me loco após a.• disputas do • riu de bua nomeio da tem· 
Campeonato Nacional, 01 porada, deixando aproxl · 
plann~ do dirigente vim · madamenle ao urolas de~ 
~··•ulu manlldu~ em ~lgllo ~amparadaa. . 
uiJ~uluto e4 uaunto Jlrulbl· Mail tarde, vieram os a; 
do entre otl'unclon4rloa da ;_ trlto• entre Tuffl e u ea· 
empresa. · I trancelru Rua e Vedra. A 

Sem um co-patrocinador' ) ' bótnla Rua ameaçou dei- , 
e tom a lma&em desgastada • .. -!.~ .ltmR.2..J!!.!!..LtAll.9.U -· 
Junto Asjopdoro•,comlaslo · permuec'endo na equipe. 
técnica e eventuala lnvettl· Co~ a CJl)ala Vedra, entre­
dores. Tum nAo teria mal• " tanló, tlto h'ouve entendi· 

· eontllçilea de bancar aod· mentoefollmposslvel man· 
nho a manulençAo daequlpe le-Ia na equipe. ' 
- campel pau liste de i4 e Lo&o d~pols do Paulista. 
,-Ice, na ultima edlçlo- e para aumcntnr us lndlclu~ 
resolveu aalr de cena. de trile Interna. virias jo-

A prtoelplo, a lntençlo aadoru- aléo1 da própria 
de Tum era dlapen1ar 1()- Vedn- resolveram trocar 
mente al~t~mu Jo11adoru, de Ume porutarem lnsatls· 
até o Inicio do próximo tell.uc:om u atlt11des toma· 
CampeonatoPaulltte,mua du pelo presidente da Ml· 
falta de uma parceiia leria c:roeamp. A armadora Adrl· 
m111f11rlo.,. planot do preal· aninha, uma da~ atlelM que 
tll•nt,· . P.le reae~lveu t•ela deixou o 1rupu, ebeguu a 
dlssuluçlodocrupo. ser lmpedldaleaalmente 

A equipe dl' buquete • po~Tumd!Jognrp_o.r.algum 
con~nme mensalmente ter· tempo. Mala um deseash!. 
c R d1· R$ 130 mil dos cofres Para entornar de vc1 o 
da ClliJII'esadeTum. Parn vi· ~po. ou o ~tarrollo,1\lffi re-
abillr.nra continuidade da e· velou o seu plano de dispen· 
qulpe, a MJeroc:amp preclll· aar alcumas jogadoras de· 
ria contar com um palrocl· · pois do· Nacional, durante 
nador que lhe deltlnwe pe- u ft!riu da equipe. A decla· 
lo menos 150'1. deste valor. raçA o foi automaticamente 

V6rloa eonlatoa (oram rebatida pela ala/armadora 
feito• com crandea empre· : Paula. Lfder do time e car· 
aas de Campluu e re&llo, ~ r()-Cbefe do departamento 
mas a assinatura de eonLra· : de markeUna da empresa. a 
lo nlo ocorreu. Juallficatl· : jogadora disse 11Ao eoneor­
va; nlngutm aceitou assoei· . dar com as d ispensas das 
ar a sua ma.n:a ao polêmico ' ·eompanbelraa e anunciou 
presidente da Mlcrocamp, _; 'estar eatudando uma pro· 
mareado por declailes In· >poate de LraDJCerêncla para 
tempestiva• e deelaraçiles a Uniban. 
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C 
omooc.rnl•._. 
lv j A btria Ulotl· 
padoC"OM ea-C'Iu.,lv•· 
dDdto 1nt" do \lu,... 

• d'a1 dto Buqur-lto da AI co"'•· 
""·· a ~vlp.eo rcllllnh•• ... 
Mlci'OC'&Iatt acabo11 lo'o ao 
Ou I do C&•Pf'OU\O Nacfo­
n•l· AP4t• ter maqwl•do a 
-.erdad• durante mal• de 
dob IMMt. o Juutdente ela 
c.ocola ole lafo.,...tl<a. El.., 
Tatn.~nr.oa na.te.M • a· 
Uac•• do U•e. campe•o 
paalhla da temporad• ..,, 

o. -rcla <oll o diria<• 
w. o Clatllo do Caaraal .. 
dlar6 ac•• IOJH-Dte Lrelaoa 
a joro• dt ••• eq•lpo do 
Hlqwole. aobre rodu patro-
tlaada '"'la •••resa- o C. 
doi terço Z.portlota o.net-

• e ate A(to e I ntecraflO) - • 
'-alies .. tonaetura p roao-

: • ldoo pala l'r4J>rla lillcro­
• c. .. .._. 
• "H .. u\M , .. •• poa• 
: ~~ lriiLI<O• I n111 do lhoe. 
:tllaha...Uqorof eercaa· 
:•••• rectoa.al cl~ basque:te 
O:aobn r.dao•. anraa T\lm, 
:;.a ..ar ••a -a tlaro do 
:,.n o .. uupollo • equipo .'41.•• "'"ldla. •A• •enlnu 

l 
: •-u bola na na• I do 
•6lllaoh•IIII&.Eua .. pa· 
• trot"l•o U•• P"trdedor. Se a 

Paula KU ,._.. tatovlha de­
wocto tl'â atJH d.e aalirio, 

I ola•Qeritebn~daCalaaJ!:. coe6.aco Podtrol !patrod~· 
atdon da Mlocb broelltl· 

I raJ. ~ bolo cottdld041ado 

I !::':.~::::~ ~·:~~~: 
•feda da ala l'oula para o 

•'at~~la. ,_ a-•• we-t. ct.clarou 
qu~ pref•r• ne-ar •• aao 
ltln Jocar. \.e:t ttU. ftOUnlto 
ara.aklc:rac.a•tt. 

"Elo ... JObla. , ......... 
seceruradoqueor:l..,,lrl• 
~o• eualillli.Lôria ele.- ac•­
Mria eo•• ~·•pe•n alo 
n ..... -,..,l'UO Paul&. ap6a 
••• aarpltu4a. •Jt ...... 
qwe •• teaho a dlur aebre 
eue &UUlO. C.u.et• • C"O ... 
plctaa.lopdera. .... ~ .. 
be• •• eoJt•lte pan Jolu 
pela Uaibaa a-ba-dln· 
alr•aaaowaeca•tpe aol\&tQ­
ro. a eaaJ~Pto de Hor1.6tlcla 
OIIYL 

.. Alada ftlo~atd..bMrw.• 
nada -ca~Liroflclal,­
poro ala o U111e da lillero­
ca•p e.U real•e•te ron. 
Ataboe•. eRrao• omte• • 
Ylce-l>ftlldul.o da PMio~ 
c•o Paullota de Baoqaale, 
Tony Cboltlaatl, ••,.• tlu 
dtclanfkt •• Zl01ihln. 
-r:.ao. nYlaado - encla 
... claba ID(_....If •• 
aalnrcncte• pan • Pau lia­
la ~oatreMdl.u lO 
• 12 de jalllo, - ._­.... ,._ ..... ,, ... _ 
nleoapdlrl<l_ .. 
I081ponda." " 

, T\lllltllaaoftt.ti40te 
.......... llraado- o VJ­
miCUIJI ... Clurul. ,.,.. o 
eaplonclo doclalalo do 
dubt, alo"" roepl ... "h 
fulol 11$ ~ali eoa nCe>r­
• •• ao Ou rui a tulHt til· 
roll6de•WIIW'•cl""""por 
••lo In. aaoa. A"• diMo, 
... leüo---~- ...... 
~~-..... ..,....._ 
te"'"""' aotoZI.al".­
to o proprletjrl• da -••• 
delllf......U<a. 

· · 'Nüesrou Esport.~ sofre o go~pe de misericórdia 
lltm Jlm C.. o .. 4.a IU~p. c .. plrte11'1l (of a a.Jcla doU- a et RI<C'dld&. bt,;, ~Ut4 ano. 

poueo triste o oba .. do HP<>rlc do alta •• masoullao ele •01•1 elo Loco ap4o a Con1dalD· "Ti•emoo t.mb~lll eqal· 

fi ~ readi-. ela Cuaplaaa 110- Oly•plltua, que ap6a dolt • temadonal de SAo Sll•«otre, pu boaa o a tldade e foram 
COm 0 1m aO tr.u Olllr• aeolpa ela JaiMri. aot de pomoaabda aa cicia· em de&cmbro paaudo. foi a Indu rB>bora. lnfellrmente, 
time. Minha <6nll&. t:. aeaoo ela In. • de e •'""'thul• eoaqatota- urda ~qulpo elo otletlomo p~u:tro• cnmn ""' '""''"'· 

• not. a dWe dernpo• aoa doa. pn:-1\<rlu lro<arC&•p&. da Puaflcnte abaodeoar "'--vra. mal• do qu• nua<-e. • 
meta agora j bastidores polltlcoa a per- ua por lndalatuba o, poflr- Campln~• Pref<rlll C<>IIIPe· princlp.olmenle por ser~~ 

· • .. · · • deu &a•W• outraa •••• •· rtormeotc. to I Jop.r ao JUo. Ur por SAo Caetano do Su.l. ca de Copa do Mundo. a rno--

· .
. r ... ;,~ •. ·.·,:.:·:.··· .. · .. :;:'·.· ... ~.· .. : Ser Campeão qulpea ao IMCO do ...to.. Dopola. (oi o n& da.... Se..-Indo a .,..,. baha. lffada quo r saber apenas de •· · • aJ d pacodele.IIP". AllldaDDtela. na•• mne6rka ~la clda· o Sociedade RlplcadoC&m- Sol'•• l\lttbol. S4 quero • •• 

~ regwn t para •••plotar, rol<oa.nr· de da equipo (cmJaiu ... ~ piDAI perde o o palr~lalo co ... , • ...,,.o. para ID<Uti· 
,'..'~):.•\' :'fi:(-~·. :. basqutle tDada pela hcrelarta Z.la· lei da MR\•, O time de Belo de tua equipe femlalna de \'Urotnbtlhodebueemou· 

• •. .- ·~ .... ,"\: i• •\: dualde'bportcJeTUtlatO& Uorb.onte, qutllavt:a procne-. v61el e reaotv~u nla dl..pu.. &raJ modalidades. ••m ter-
·1 t'''t.' Í•,\'i ' •' $Obrt rodas,, impou lbJHdtdO do C&ltplo tidO deixar ~-· b&at ..... O l lar a temportdO por falta de IDO I 'elptlbos' para OI !O• 

1 
.. ·~~\~~·!JS-: .., ~ aaa CÜJ'1Kd.N .. pr6s1aol Jo- •oclalld.ade ao •w:úctplo. D- dinheiro. O mamo nm Uft-. ..-cru ao esporte amador"". ta· 
l;·; ·i~: .... :.- ·.).'• '.::; .. .""....._.• ao• Rqloo.ala • Abertot do tou apenai t res ••••• ea:a r• a~ ot Umea de b aaqu.e te cnent.e o Jercnte de e:spones 
_!, >::.'~· · :J: .. :. " , · .. ........,. lnttrlor. C.cnplnas e nuoea ... &. voJ. a:a.aaeuJtno da própria lffpl· do Ttnlt Clube. Guilherme 

't• \._,.~ ... , . : .. ,..,i • •. • A prladriCI"'A4MJM.rd.a lou. Outra Joaada polfllca c a . •m IW7. e do T••I•Cfu.. l1 Qfl~r. (IIAMJ 
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'cansei. Tinha 
certeza dt qut 
oEloy viria 

com essa 
história de 

que acabaria 
coma equipe 

se eu não 
ficasse., 
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Micrq~~J:rt.Ji. 
contra o tempo 

A plvMateral Lella e 
a plv6 Aleuaodra 

. ruem parta doa pia­
Doa da MlerO'c'a!Qp 

para o Campeonato PaulliGa 
de Bllaquete da Dlvblo Et· 
pec:lal. O polémlco prulden­
te da eAcol~ tfe lnrormAIIc:a, 
Elo~· Tum. snutlou de IMla e 
eat6 tratwlhondo no• haetl· 
dores n rnunta&em dl' uma 
nova t-•JUIIJC ptra Camplnu. 
H4 mcno!l de um mél, o dJrJ. 
&ente havia oOc:laUz11do o 
encerramento do departa· 
mento cll• basquete d3 em­
presa. 

corre 

taç6ea de Cintia Lus e a plv6 
Patrfcla Mara, eJt·Data Coo- 1 
ll'ol. 

Outra opçlo de terorço 
eeria a plv6 Kartoa. Se Pau· 
'la realmente ror contratada 
pelo BCN, aJotadon~araeo· 
Una oalurullznda bn111Jelra 
ncarill dt'1COIJlfltiW1a. Tan· 
to Karlna qunnto Paula per­
tencem l C:atceoriM Especi­
al, de acordo com o alatema 
de ranqueamento da Fede­
nçlo PIUIIIta de Basquete, 
• olli:podem atuar·pe'lo .• 
IDO liDO time. 

O maior empedlho para 

Nndl11 ~do junho. Tum oe plano• de Elo)' Tum da-
chc~:ou n dl·Pinrtr quto "nfto rem certo 6 a sua ta ma de 
e~tava '"'111 um pouco triste •, mau pa&ador. Quua todas 
c:nm o rhu •lo limo de boa- .. Jo&adoraa que detende-
quete•·. A~ura, o preshlcnte ram alllc~mp al6 o Cam· 
da Mlerocump vem peonato Nacional eatlo pro· 
tentAnllo t•onven· ~ A um mês do eeuando a empre11 pelo 
cer al11umas atle- Paulista nAo pa&ameato de ul6rlor, 
tas a Joear por empreupe'nla ~ lnduelve Paula, Branca e 
Camplnu. Cltudla Pastor. Al6m do 

A ala Sllvlnha tm rtatlvar BCN, Paula e•tud6-propoa-
foi 1 prlmo:lra are· equipe de taa para defender o Uolban 
cuioar a prns•n•ln'do ·• ou até me1mo uma terceira 
e1upre•~rlu. ,\los- ba1quete equipe n •er formada pt>r 
undra.: Lt"ila dll· * ' - Rortenda Oliva, polllvel· 
putam ~ \\'NBA, m .. o técnl· mente emJundlal. 
co.Antronlo. Carlo1 Barbon O tfcolco Ant6nlo Carlos 

;,&arantl' l'~lnr tflspo1to li.OA­

: tlefólf jlllr cl:IS nt6 O flllill de 
aeosto. 

o maior sonho de Tum, 
depois da salda de Ma,Je-­

Paula e Branca de 
seu time, 6 formar 
uma nova dupla 
com u plv6s Mar­
ta e Raza Mu.jano­
vic. Cuo Martá' 
nAo aceite a pro­
posta de TuCil, •• 
opç6u seriam 
Lella e Alusan· 

dra. Barbosa tamb~m manl· 
reatou lnteresae nas contra· 

Barbon db utar preocupo· 
do com o pnuro ten1po dbpo­
nlvel para a formaçlo de 
uma nova equipe por parte 
da Mlcrocamp. •FicarA bat­
tante dlnell montar um lime 
de alto olvel .,ora, como 6 o 
plano do ,:1oy. • 

Tanto o Campeonato 
'Paulista feminino quanto o 
mucullno ttm Inicio pre· 
visto p11ra o dia 20 de ••os to. 
Pelo mcnoe.a principio, a 
Mlcrocomp só poderi dia· 
pular o Paulla:ta ae In acre· 
veraeqlilpeatéodla31 de.t· 
temes. 

:· 
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Ponte fecha patrocínio de 
Cr$ 1 bilhão no basquete 

A Nossa Caixa é quem vai pa· 
trocinar as c;quipc:-. uc ba:-qucte 
feminino da Ponte Preta rH:~ta 
temrxm.1tla. O presidente do- du· 
bc. Marco ;\ll[onio Abi Chcditl. 
tlissc que as ncgocin~·úcs foram 
encerradas ontem, com a aprova· 
ç~io tla diretoria do hanm. Scgun· 
Jo ele:. o valor do rutmcínio c 
USS JOO mil !CrS I .05 hilll:io}. 
Chcuid também explicou qlH.: a 
busca JX>r patrocin~ttlorcs aimb 
n;io cst[tL'nrcrrada. I lú a pos:-.ihili· 
<.Jade do aparccirm:nto de um co 
patrocinador. que aumcnl:lria a 
receita lia cquiJX:. 

O contr<llo ucvc ser assinado 
dentro tios próximos dias. "Hú 
um procc:-.so legal que precisa st'r 
cumprido. ~~a~ o imsx>rtantc é <I 

aprovaçjo do patrocinil) pela di: 
n:toria do banco. o que j:'1 acome· 
ccu··. t:onlL'nlma o dirigente. O in· 
tcressc crn uma segunda cmrn:sa 
pa t rocinad0ra demonstr<J que a 
qu;l!ltia ofcn:citla pela Nossa C..1i· 

>.:r n:in ,. '-t!l h'Ít:tHC: para a manu­
t~n<;:·u~ d:r l't!llÍJX' adnlta c tam-
1-.ern Jo.... 11 iltl'\ lllCIIPrc:-;. Chcdid 
n;ill :1:: .rnc•JII' o f<.~ to L' confirma 
fut:rr:t~ t:l' glll.' l;!~·<X:s com outros 
pos..,;v,:r' !l;Jiflli.'Íiladorc~. "Esse é 
o pa 1 nKmador nfit:ial. mas po- · 
dc:lllL' x ist ir tHrt ro:-". dt:~corn·er~. 

\ 

O dirigente wmhém njo quis 
r~vdtr <.:n!lt quem ficou J COI~la 
d1>:-. últírnw. nl:s ruc:~cs. ncs quais 
a P0111t: trei:H>~J c comrx:tiu !'>em 
u:n p:ttmcin:rdor formal. J\s con­
trat:r~·~X:' n.>mq·••r:ull t:lll 9 c.le 
rmn,:o. Clllll Paula. Nt'ldia. Hcl<:n. 
Ro:-.di c: ll!:ti~ técnica Maria I Jclc· 
11.1 Canlo~n e sua auxiliur I Iclcni· 
nh:1. c ~.c ..... q;uiram com a pivô ar­
gcntill<!. "t.Jrina. As jogadoras CO· 
ntl·~·:tí;tr:J :t tn:inar no tlia ~cguinre 
Jacolltr,ri.tt.:h>. cwn t;XCl'Çilo c.Ja -
4UC:Ia:-. cp •~· <:.:l'•:nJc:m :1 sdcçjo 
bra~ikir:: . . '-1:1 êp<x:a das cunrra­
l:t<;t'll''· a:, l'\f.'I..'L'UI:u,:ôcs l!f\.1111 de 
que a cqu;i'l: cu~tatl\.1 l;ss oOO 
nril t( · r~ l.S !lli!hôc:-.1 pda l t:Jilf>O· 

rJd:r. !J qu~· Jt:h> foi <:<IIifirmildO 
por ( · lll'd td 
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r Torcida opta pelo basquete 
Um time sem vitórias. desa­

creditado por sua própria torci· 
da. perdendo espaço para o bas· 
quere feminino. Ê assim o mo· 
mento que vive o futtbol profis· 
SJonal da Ponu: Preta. O jogo 
contra o Ju~tus, amanhã à tar 
de. n:lo está despcnando interQ· 
se do torcedor. 

As torcicbs uniformizadas es· 
tJo dívidlcbs quamo ao apoio 
ao futebol da Ponte Preta. En· 
quanto 3 "Torcida Jovem" se 
definiu a pennanettr no Es!àdío 
Moises lucartlli tentando inetn· 
tivar o time: contra o J uventus. 

mesmo reronhcoendo as suas li· 
mi caçOes técnicas e litic:a.s. a • >U­

tra fao;;:lo. a ··serponte", opl>X.l 
a ir ao Gin.isio do lbiraruca 
amanhl pan ver o ume de t- ..s· 
quett nas finais do esradUl• -0 
lfder Wilson Doniuu. da · · ~ .!'1· 
ponte" j ustilicou sua atitude: · ~) 
futebol t mais importante p;;~ 
o clube, mas atualmente as (:"05· 

sibilidJdes de levantar um :•:a­
lo signiricatim estJo com o t-as­
quete. Por isso. a mmha h'• :i· 
da prd'eriu ir toroer para o t-.u­
quetc, onde o úme e bem mar 
respeitado do que o do futebol 
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